INDO ALÉM DE VAIKU¦µHA

INTRODUÇÃO

Este livro é uma coleção de palestras que foram originalmente proferidas em hindi por um dos mais renomados €c€ryas vai�Šavas da atualidade, oˆ vi�Šup€da a�˜attora-�ata ®r… ®r…mad Bhaktived€nta N€r€yaŠa Mah€r€ja. Elas encerram uma parte do cometário imaculado que ele falou durante um período de dois anos sobre o ®r… B�had-bh€gavat€m�ta de ®r…la San€tana Gosv€m…p€da. Aqui se descreve como apesar de ter chegado recentemente a ®r… VaikuŠ˜ha-dh€ma, o local mais desejável e cuja entrada é procurada por ilimitadas pessoas santas, Gopa-kum€ra está se sentido desapontado e não pode sequer determinar a causa da sua insatisfação. Naquele momento ®r… N€rada ¬�i se aproximou dele e se tornou o seu �ik�€-guru, iluminando-o com a tattva necessária para que ele completasse a sua jornada espiritual e assim alcançasse a satisfação de todos os seus tão acalentados desejos íntimos. Portanto temos plena confiança de que os s€dhakas ambiciosos que desejam sinceramente um dia ir além de VaikuŠ˜ha e entrar em ®r… Goloka-Vraja, a terra transcendental da devoção amorosa espontânea a ®r… ®r… R€dh€-Govinda, notarão que este livro é muito útil.

O material deste livro foi gravado em janeiro de 1991 no local de residência favorito de ®r… N€r€yaŠa Mah€r€ja, a ®r… Ke�avaj… Gau�…ya Ma˜ha em Mathur€. Gostaria de expressar a minha gratidão para ®r…mat… š�€ N€r€yaŠa (M.A. em sânscrito) por ter ajudado na tradução, a ®r…m€n šlw€rn€tha d€sa V€nac€r… pela esplêndida edição deste material e a ®r…mat… Ya�oda-gop…-dev… d€s… pela revisão do livro e por contribuir com os fundos que possibilitaram esta publicação. Juntos nós a oferecemos às mãos de ®r…la N€r€yaŠa Mah€r€ja, a jóia mais valiosa entre os rasika vai�Šavas, orando para que ele nos abençoe com a qualificação necessária para continuar a servi-lo nesta capacidade.

Vai�Šava d€s€nud€sa

Prema-vil€sa d€sa

Completado em 27 de março de 1994, ®r… Gaura-p™rŠim�, o aniversário do aparecimento de ®r… Caitanya Mah�prabhu.

Ma‰gal�caraŠa

n�ma-�re�˜haˆ manum api �ac…-putram atra svar™paˆ

r™paˆ tasy�grajam uru-pur…ˆ m�thur…ˆ go�˜av�˜…m

r�dh�-kuŠ�aˆ giri-varam aho r�dhik�-madh�v���ˆ

pr�pto yasya prathita-k�paya �r…-guruˆ taˆ nato ‘smi

Prostro a minha cabeça com todo respeito a ®r… Gurudeva, porque ele me deu o santo nome mais elevado, trouxe-me a ®r… Caitanya Mah�prabhu, a Svar™pa D�modara, a R™pa Gosv�m…, a San�tana Gosv�m…, a Mathur�-maŠ�ala, à vila de Vraja, ao R�dh�-kuŠ�a, a Girir�ja Govardhana e oba! Ele me deu a esperança de um dia entrar no serviço direto de ®r… R�dhik� e M�dhava.

namaƒ oˆ vi�Šup�d�ya �c�rya-siˆha-r™piŠe

�r…-�r…mad-bhakti prajñ�na ke�ava iti n�mine

atimartya-caritr�ya sv�-�rit€n€ñca-p€line

j…va-duƒkhe sad€rtt€ya �r…-n€ma-prema-d€yine
Ofereço praŠ€ma ao leonino €c€rya, jagad-guru oˆ vi�Šup€da a�˜ottara-�ata ®r… ®r…mad Bhakti Prajñ€na Ke�ava Gosv€m…, que é uma personalidade completamente transcendental, que nutre grande afeição por aqueles que se refugiam nele, que está sempre triste ao ver as almas sofredoras que são inimigas de K��Ša e que concede amor pelo santo nome.

€j€nu-lambita-bhujau kanak€vad€tau

sa‰k…tanaika-pitarau kamal€yat€k�au

vai�vambharau dvija-varau yuga-dharma-p€lau

vande jagat-priya-k€rau karuŠ€vat€rau
Adoro as encarnações da misericórdia, ®r… Caitanya Mah€prabhu e ®r… Nity€nanda Prabhu, cujos braços se extendem até os joelhos, cujas compleições são de um amarelo resplandecente e muito encantadoras como o matiz do ouro, que inauguraram o movimento de sa‰k…rtana, cujos olhos são largos como pélatas de lótus, que sustêm o Universo inteiro, que apareceram em famílias de brâmanes elevados, que protegem o yuga-dharma e que concedem a mais elevada auspiciosidade aos residentes do mundo material.

kanaka-jalada-g€trau n…la-�oŠ€bja-netrau

m�gamada-vara-bh€lau m€lat…-kunda-m€lau

tarala-taruŠa-ve�au n…la-p…t€mbare�au

smara nibh�ta-nikuñje r€dhik€-k��Šacandrau

Cujas compelições corpóreas são respectivamente como ouro e uma nunvem de monção recém-formada, cujos olhos são respectivamente como as flores de lótus azul e vermelha, cujas testas estão decoradas com tilaka almíscar, que usam guirlandas compostas de flores m€lat… e kunda, respectivamente, em volta dos Seus pescoços, que estão maravilhosamente decorados de uma maneira encantadora e juvenil e que vestem com roupas azuis e amarelas respectivamente. Ó mente, medite exclusivamente em ®r…mat… R€dhik€ e K��Šacandra e em como Eles desfrutam os Seus passatempos nos kuñjas de Vraja.

a‰ga-�y€malima-cha˜€bhir abhito mand…k�tend…varaˆ

j€�yaˆ j€gu�a-roci�€ˆ vidadhataˆ pa˜˜€mbarasya �riy€

v�nd€raŠya-niv€sinaˆ h�di lasad-d€m€bhir €modaraˆ

r€dh€-skandha-nive�itojjvala-bhujaˆ dhy€yema d€modaram

Cujo brilho corpóreo escuro é milhões de vezes mais belo do que a flor de lótus azul, cujas vestes amarelas refulgentes admoestam o brilho do ku‰kuma dourado, cuja residência é ®r… V�nd€vana-dh€ma, cujo peito é embelezado por uma dançante guirlanda vaijayant… e cuja esplendorosa mão esquerda repousa sobre o ombro direito de ®r…mat… R€dhika — Eu medito neste ®r… D€modara.

h€! devi k€ku-bhara-gadgaday€dya v€c€

y€ce nipatya bhuvi daŠ�avad udbha˜€rtiƒ

asya pras€dam abudhasya janasya k�tv€

g€ndharvike tava gaŠe gaŠan€ˆ vidhehi
Ó G€ndharvike Dev…! Em grande desespero me atiro ao chão como uma vara e com a voz embargada humildemente imploro que Você faça o favor de ser misericordiosa com este tolo e que me considere um dos Seus.

�r…-k��Ša-cantanya prabhu nity€nanda

�r…-advaita gad€dhara �r…v€s€di-gaura-bhakta-v�nda

hare k��Ša hare k��Ša k��Ša k��Ša hare hare

hare r€ma hare r€ma r€ma r€ma hare hare

CAPÍTULO I

O Br€hmaŠa Encontra Gopa-kum€ra
O B�had-bh€gavtam�ta contém inúmeros tópicos refinados relacionados com bhakti. Por ouvi-los com grande atenção e interesse, com certeza surgirá um tipo sublime de avidez e esta “avidez” irá nos mover em direção a Vraja. Para qualquer s€dhaka que deseje r€g€nug€-bhakti, o B�had-bh€gavatam�ta é muito útil. Como podemos entrar em bhagavad-bhakti e qual é a natureza de bhagavad-bhakti? Este livro descreve completamente estes dois temas.

Depois que o ®r…mad Bh€gavatam foi falado em sete dias, a mãe do Mah€r€ja Par…k�it. Uttar€, disse para o seu filho:

- Por ser uma mulher, não fui capaz de vivenciar o ®r…mad Bh€gavatam meu coração, porque o que ®ukadeva explicou era muito filosófico e cheio de siddh€nta. Portanto por favor, explique para mim a essência dele de uma maneira simples, em apenas algumas poucas palavras, para que eu possa compreendê-lo bem.

Então Par…k�it Mah€r€ja descreveu como N€rada, pela sua experiência pessoal, mostrou as glórias de Bhagav€n ao revelar as glórias do Seu dh€ma e as glórias dos Seus associados eternos. N€rada, por viajar por inúmeros locais sagrados e diferentes mundos, alcançou bhagavat-tattva (conhecimento de Bhagav€n) e vivenciou como Bhagav€n apesar de ser único, se expande em inúmeras entidades vivas. Analogamente, o dh€ma é único, com V�nd€vana sendo o dh€ma original e ele se expande em inúmeros dh€mas. E os associados originais de Bhagav€n são aqueles de V�nd€vana, e da mesma maneira, eles se expandem em inúmeros outros mundos. Esta é a siddh€nta: o único se expande em inúmeros. Bhagav€n não é dois, três ou vinte. N€rada é a jóia mais preciosa entre aqueles que conhecem esta tattva, e ele é rasika (perito em saborear rasa). E assim, simulando que não conhecia nada sobre isso, N€rada inicia sua jornada.

Primeiro ele encontrou um br€hmaŠa adorando sua �€lagr€ma-�il€. Ele disse para o br€hmaŠa:

- Neste mundo você sem dúvida é muito afortunado.

Começando daí ele finalmente chegou a Dv€rak€, onde realizou que as gop…s são as devotas mais elevadas. As gop…s de V�nd€vana estão numa categoria superior do que aquelas grandes almas que estão situadas em todas as outras rasas e superior até mesmo a das rainhas de Dv€r€ka. E dentre todas as gop…s, ®r…mat… R€dhik€ é a melhor.

€r€dhan€n€m sarve�€ˆ

vi�Šor €r€dhanaˆ param

tasm€t parataraˆ devi

tad…y€n€ˆ samarcanam

Padma Pur€na.

Mah€deva disse para Durg€dev…: “ Dentre todas as variedades de adoração, a adoração de Vi�Šu é a melhor. Mas melhor até do que adorar Vi�Šu é adorar aqueles devotos relacionados com Ele.”

Neste verso a palavra tad…y€n€ˆ significa aqueles que têm um relacionamento com Bhagav€n. Existem inúmeros devotos que têm este relacionamento, mas dentre eles, ®r…mat… R€dhik€ é a melhor. Ao ouvir tudo isso, N€rada ficou saturado de prema. Ele mostra as glórias das gop…s especialmente no passatempo de contruir Nava-v�nd€vana em Dv€r€ka. Vendo como K��Ša ficou emocionado pela separação das gop…s, Satyabh€m€, RukmiŠ…, J€mbavat… e todas as outras rainhas ficaram atônitas. N€rada ficou muito satisfeito, mas então ele começou a ficar envergonhado, pensando:

- Por hoje eu ter vindo aqui e ter feito K��Ša lembrar das gop…s, eu Lhe causei um pouco de sofrimento e O fiz cair inconsciente.

K��Ša disse:

​— Você pode Me pedir qualquer bênção.

N€rada respondeu:

— Pedir uma bênção? Cometi uma grande ofensa aos Seus pés! Causei-Lhe um grande inconveniente ao fazê-lO cair inconsciente.

K��Ša disse:

- Se você não tivesse feito isso, então as glórias dos Meus associados eternos em Vraja jamais seriam divulgadas. Portanto você é digno de receber de Mim uma bênção. Diga-Me qual você gostaria de receber.

Então N€rada disse:

- Prabhu, desejo sempre lembrar dos Seus passatempos com as gop…s em V�nd€vana. Onde quer que estes passatempos sejam realizados, gostaria de ir para este local e tomar a poeira sobre a minha cabeça. Desejo sempre cantar o k…rtana dos Seus passatempos e se Você for tão misericordioso, então por favor, me dê o prema das gop…s.

K��Ša disse:

- Assim será.  Indo para os locais dos Meus passatempos em Vraja; especialmente N€ndagr€ma, Var�€na, Govardhana, Y€va˜a, Ter-kadamba, Uddhava-ky€r…, Vaˆ�…va˜a e R€dh€-kuŠ�a. Você deve oferecer praŠ€ma com grande amor e orar pela misericórida destes locais. Então você deverá obter facilmente este prema muito raro que até mesmo Brahm€ deseja. 

De acordo com a gradação dos Seus associados, há gradação em Bhagav€n. Existem inúmeros tipos diferentes de devotos, diferentes tipos de passatempos e diferentes tipos de rasa. Para os quatro Kum€ras, K��Ša aparece como Brahm€, para Hanum€n o mesmo K��Ša aparece como R€macandra Prabhu, para Vi�vak�ena e os devotos de VaikuŠ˜ha Ele é N€r€yaŠa e para Satyabh€ma, RukmiŠ… e Uddhava Ele é Dv€rak€-d…�a. Para os gopas Ele é um amigo, para aqueles em v€tsalya-rasa Ele é um filho e para as gop…s Ele é o amante mais querido: todos estes são o único e o mesmo K��Ša. Como é possível compreender tudo isso? Somente pela misericórdia de Bhagav€n e dos Seus devotos é que seremos capazes de compreender isso completamente; sem a sua misericórdia isso não é possível.

Ao relatar a história de Gopa-kum€ra, Par…k�it Mah€r€ja explicou para a sua mãe de uma maneira muito simples e encantadora como nós podemos alcançar prema. Se alguém deseja prema mas não realiza �ravaŠa e k…rtana, ou acha que vai alcançá-lo através do seu esforço pessoal, nunca irá obtê-lo. Sem serviço ao guru e sem serviço aos vai�Šavas, mesmo depois de milhares de nascimentos ou depois de ler milhares de escrituras, a pessoa será incapaz de alcançar prema. Isso só é possível quando ela segue o s€dhana prescrito. Foi dito que se negligenciarmos as regulações dos �ruti, sm�ti e do N€rada-pañcar€tra, não alcançaremos bhakti exclusivo, mas apenas ficaremos confusos. Portanto devemos seguir as regras e regulações. Quais são elas? Devemos aceitar dik�a, ou iniciação, oferecer serviço íntimo ao guru e aceitar as instruções dele. Devemos simlesmente servir ao guru e aos vai�Šavas e manter a arrogância distante por cultivar a humildade e não pensar que somos elevados.

tŽŠ€d api sun…cena

taror api sahi�Šun€

am€nin€ m€nadena

k…rtan…yah sad€ hariƒ
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“Devemos cantar harin€ma num estado de mente humilde, julgando-nos mais insignificantes do que um pedaço de palha. Devemos ser mais tolerantes do que uma árvore, livres do falso prestígio e prontos para oferecer todo respeito aos outros.”

Quanto mais seguirmos esta instrução, então por misericórdia de Bhagav€n e pela misericórdia dos vai�Šavas — que é a própria essência da misericórdia de Bhagav€n — mais rapidamente bhakti aparecerá em nossos corações.

Se Bhagav€n concede a Sua misericórdia para alguém, então ele alcançará bhakti. Ele tem este poder. Mas por que Ele concede a Sua misericória para algumas pessoas e não a concede para outras? Neste mundo a maioria das pessoas não se dedica a bhagavat-bhajana e para elas Ele não concederá a Sua misericórdia. Então muito pouca gente alcançará a Sua misericórdia. Por que isso ocorre? Porque Ele não considera que todo mundo é igual. Se a misericórdia é exibida para alguns e não para os outros, parece que ocorre a mácula da parcialidade. Se um devoto faz distições em relação a quem conceder a sua misericórdia, então parece que a mácula da parcialidade apareceu em sua devoção. Dar mais amor a uma pessoa e menos a outra; dar mais instrução a uma pessoa e menos para outra; dizer coisas com profundidade para um e superficialmente para outro — neste comportamento parece que há a mácula da parcialidade.

Mas existem três tipos de vai�Šavas: uttama, madhyama e kani�˜ha. Os uttama vai�Šavas têm quase todas as boas qualidades de Bhagav€n. Eles não experimentam os sofrimentos das pessoas comuns. Eles são €tm€r€ma (auto-satisfeitos) e €ptak€ma (desprovidos de desejos mundanos). Mesmo que se vejam diante de algo tentador, eles nunca ficam perturbados e estão sempre fixos em adoração introspectiva. Eles não serão bondosos com ninguém e mesmo que alguém morra eles permanecerão indiferentes. Eles são transcendentais ao corpo e plenos de €tm€-jñ€na.

O kani�˜ha vai�Šava não tem conhecimento ou tattva suficiente e portanto é incapaz de conceder a sua misericórdia. E existem quatro sintomas num madhyama vai�Šava:

…�vare tad-adh…ne�u

b€li�e�u dvi�atsu ca

prema-maitr…-k�popek�€

yaƒ karoti sa madhyamaƒ

®r…mad Bh€gavatam 11.2.46

Ele tem prema por Bhagav€n e para com os vai�Šavas ele tem três tipos de relacionamento amistoso. Ele tem uma atitude de serviço diante de um uttama vai�Šava, ele estabelece amizade com aqueles que estão no mesmo nível que ele está e é misericordioso com o kani�˜ha vai�Šava. Ele é completamente indiferente com as pessoas invejosas e de uma maneira geral ele é misericordioso com as pessoas ignorantes mas que têm um pouco de fé.

Num madhyama-adhik€r… existem estes quatro tipos de parcialidade, mas num uttama-adhik€r… não existe esta parcialidade. Ele contempla todos da mesma maneira. Ele não vê diferença entre uma alma liberada e uma alma condicionada; ele vê que todo mundo é liberado. Portanto ele não tem dever. Mas o madhyama vai�Šava tem o dever de ter esta parcialidade. Portanto, quem dará a misericórdia pela qual bhakti surgirá? O madhyama vai�Šava, e especialmente aqueles que são madhyama vai�Šavas elevados é que darão esta misericórdia. Aquele que está entrando no nivel de uttama vai�Šava — que ainda não está neste nivel, mas está qualificado para superar o limite superior do estágio madhyama — é especialmente bondoso e misericordioso. Ele deseja distribuir aos outros a riqueza que acumulou dentro do seu coração. Quando ele distribui misericórdia, não se pode atribuir a ele a mácula de parcialidade, porque de acordo com o Bh€gavatam, na verdade é um sintoma deste estágio ser parcial. Se adquirirmos a associação de um vai�Šava assim, então deveremos servi-lo com a nossa vida e alma.

�u�r™�ay� bhajana-vijñam ananyam anya-

nind�di-�™nya-h�dam …psita-sa‰ga-labdhy�
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“Devemos servir um vai�Šava que é avançado em bhakti e cujo coração está livre da tendência de criticar os outros.”

Se conseguirmos a associação de um vai�Šava assim, então é necessário que ofereçamos as nossas reverências prostrando a cabeça diante dele em rendição. Se em nosso serviço houver alguma tendência de enganar, ele ficará sabendo. Assim como Bhagav€n, ele pode ver dentro de nós e ele conhece bem todas as maneiras que as pessoas usam para trapacear. Ele pode nos punir por isso, mas essa é também uma maneira dele nos conceder misericórdia. Ou ao notar nossa trapaça ele pode se tornar indiferente conosco, portanto devemos servi-lo de maneira leal.

Também há dois tipos de misericórdia dos vai�Šavas. Uma é a misericórdia adquirida em vidas anteriores e a outra é a misericórdia adquirida nesta vida. O mérito piedoso acumulado de talvez milhões de vidas pode resultar na obtenção da misericórdia de um vai�Šava que é rasika, misericordioso por natureza e conhecedor de tattva, acabando por nos conduzir para a iniciação por um guru genuíno e fazermos progresso no caminho de bhajana. Isso é chamado pr€ktana-saˆsk€ra: aquilo que foi adquirido em vidas anteriores. Tendo esta aquisição anterior, em alguns casos muito raros pode até não haver a necessidade de aceitar um guru formalmente. Por exemplo, Haid€sa µh€kura e inúmeros associados de Caitanya Mah€prabhu já eram completamente desenvolvidos em bhakti e para eles não havia necessidade de tomar iniciação formal, mas ainda assim eles aceitaram-na apenas para estabelecer um exemplo para as pessoas comuns.

Também há o caso de Bharata Mah€r€ja. Em seu primeiro nascimento ele teve um guru, mas no seu segundo e terceiro nascimentos ele não aceitou um guru formalmente, e no entanto, ele alcançou bh€va sem esforço. Ele não ouviu ao seu pai ou a qualquer outra pessoa que tentou dissuadi-lo do caminho de bhakti. Isso é pr€tktana-saˆsk€ra, e o possuidor deste bem terá facilitada a aquisição de um guru elevado, o alcance de s€dhu-sa‰ga e muito rapidamente nele depertarão os sentimentos devocionais. Talvez para ele seja recitado apenas um verso do �€stra e partir disso ele compreenderá tudo. As pessoas que têm este mérito prévio terão algum ruci, ou gosto pela vida devocional e irão conscientemente aceitar a iniciação de um vai�Šava rasika. Então surgirá nelas uma avidez intensa por bhakti e elas farão um rápido progresso em bhajana.

Enquanto aqueles que não possuem este mérito prévio, por ouvirem sobre os passatempos de K��Ša do ®r…mad Bh€gavatam e devido à associação com os vai�Šavas, a avidez por bhakti irá sendo gradualmente despertada neles. Então eles aceitarão um guru. Mas eles podem aceitar um guru cujo pensamento não está na linha correta e então eles terão que deixá-lo e se aproximarem de um guru genuíno, cuja a siddh€nta é correta. Ou eles podem aceitar um guru verdadeiro em primeiro lugar e quando este guru abandonar este mundo, o que eles devem fazer? Aceitar um �ik�a-guru, um vai�Šava rasika que está cheio de avidez espiritual. Estes são os dois tipos de misericórdia dos vai�Šavas.

No ®r… B�had-bh€gavat€m�ta, Gopa-kum€ra explica todos estes pontos para um br€hmaŠa partindo da sua própria experiência de vida. Este br€hmaŠa era um residente de Mathur€ que foi para Pr€gjyoti�apura no šss€m. Assim como hoje em dia vemos no Gujar€t que existem eruditos que perambulam daqui para lá falando as escrituras para a sua subsistência, a perspectiva daquele br€hmaŠa era esta. Ele pensava que o dinheiro estava correndo no šss€m e que seria fácil ganhar a vida por lá. Então ele foi para lá e quando não fez nenhum dinheiro, passou a adorar K€m€khy€-dev… (P€rvat…-dev…). Ela ficou muito satisfeita com ele e compreendendo o seus sentimentos íntimos, pensou:

- Parece que ele tem um pouco de suk�ti de vidas passadas. Se eu lhe der uma pequena ajuda, ele será capaz de ir longe. Mas primeiro preciso terminar com este desejo de ganhar dinheiro e então ele poderá avançar. 

Ela apareceu diante do br€hmaŠa de disse:

- Você deseja riqueza? Não há nada mais grandioso do que o tesouro que vou lhe dar.

Qual é a riqueza mais grandiosa? Bhakti. Se alguém se aproxima de um guru genuíno — mesmo que esta pessoa seja um menino ou uma menina ignorante e que não seja capaz de compreender muito a siddh€nta — ainda assim, tal guru irá lhes conceder lentamente bhagavat-prema. Mas um guru impuro dirá:

- Adore Dev…, adore GaŠe�a, adore ®a‰kara e depois que eles estiverem satisfeitos com você, eles lhe darão tudo o que você desejar.

K€m€khy€-dev…, ao ver a natureza da pessoa, irá agir conforme esta natureza. Vendo que este br€hmaŠa era um residente de Govardhana, ela decidiu que ele não deveria ser enganado de maneira alguma. Compreendendo a sua natureza simples, ela lhe deu o gop€la-mantra.

Para a entrada na m€dhurya-rasa este mantra é especialmente necessário. Pela misericórdia de San€tana Gosv€m… e de outros vai�Šavas elevados, o gop€la-mantra é agora o que prevalece na nossa samprad€ya. Antes do aparecimento de Caitanya Mah€prabhu este mantra não era facilmente acessível a qualquer um. Ele só era dado para aqueles que tivessem a qualificação especial de mérito suficiente de vidas prévias.

Dev… deu o seu dar�ana para este br€hmaŠa e lhe concedeu este mantra. Cantando o mantra a devoção dele f…cou firme. Cantando mais e mais, ele acabou perdendo o desejo em acumular riquezas e sentiu que já possuía a própria causa da riqueza. Do šss€m ele foi para o oceano em Ga‰g€s€gara e lá tomou banho, depois de se tornar indiferente a este lugar ele foi para Gay€. Sentindo-se indiferente lá ele foi para V€r€Šas…, onde ficou um tanto atraído pela concepção de mukti, ou liberação. Lá novamente P€rvat…-dev… o abençoou com o seu dar�ana, que naquele momento estava acompanhada do seu esposo ®a‰kara, que disse:

- Cuidado! Não fique aqui! Vá embora daqui imediatamente!

Se eles forem especialmente misericordiosos com alguém, eles irão instrui-lo desta maneira. Caso contrário, a pessoa permanece por lá, raspa a cabeça e começa a cantar: aham brahm€smi, tat-tvam asi e sarvam-khalvidam-brahma, desejando a liberação impessoal. Mas sendo misericordiosos com este br€hmaŠa, Mah€deva e P€rvat… disseram-lhe:

- Corra daqui rapidamente; você não deve ficar aqui! Mukti é como uma tigresa que irá devorá-lo e você nunca mais re-emergirá da boca dela! Saia daqui correndo e não volte mais! Vá direto para Mathur€, banhe-se no Vi�rama-gh€˜a e de lá vá direto para V�nd€vana!

No caminho o br€hmaŠa passou algum tempo em Pray€ga, onde viu uma enorme multidão ali reunida. Sentados em volta do fogo realizando um sacrifício estavam grandes renunciados com os seus cabelos amarrados no alto da cabeça e com cinzas cobrindo-lhes o corpo. Outros faziam palestras, leituras e cantavam em voz alta:

- Jaya ®r… R€ma! Jaya ®ri R€ma!
No mês de m€gha todos os tipos de s€dhus vão se banhar lá. Lá está o a�rama de Bharadv€ja ¬�i onde V€lm…ki passou algum tempo e também é o local onde R€macandra atravessou o Ganges. É um local muito puro e foi também ali que Caitanya Mah�prabhu instruiu R™pa Gosv�m….

Ao ver tudo isso, o br�hmaŠa pensou:

- Se eu também pudesse ser assim, aí é que seria bom.

As pessoas prestavam grande respeito a todos os santos ali presentes. Ele teve um dar�ana da Deidade de Bindhu-M�dhava, compareceu ao €rati e ouviu palestras. Quando alguns devotos começaram a fazer um k…rtana, ele disse:

- O que vocês estão gritando? E o que é tudo isso que vocês estão falando nos seus discursos?

Eles lhe disseram:

- Irmão, não fale tanta besteira assim; isso será uma apar€dha. Em seus discursos os mah€tm€s estão descrevendo as glórias de Bhagav€n ®r… Vi�Šu.

Novamente o br€hmaŠa sentiu-se indiferente e saiu de lá. Seguindo as instruções de ®a‰kara ele acabou chegando em Mathur€ e foi se banhar no Vi�rama-gh€˜a. Em V€r€Šas…, ®a‰kara lhe disse:

- Se você continuar cantando o seu mantra-japa, a sua Deidade favorita lhe dará um dar�ana.

Quem é a Deidade do gop€la-mantra? Gop€la K��Ša. E que Gop€la K��Ša? Isso está de acordo com o sentimento particular do devoto. Para alguns é o Gop€la que leva as vacas pastar, para outros é o bebê K��Ša sentado no colo de Ya�oda e para outros é o Ki�ora-Gop€la em m€dhurya-rasa. Para este br€hmaŠa, Ele era K��Ša levando as vacas pastar, tocando flauta e vagando pelas florestas de V�nd€vana na companhia dos Seus amigos vaqueirinhos.

Se não recebemos o dar�ana de K��Ša na nossa meditação enquanto cantamos nosso mantra-japa, num sentido mais elevado podemos compreender que tudo isso é inútil. Devemos estar sempre ansiosos pensando:

- Quando será? Quando será?

Devemos cantar com os nossos corações e então veremos que este mantra nos concederá o Seu dar�ana direto. Caso contrário nascimento após nascimento ele será infrutífero. Se cantamos distraídos, ou preocupados, ou às vezes caindo de sono, ou sentido-se desecorajados, não receberemos o resultado pleno do mantra. Quando receberemos o resultados completo do mantra? Quando o cantarmos precisamente da maneira que Gurudeva nos ensinou e como P€rvat… instruiu este br€hmaŠa: cante com toda concentração, tirando do coração todo desejo de desfrute sensorial, com humildade e com lágrimas nos olhos ao lembrar-se dEle — isso trará Gop€la. Devemos cantar com a mente estável e com sentimento exclusivo e o mantra acabará nos dando o dar�ana direto de K��Ša.

gurau go�˜h€layi�u sujane bh€sura-gaŠe sva-mantre
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Devemos cantar com a mente pacífica, com amor e com fé firme, então o mantra nos dará o dar�ana da nossa Deidade e também o dar�ana do nosso guru.

Depois de se banhar no Vi�rama-gh€˜a, o br€hmaŠa entrou em V�nd€vana. Ele chegou nas margens do Yamun€ e naquela época não havia lá nenhuma cidade ou vila. Ele ouviu uma voz se lamentando vinda de um kuñja, mas ela também era muito doce. Ele não pôde definir se era alguém chorando, se era um k…rtana, ou mesmo se era um homem ou uma mulher, mas aquele som o atraia. Ele começou a procurar lentamente por aquela voz até que chegou a um denso kuñja entre os jardins do Yamun€ perto de Ke�…-gh€˜a. Entrando no kuñja, ele viu um jovem muito refulgente e atrativo. Era Gopa-kum€ra e ele estava cantando o seu k…rtana com uma melodia muito doce:

�r…-k��Ša gop€la hare mukunda

govinda he nanda-ki�ora k��Ša

h€ �r…-ya�oda-tanaya pras…da

�r…-ballav…-j…vana r€dhike�a

B�had-bh€g. 2.4.7

Em seu k…rtana ele estava enfatizando a linha: h€ �r…-ya�od€-tanya pras…da. Ele estava derramado lágrimas e caia saliva da sua boca. O br€hmaŠa não podia dizer se ele estava consciente ou inconsciente. Ele foi buscar água no Yamun€ e lavou a boca de Gopa-kum€ra, o abanou e o trouxe aos poucos à consciência externa. Dali a pouco Gopa-kum€ra se levantou e disse:

- Você veio do šss€m, de Pr€gjyoti�apura? Ali Dev… lhe deu algum mantra?

O br€hmaŠa não respondeu.

- Ela lhe deu o gop€la-mantra? De lá, passando por Ga‰g€s€gara e Gay€, você foi para V€r€Šas… e lá ®a‰kara e P€rvat… deram-lhe alguma instrução? E depois de passar por Pray€ga você veio para cá?

Quanto mais Gopa-kum€ra falava, mais deixava o br€hmaŠa atônito e despertou nele uma profunda fé em Gopa-kum€ra. Ele pensava:

- Como ele pode saber disso?

O br€hmaŠa só podia ficar ali parado imóvel ouvindo atônito. Ele ficou profundamente influenciado. Quando temos este tipo de experiência, a fé que ela produz permanecerá em nós a vida inteira. Quando somos afortunados o bastante para encontrar um guru assim, o efeito será duradouro. Mas ao encontrarmos um guru farsante teremos um sentimento diferente. O assim-chamado guru dirá:

- Meu amigo, por favor, tome a iniciação de harin€ma de mim.

Alguém pode responder:

- Não, não agora; talvez eu a tome amanhã ou depois de amanhã.

Mas se o assim-chamado guru vê:

- Este homem é rico, tem uma bela casa e muitas propriedades; podemos fazer algum trabalho com os recursos dele. Existem algumas ações judiciais contra nós e uma vez que tem um posto no governo, ele nos ajudará...

Ele então dirá:

- Não, não há necessidade de esperar. Tome agora; caso contrário sua mente vai ficar se distraindo. Traga apenas uma guirlanda de flores.

E mesmo que a pessoa não queira trazer a guirlanda, o falso guru irá dizer:

- Então está bem; para você não haverá nenhuma restrição quanto ao que comer ou beber. Não há necessidade de você se tornar vegetariano ou parar de tomar vinho. Que mantra você deseja? Você gostaria de um GaŠe�a mantra?

Um guru puro não fará nenhum tipo de negócio engraçado com mantras. Ele determinará criteriosamente o sentimento do discípulo em perspectiva e se a pessoa tiver um desejo genuíno por k��Ša-bhakti, então ele lhe dará o mantra. Caso contrário, sob algum pretexto, ele a evitará e a dispensará. Especialmente se o guru madhyama-adhik€r… for um pouco fraco, ele manterá o discípulo em sua companhia por algum tempo, para primeiro convencer-se da sua pureza de propósito e então lhe dará o mantra. O vai�Šava madhyama-adhik€r… é que geralmente atua como guru, não o uttama-adhik€r…. Um vai�Šava uttama-adhik€r… deve se rebaixar um pouco para o estágio de madhyama-adhik€r… para poder atuar como guru; mas geralmente o uttama-adhik€r… não inicia discípulos. N€rada se tornou o guru de inúmeras pessoas, mas  na verdade nunca fez rituais formais de uma cerimônia de iniciação. Ele simplesmente inspira o fluxo de bhakti no coração de alguém, dá algumas instruções e nada mais.

Havia uma vez um homem chamado Kab…ra que desejava receber iniciação de um vai�Šava R€m€nuja chamado R€m€nanda šc€rya. Sempre que o homem vinha pedir iniciação, R€m€nanda o mandava embora. R€m€nanda considerava este Kab…ra um m€y€v€d… de primeira classe, um nirvi�e�a-v€d… e portanto pensava que ele não deveria ser iniciado. Então, uma noite, quando estava extremamente escuro e R€m€nanda foi tomar banho, Kab…ra, sabendo que ele estava vindo, deitou-se no caminho onde ele deveria passar. Devido à escuridão, R€m€nanda não viu Kab…ra ali deitado e tropeçou nele. Imaginando ter ofendido alguém por tocar-lhe com os pés, ele disse:

- Diga R€ma! Diga R€ma!

Então, levantando-se e tocando os pés de R€m€nanda, Kab…ra disse:

- Esta é minha iniciação, Guruj…. Agora você é o meu guru. R€ma, R€ma, R€ma.

Alguém também pode ser iniciado com este tipo de trapaça, mas não é possível obter devoção desta maneira. Kab…ra simplesmente permaneceu um m€y€v€d… de primeira classe.

Gopa-kum€ra estava dizendo estas coisas e isso inspirou plena fé no br€hmaŠa. O br€hmaŠa disse:

- Eu vim de muito longe e em meu coração há um forte desejo de saber uma coisa: o que é s€dhya, a meta final e s€dhana, o método para alcançá-la?

Se um s€dhaka, ou discípulo, não fizer este questionamento, então ele nunca alcançará a meta desejada. Quando Mah€prabhu chegou na Bengala Oriental, Tapana Mi�ra perguntou-Lhe:

- Qual é nossa s€dhya e nosso s€dhana? 

Ao fazer esta pergunta o discípulo irá deixar o guru muito satisfeito e o guru irá responder:

- Oh, que bela pergunta você me fez!

Um discípulo irá pensar:

- Até agora não fui capaz de determinar qual é a nossa s€dhya. Quem deve ser adorado e como deverei fazer esta adoração? Qual é a nossa necessidade? Para quem iremos e como chegaremos a Ele?

Portanto, desde o início da nossa prática espiritual, devemos saber o que é s€dhana e o que é s€dhya:

- Que caminho vou seguir? E por viajar neste caminho, o que alcançarei?

Este conhecimento só é dado numa verdadeira samprad€ya; em algumas samprad€yas não encontraremos sequer isso.

Gopa-kum€ra disse para o br€hmaŠa:

- Meu querido filho, temos pouco tempo. Vou lhe dizer algumas coisas sobre isso, sobre a minha experiência pessoal. Você já possui o mantra e já obteve o dar�ana de Mah€deva e P€rvat…-dev…. É possível que em algumas circunstâncias apenas o mantra acabe lhe dando tudo. Mas sem permanecer na apropriada associação de vai�Šavas, geralmente não é possível obter a resposta para a sua pergunta. Portanto, numa linguagem muito simples, eu irei ajudá-lo a compreender o que é s€dhya e s€dhana. Vou falar a sequência, de um estágio e depois do outro. Se eu lhe falar imediatamente sobre vraja-prema, o prema das gop…s, o prema de R€dhik€, ou se lhe falar imediatamente que ®r… K��Ša-Nanda-nandana, Na˜avara, ®y€masundara, R€dh€-k€nta é quem é a nossa exclusiva Deidade adorável, você não compreenderá. Se primeiro eu lhe falar sobre os passatempos íntimos de ®r… R€dh€ e K��Ša, você não compreenderá. Portanto vou lhe explicar a graduação envolvida e de acordo com a sua natureza interna específica você perceberá um sentimento particular.

Então Gopa-kum€ra começou a contar história da sua própria vida:

- Eu nasci na casa de um vaqueiro em Govardhana. Quando eu era pequeno os meus pais costumavam mandar que eu fosse levar as vacas pastar. Eu vivia a vida despreocupada de um vaqueirinho: levar as vacas pastar, beber leite e brincar com os meus amigos. Eu e meus amigos éramos destemidos; podíamos até brigar sem ter medo de sermos repreendidos. Os relacionamentos entre as pessoas eram sinceros e íntimos e foi assim que cresci.

Um dia vi um br€hmaŠa e ele foi muito misericordioso comigo. Ele estava sempre realizando k…tana do nome de Bhagav€n e vi que ele era muito renunciado, nunca ligava para nada deste mundo. Comecei a desenvolver alguma fé nele. Minha mãe me dizia para dar um pouco de leite para ele e eu ia entregá-lo. Eu lhe disse que sempre que ficasse com fome ele deveria nos dizer. Enquanto conduzia as vacas todos os dias, eu ia vê-lo e aos poucos comecei a amá-lo. Acabei amando-o de todo coração e alma, tanto que esqueci a afeição por minha mãe, pai e todo mundo mais.

Eu o vi em inúmeros estados — às vezes rindo, às vezes correndo e às vezes rolando nas margens do Yamun€ gritando: “H€ K��Ša! H€ K��Ša!” Ao testemunhar isso despertou dentro de mim uma fé muito grande. Meu relacionamento com o br€hmaŠa era muito doce. Como uma mãe, eu às vezes trazia-lhe ro˜is e outras coisas, mas a maioria das vezes eu lhe trazia leite. Quando eu vinha e me sentava diante dele, ele punha sua mão sobre a minha cabeça, dava um tapinha nas minhas costas e me mostrava grande afeição. Como resultado disso, fui ficando indiferente às coisas deste mundo e desejei receber iniciação dele.

Então um dia eu insisti para que ele me iniciasse. Ele me disse para primeiro me banhar no Yamun€. Eu fiz isso e ao retornar, ele proferiu um mantra no meu ouvido, o mesmo mantra que P€rvat…-dev… deu para você. Então meu guru-deva começou a me dizer as regras e regulações para cantá-lo. Ele disse: “Quem é a Deidade deste mantra? E por cantá-lo, que tipo se sentimento surgirá em seu coração? Ouça: com a flauta em Suas mãos e uma pena de pavão na cabeça, o incomparavelmente maravilhoso ®y€masundara...” Então naquele momento ele ficou tomado de bh€va e caiu no chão, sem me dizer nenhuma palavra sobre as regras e regulações ou sobre s€dhya e s€dhana. Ele só havia me falado o mantra; ele não me disse o seu significado, ou quantas vezes deveria cantá-lo e nem mesmo como sentar para cantá-lo. Havia espuma saindo da boca dele, os seus membros estavam tremendo e o seu corpo estava todo arrepiado. Eu corri até o Yamun€ para buscar água para reanimá-lo, mas quando retornei ele já não estava mais lá. Eu o procurei em todos os kuñjas de toda a área de V�nd€vana. Procurando, procurando, acabei ficando exausto e como não o encontrei em parte alguma, fiquei muito perturbado.

Quando recebi iniciação do meu guru, ®r…la Bhakti Prajñ€na Ke�ava Mah€r€ja, também lhe perguntei:

- Por favor fale-me um pouco sobre o gop€la-mantra e o k€ma-g€yatr….

Ele respondeu:

- ®r… R€dh€ e K��Ša são o gop€la-mantra e o k€ma-g€yatr…. Por cantá-los, R€dh€ e K��Ša acabarão se revelando para você. Não há necessidade de conhecer o significado inteiro agora. Quando chegar a época apropriada, os mantras aparecerão dentro do seu coração e revelarão tudo para você.

Sempre segui esta instrução e nunca foi necessário que eu perguntasse para ninguém mais.

CAPÍTULO 2

A Extraordinária Jornada de Gopa-kum€ra

O guru de Gopa-kum€ra havia desaparecido, mas sua ni�˜ha, ou fé firme, nunca o deixou. Ele nunca pensou em seguir uma direção diferente. Tudo o que o guru nos diz é a verdade suprema dos Vedas e sempre devemos mantê-la dentro de nós. Um s€dhaka pode desejar compreender tudo baseando-se apenas na sua experiência pessoal e desejar avançar assim. Ao invés de aceitar o que uma outra pessoa possa lhe dizer, ele pode achar que deve experimentar tudo diretamente por conta própria. Mas o guru pode ver que tentar compreender tudo passo a passo pode demorar milhões de vidas. O que é o céu? O que é Siddha-loka? O que são Bh™r, Bhuvar, Svar, Mah�r, Jana e Tapo-lokas? Que tipo de coisas podem ser vistas lá e quais os desfrutes disponíveis? Que felicidade existe dentro das oito coberturas materiais? O que há em ®iva-loka? O que há em VaikuŠ˜ha-loka? O que há em R€ma-loka? Podemos desejar ver e compreender tudo isso com o nosso próprio esforço e então considerar e aceitar aquilo que for mais elevado. Mas não progredimos desta maneira.

Por exemplo, existem alguns homens mundanos que não praticam nenhum s€dhana. Podemos lhes dizer:

- Meu amigo, realizar bhajana de Bhagav€n é a coisa mais benéfica para você. Abandone tudo mais e simplesmente se dedique ao bhajana.

Então o homem pode pensar:

- Mas e o amor dos meus pais? E eu ainda não me casei. Quero ter um pouco de experiência da vida familiar.

Se ele tem suk�ti suficiente, ou mérito de vidas prévias, então ele pode deixar a sua casa; mas aqueles que não têm este mérito anterior, terão muita dificuldade em fazer isso. Portanto podemos compreender que aqueles que deixaram a sua vida familiar para se dedicar ao bhajana com grande determinação têm suk�ti de vidas passadas. Não há necessidade deles ficarem envolvidos com a vida familiar. Grandes devotos como ®ukadeva Gosv€m… e N€rada ¬�i tinham este mérito prévio. Geralmente, por observar as atividades de alguém, podemos discernir se ele tem suk�ti ou não.

Muitas pessoas desejam experimentar tudo o que há em muitos mundos, mas nem todo mundo terá o mérito necessário para poder fazer isso. Portanto, sendo misericordioso, San€tana Gosv€m… explicou que a felicidade a ser alcançada nestes mundos, a situação ali e a razão pela qual acabamos nos tornando indiferentes a um mundo e indo para outro. Ele revelou tudo isso através da história de Gopa-kum€ra, nos levando para todos estes mundos até que finalmente chegamos em Goloka-V�nd€vana.

Mas não devemos pensar que San€tana Gosv€m… meramente compôs uma novela de ficção descrevendo a extensa jornada de Gopa-kum€ra; o seu livro contém uma extensa variedade de siddh€nta com um significado muito profundo. Por exemplo, algumas pessoas pensam que a principal razão de K��Ša vir para este mundo é a de aliviar a carga da Terra. Mas na realidade Ele vem para dar prazer para os Seus devotos e especialmente para difundir pelo mundo o prema das gop…s e para Ele próprio saboreá-lo. Caitanya Mah€prabhu podia realizar inúmeros propósitos com uma única atividade. Ele podia realizar uma atividade e com ela instruir cinco pessoas e alcançar cinco objetivos diferentes. San€tana Gosv€m… apresentou o B�had-bh€gavat€m�ta com o mesmo espírito.

Gopa-kum€ra continuou a sua história:

- Eu estava muito perturbado com a perda do meu guru. Pela influência de cantar o meu mantra senti profunda ansiedade espiritual e portanto deixei a minha família e a minha casa. Em Pray€ga, vi um br€hmaŠa dedicado à adoração da sua �€lagr€ma-�il€ nas margens do Ganges. Achei que também deveria fazer aquilo, mas quando o vi colocar a �il€ numa caixa, eu pensei: ”µh€kuraj… está dentro de uma caixa, Ele vai ter que dormir com fome e nem será capaz de se mover!”

Ao ver aquilo fiquei condoído e infeliz. A conselho daquele br€hmaŠa, fui ver o rei de Kerala no sul da Índia, que ali se dedicava a adorar Padman€bha de quatro braços com grande opulência. Ele também alimentava, servia e providenciava todas as conveniências para os vai�Šavas. Testemunhando a opulência daquela adoração, permaneci ali por algum tempo com grande amor. Eu estava pensando que também gostaria de servir à Deidade como o rei estava fazendo. Então o rei morreu sem ter herdeiros e os astrólogos da corte viram em minhas mãos sinais de um rei, então fui feito rei e desempenhei a adoração. Mas sempre que a pras€da da Deidade era tocada por uma pessoa de uma casta inferior, ninguém a comia. As pessoas aceitavam ou rejeitavam a pras€da de com base se ela estava cozida ou crua e eu ficava infeliz ao ver aquilo. A pras€da da Deidade é espiritual e não devem haver tais considerações. Portanto comecei a me sentir indiferente em relação àquele lugar.

Ouvi dos vai�Šavas as glórias de Jagann€tha. Então eles disseram: “Em N…l€cala não existem estas considerações sobre a pras€da. Mesmo que a pras€da tenha sido tocada pela boca de um cão, ainda assim ela vai ser tomada. Apesar de estar seca, passada, ou podre, ela ainda assim é considerada não-diferente do próprio Bhagav€n.

Então fui para lá e ao ver isso f…quei muito satisfeito. Depois de ter o dar�ana de Jagann€tha por algum tempo, comecei a sentir o desejo de servi-lO da mesma maneira que o rei O servia. Pensei que se me tornasse o rei então poderia servir à Deidade com as minhas próprias mãos. Então o rei morreu e não havia nenhuma pessoa qualificada para sucedê-lo. O filho mais velho tinha abandonado o lar para fazer bhajana e o filho mais novo não possuía os sinais necessários para se tornar um rei. As pessoas estavam ansiosas a respeito de quem seria o herdeiro do trono, então elas oraram para Jagann€tha. Ele lhes revelou num sonho: “O trono deve ser confiado a quem quer que tenha os sinais de rei nas mãos e nos pés. Os sinais apropriados devem estar ali e eles não podem estar truncados de maneira alguma. Alguém pode ter os sinais apropriados mas eles podem estar truncados. Aquele que tiver os sinais inteiros de uma flor, um pote d’água, estrela e búzio deve ser coroado rei.”

Vendo esses sinais apenas nas minhas mãos, eles me instalaram no trono. Eu comecei a desempenhar o serviço das Deidades por algum tempo e estava muito feliz. Mas finalmente acabei me sentindo desapegado daquele lugar. Via que os p™j�r…s estavam sempre brigando entre si e às vezes não podia ver a Deidade porque o mandira estava fechado e isso provocava em mim uma grande dor de separação. E também Jagann�tha nunca falou comigo. Estava cantando o meu gop�la-mantra e desejei ter o dar�ana daquele Gop€la que brinca livre e independentemente com os gopas. Eu era incapaz de abraçar Jagann€tha e de ter um relacionamento livre com Ele como desejava.

Então um dia vi meu gurudeva recebendo dar�ana no mandira, mas ele estava tão tomado de emoção que não pude me aproximar dele. Ele ficava só contemplando Jagann€tha. Achando que poderia falar com ele mais tarde, dei uma olhada por ali, mas quando fui ver de novo Guruj… havia sumido. E estava novamente perturbado por perdê-lo. No dia seguinte, enquanto vagava pela praia, eu o vi ali sentado. Havia espuma em sua boca e ele dizia com lágrimas nos olhos: “K��Ša, K��Ša.” Depois de trazê-lo de volta à consciência externa, cai aos seus pés e então ele me disse o significado do mantra e algumas regulações para cantá-lo. Ele disse: “Este mantra concederá tudo o que você desejar. Se você deseja ver Bhagav€n ou qualquer outra coisa, este mantra irá satifazer o seu desejo.” Depois de falar um pouco mais ele ficou novamente tomado de emoção e não sei para onde ele foi depois disso.

Que mantra é esse? O gop€la-mantra. Apesar de atualmente a nossa fé não estar completamente desenvolvida, vejam só quanto poder está contido no gop€la-mantra!

Gopa-kum€ra continuou:

- Minha fé aumentou por ter ouvido estas poucas palavras dele e cantei o meu mantra com muito amor. Naquela época estava me sentido indiferente por N…l€cala e então ouvi de alguns sábios que nos planetas celestiais Indra estava servindo Bhagav€n diretamente.

Cantando seu mantra-japa, despertou nele um desejo ardente de ir para lá e ele chegou imediatamente em Indra-loka. Lá Indra estava servindo Upendra diretamente com comidas e bebidas deliciosas e O tratava amorosamente como a um irmão. Pela influência do seu mantra-japa, Gopa-kum€ra desejou alcançar a posição de Indra. Quando Indra fugiu por medo dos demônios, os sábios e semideuses o apontaram para o posto de Indra. Por algum tempo ele desfrutou das facilidades advindas desta posição e serviu a Upendra de diversas maneiras. Mas durante a noite ele era incapaz de ter um dar�ana de Upendra e por este motivo começou a ficar indiferente com aquele lugar também. A seguir Gopa-kum�ra viajou pelos sistemas planetários Bh™r, Bhuvar e Svar, tendo conversas com Pippal�yana e outros sábios. Depois disso ele foi para Brahm€-loka, onde acabou alcançando a posição de Brahm€.

Lá os Vedas, Upani�ads, Pur€Šas e outras escrituras  personificadas estavam debatendo entre si. Umas estavam propondo a imersão no Brahman enquanto outras advogavam bhagavad-bhakti. Elas estavam tentando decidir qual das duas coisas era superior e quem devia se adorado. Primeiro o Bh€gavatam permanceu neutro e apenas ouvia todos os debates. Mas no fim as palavras do Bh€gavatam foram aceitas como as melhores e ficou delineada as glórias de ®r… Vi�Šu e de VaikuŠ˜ha.

Gopa-kum€ra sentiu-se novamente indiferente ao ambiente e cantando o seu mantra-japa, voltou para V�nd€vana deste mundo, onde novamente encontrou o seu guru, Jay€nta. Jay€nta o abençoou, dizendo:

- O que você viu até agora foi por influência do seu mantra e por continuar a cantá-lo você também será capaz de atravessar as oito coberturas materiais. Você será capaz de atravessar o rio Viraj€ e ir para Siddha-loka. Estou lhe dando as minhas bênçãos para que você receba um corpo capaz de viajar por todos os mundos superiores, porque ninguém pode ir para lá com o corpo material. Os desejos do seu coração com certeza serão satisfeitos, mas durante a sua jornada você não deve parar nunca. Finalmente você alcançará a sua meta desejada indo em sequência, passo a passo.

Há uma história semelhante sobre um sábio de DaŠ�ak€raŠya que estava realizando austeridades. Ele estava cantando o gop€la-mantra por milhares de anos, no entanto ainda pemanecia neste mundo. Até que ®r… R€macandra e S…t€dev… chegaram em DaŠ�ak€raŠya. Ao ver a beleza de R€ma a mente do sábio ficou atraída. Ele orou para R€ma:

- Peço para que assim como S…t€ está servindo a Você, eu também possa servi-lO na Sua forma de Gop€la. Por favor me conceda esta bênção.

R€ma disse:

- Está bem, que assim seja, mas você não pode ir para Goloka diretamente. Quando os passatempos de K��Ša aparecerem neste Universo, você entrará no ventre de uma gop… de Vraja e irá desenvolver a sua identidade lá. Você vai se casar e ter um esposo, sogra, sogro e cunhada, mas de uma maneira oculta o seu primeiro amor será sempre por Gop€la. Pela influência da associação com as gop…s você alcançará a perfeição e qualquer dúvida ou ignorância que você possa ter irá desaparecer. Você nascerá no ventre de uma gop… e desenvolverá uma identidade dentro da l…l€, o seu sentimento se tornará perfeito e quando K��Ša e os Seus passatempos desaparecerem deste mundo, você os acompanhará até Goloka-V�nd€vana e se tornará um companheiro eterno de K��Ša. Este é o caminho.

Enquanto o nosso sentimento não for perfeito deveremos permanecer na Vraja deste mundo. Depois de alcançar a perfeição deixaremos este mundo; o próprio Bhagav€n disse isso milhares de vezes. Agora vamos avançando passo a passo e pela misericórdia do guru, quando chegar a ocasião apropriada obteremos um corpo adequado para viajar para mundos superiores; mas o corpo material não é capaz de ir para lá.

Gopa-kum€ra parecia ser o mesmo de antes, mas agora ele abandonou a sua forma material e assumiu uma forma espiritual pura. Agora, como a eletricidade, ele atravessou as oito coberturas materiais em um minuto, o que antes ele levou milhões de anos para atravessar passo a passo. Os residentes dos planetas celestiais faziam cair uma chuva de flores sobre ele enquanto ele passava numa grande velocidade, Brahm€ e os outros guardiães universais ofereciam praŠ€ma para ele. Atravessando estas oito coberturas ele viu toda a felicidade disponível dentro delas e então atravessando o Viraj€, ele chegou a ®iva-loka.

Brahma-loka consiste de duas seções: a parte superior é chamada Sada�iva-loka e a parte inferior é Siddha-loka, que é o destino dado ao demônios que são pessoalmente mortos por Bhagav€n. Os nirvi�e�a-v€dis também alcançam este destino depois de meditarem na luz sem forma por milhões de anos. Isso é chamado s€yujya-mukti. Esta parte inferior também é chamada pelos sábios Mah€-k€la-puram, ou S€yujya-loka. Esta Mah€-k€la-puram foi para onde K��Ša levou Arjuna para resgatar o filho do br€hmaŠa.

Quando Gopa-kum€ra estava nesse Siddha-loka, ele viu que aquele era como um rio muito profundo onde as pessoas ficam submersas em nirvi�e�a-brahma por algum tempo e depois emergem novamente. Por cantar o seu gop€la-mantra ele estava saindo de lá, mas então pela influência do mundo inferior ele ia submergindo novamente. Olhando para este vazio sem forma com desdém, ele subiu de Siddha-loka para Sad€�iva-loka. Lá ®a‰kara e P€rvat… estavam realizando k…rtana e dançando com os seus associados. P€rvat… também é conhecida como Gaur…, ou aquela que possui uma compleição corpórea brilhante. O seu corpo estava brilhando como a cânfora pura e fazia com que ela parecesse ser muito bonita. Ela estava tocando alguns instrumentos musicais e ®a‰karaj… estava dançando. GaŠe�a estava cantando e K€rttikeya, Nand…, Bhring… e todos os seus associados estavam ali presentes, glorificando Bhagav€n e dançando. Naquele momento GaŠe�a falou para Gopa-kum€ra que ®a‰kara e Bhagav€n são uma coisa só e que são iguais, não-diferentes. Depois de algum tempo, Gopa-kum€ra olhou para cima no céu e viu ali quatro pessoas fazendo k…rtana. Eles eram residentes eternos de VaikuŠ˜ha. Ao verem ®iva e P€rvat…, eles lhes ofereceram praŠ€ma e disseram:

- Ó Mah€deva, você e Hari são a mesma Alma.

Ao ouvir isso, ®iva pôs suas mãos nos ouvidos e disse:

- O que vocês estão dizendo? Eu não sei nenhuma tattva. Eu, o …�avara? Não, eu não sou Ÿ�vara, sou o servo de Ÿ�vara, o servo de N€r€yaŠa.

Depois que aqueles quatro residentes de VaikuŠ˜ha elucidaram alguma tattva, ®iva começou a falar para Gopa-kum€ra:

- Quem pode ir para VaikuŠ˜ha? Depois de cem nascimentos dando caridade, realizando atividades piedosas e seguindo o varŠ€�rama-dharma perfeitamente, alcança-se a posição de Brahm€. Então, por realizar bem a função de Brahm€ por cem nascimentos, alcança-se a posição de ®iva. Depois de assumir o posto de ®iva por mil anos, a pessoa se torna um vai�Šava. Também desejo me tornar um vai�Šava. Então, por praticar s€dhana-bhakti como um vai�Šava, a pessoa alcança VaikuŠ˜ha. Portanto, não é fácil alcançar VaikuŠ˜ha; isso é muito raro. Parece que você já está pronto para entrar em VaikuŠ˜ha, mas você não pode ir direto daqui para lá; não há um caminho direto. Daqui vá para Vraja, dedique-se a um pouco de bhajana e s€dhana, então você pode ir para lá.

Cantando o seu gop€la-mantra, Gopa-kum€ra viu que ele havia chegado a V�nd€vana no mesmo kuñja perto de Ke�i-Gh€˜a onde anteriormente ele havia encontrado o seu guru. Ele se dedicou ao s€ddhna-bhajana e um dia ele se encontrou novamente com o seu guru Jayanta. Com grande prema em seu coração, Jayanta começou a lhe contar alguns segredos profundos e Gopa-kum€ra ficou muito satisfeito. Que tipos de coisas secretas? As relacionadas com o progresso em s€dhana-bhajana:

- Sua Deidade favorita é Gop€la e você O está adorando em sakhya-bh€va. Até agora você esteve cantando o gop€la-mantra, mas em VaikuŠ˜ha este mantra não vai mais ter efeito. Lá não existe nenhum s€dhana; lá é um local de s€dhya, ou meta final. Portanto, todos os ramos de s€dhana que você tem praticado até agora não terão efeito lá. Agora surgiu a sua svar™pa interna como um sakh�. Você está relacionado com K��Ša como o Seu amigo querido.

O mantra havia limpado todo tipo de anarthas e de apar�dhas do coração de Gopa-kum�ra e estabeleceu o seu relacionamento eterno com Bhagav€n. Isso sem dúvida é uma aquisição muito elevada. O relacionamento eterno com K��Ša que realizamos em nosso coração será naquela rasa em que acharmos mais saborosa. Enquanto não tivermos apego puro por K��Ša, nosso bhajana não será puro. Este sentimento é muito necessário especialmente para chegar no estágio de r€g€nug€-bhakti:

- K��Ša é meu e eu sou dEle.

Neste estágio nenhum dos problemas do mundo material pode nos perturbar. No estágio de bh€va podem aparecer estes problemas, mas no estágio de prema não daremos atenção para estes problemas e eles não podem nos tocar, assim como foram os casos de ®ukadeva Gosv€m…, N€rada ¬�i e Prahl€da. Mas Bharata Mah€r€ja teve algumas dificuldades, porque ele estava no estágio de bh€va e ficou confundido. Portanto no estágio de bh€va ainda podem surgir alguns problemas, mas depois disso, eles voarão como o vento e nós nem sequer os notaremos. Então nenhum anartha, fruto do karma, ou nada desgostoso virá e na nossa forma eterna desfrutaremos o nosso relacionamento eterno com K��Ša.

Então Jayanta falou secretamente este mantra para Gopa-kum€ra:

�r…-k��Ša gop€la hare mukunda

govinda he nanda-ki�ora k��Ša

h€ �r…-ya�od€-tanaya pras…da

�r…-ballav…-j…vana r€dhike�a

B�had-bh€g. 2.4.7

Nesse mantra, para Gopa-kum€ra a ênfase era em h€ �r…-ya�oda-tanaya pras…da (Ó filho de Ya�oda), e para ele (nessa bh€va), este é o nome primário de K��Ša, os outros são secundários. Para seu sentimento interno em particular, “Ya�oda-tanaya” é primário porque Ele é um amigo querido de Gopa-kum€ra, enquanto que os outros nomes são descrições: ®r… K��Ša, Gop€la, Hare, Mukunda, Govinda, Nanda-ki�ora, ®r…-ballav…-j…vana e R€dhike�a. Se o sentimento de alguém está em m€dhurya-rasa, então R€dhike�a (o Senhor de R€dh€) pode ser o nome primário e os demais serem secundários.

De acordo com o sentimento do nosso coração, um desses nomes será selecionado como o nome primário. ®r… Ya�oda-tanaya pode ser o nome primário tanto para sakhya-rasa quanto para v€tsalya-rasa. Em m€dhurya-rasa, dois nomes são primários: ®r…-ballav…-j…vana (Ele que é a própria vida das gop…s) e R€dhike�a. Dentro no nome ®r…-ballav…-j…vana está escondida uma bh€va — uma bh€va muito importante, profunda. Para alguns devotos não será dado o nome R€dhike�a; para eles será dado o nome ®r…-ballav…-j…vana. Se um devoto não tem o desejo de se tornar uma sakh…, mas ao invés disso deseja se tornar uma d€s… e prestar serviço como assistente dos passatempos amorosos de ®r… R€dh€-K��Ša nessa posição, então lhe será dado o nome ®r…-ballav…-j…vana. Mas aqueles que cantam R€dhike�a se tornarão sakh…s. Conforme vamos progredindo no s€dhana seremos capazes de compreender melhor estes pontos sutis.

Jayanta não disse estas coisas secretas para qualquer um, apenas para Gopa-kum€ra. Então, enquanto Gopa-kum€ra estava olhando para outro lado, Jayanta desapareceu de novo. Com uma grande refulgência e com a velocidade da eletricidade ele aparecia, falava uma ou duas coisas para Gopa-kum€ra e então desaparecia. Mas somos tão afortunados que estamos tendo a oportunidade de passar tanto tempo na companhia pessoal do nosso guru. Todo dia falamos com ele e ele nos instrui pessoalmente a respeito de tudo. Portanto não somos na verdade recipientes muito qualificados. Se fôssemos, então brilhando como eletricidade, Gurudeva apareceria para nós e nos daria uma ou duas idéias relevantes e nós a manteríamos o tempo todo; e então ele sumiria. Como se nos desse leite. Vocês já viram uma cadela com os seus filhotes? Ela vem lhes dar leite e depois sai, com os filhotes correndo atrás dela. Mas ela os afasta e vai andando, deixando-os parados a alguma distância só olhando, até que finalmente eles voltam para casa. É assim, o guru virá, nutrirá o sentimento do discípulo dando alguma instrução relevante e então desaparecerá.

Depois de residir em V�nd€vana e de realizar bhajana por algum tempo, Gopa-kum€ra ficou absorto em prema. Então um dia ele teve a visão mais maravilhosa: usando roupa amarela, tocando flauta, sorrindo e falando com ele com os Seus olhos, ®r… K��Ša apareceu diante dele de repente. Gopa-kum€ra exclamou:

- Oh! Minha própria vida!

E saiu correndo atrás dEle. Ao se aproximar de K��Ša ele tentou abraçá-lo, mas bem então K��Ša desapareceu. Chorando, chorando em profunda dor de separação, Gopa-kum€ra caiu no chão inconsciente. Enquanto estava inconsciente, viu um lindo aeroplano dourado aparecer diante dele com a velocidade da mente. Dentro dele estavam aqueles quatro residentes de VaikuŠ˜ha que ele havia conhecido em ®iva-loka e que lhe explicaram alguma tattva. Eles disseram:

- Por favor, venha. Agora vamos seguir para VaikuŠ˜ha.

Ainda meio inconsciente, Gopa-kum€ra se levantou e sentou dentro do aeroplano. Quando ele abriu os olhos pensou:

- Onde cheguei? Onde estou? 

Ele logo se viu na sala de espera dos portais de VaikuŠ˜ha. Os recepcionistas disseram-lhe:

- Por favor, espere aqui. Vamos entrar para receber a ordem de Prabhu e então vamos levar você para dentro.

Ao dizerem isso eles entraram e demoraram um pouco para regressar. Então Gopa-kum€ra viu, um atrás do outro, inúmeros associados eternos de Bhagav�n entrando pelos portais. Eles levavam presentes e parafernália para o p™j� de N�r�yaŠa. Vendo a brilhante refulgência deles, ele confundiu um deles com o próprio N�r�yaŠa e ofereceu-lhe praŠ�ma, dizendo:

- Ei N€r€yaŠa! Ei Prabhu! Por favor seja misericordioso comigo!

Aquele devoto respondeu:

- Oh! Não me chame de N€r€yaŠa! Eu não sou N€r€yaŠa! Sou apenas um servo do servo de N€r€yaŠa.

Todos que ali chegaram foram saudados da mesma maneira por Gopa-kum€ra. Ele estava abismado com a opulência de VaikuŠ˜ha. Ele viu macacos, ursos, pavões e outros tipos de aves chegando ali e eles pareciam divinamente maravilhosos. Então os quatro vai�Šavas que o haviam trazido voltaram e disseram:

- Venha! Prabhu deu Sua ordem.

Ao entrar pelos portais e ao ver a opulência do porteiro, Gopa-kum€ra também o confundiu com N€r€yaŠa e começou a oferecer-lhe praŠ€mas e orações. O porteiro pôs as mãos nos ouvidos e o grupo seguiu adiante até que chegaram ao aposento interno. Lá, acompanhado por Lak�m…dev… e com N€rada e outros sábios ao Seu lado, estava ®r… N€r€yaŠa reclinado sobre o Seu cotovelo. Ele estava mascando nozes de bétel e parecia esplêndido. Gopa-kum€ra ofereceu-Lhe praŠ€ma e N€r€yaŠa levantou Sua mão em concessão de bênçãos, dizendo:

- Você tem Me causado tanto sofrimento. Tenho esperado por você por milhões de anos, pensando: “Quando ele virá para Mim?” Milhões de anos passaram e até agora não pude encontrar um pretexto para trazê-lo aqui para VaikuŠ˜ha. Eu estava muito perturbado com isso, mas via que você não tinha o menor desejo em Me encontrar. Se você tivesse cantado os Meus nomes apenas uma vez, tivesse s€dhu-sa‰ga ou oferecido algum serviço a um santo — mas você não fez nada disso. Mesmo se você tivesse feito parikr€ma de um mandira apenas uma vez! Um certo pombo fez e Eu o recompensei com a entrada na Minha morada. Um caçador acertou uma flecha nesse pombo que estava pousado num galho de árvore e a ave caiu no chão. Ferido e involuntariamente, o pombo fez parikram€ do mandira bem no momento de morrer. Desta atividade ele alcançou mérito suficiente para ter um nascimento humano e começou a se associar voluntariamente com s€dhus. Então no nascimento seguinte ele veio para Mim.

Também houve um camundongo que entrou no mandira para beber ghee. A lamparina de ghee estava tremulando, quase apagando e bem então o camundongo começou a beber um pouco de ghee dela. Mas com este movimento a lamparina começou a incandescer novamente e o camundongo fugiu assustado. Com isso ele obteve o mérito de oferecer uma lamparina para a Deidade. Na sua vida seguinte ele obteve nascimento humano e então gradualmente, por misericórdia dos vai�Šavas, ele alcançou VaikuŠ˜ha. Mas você não fazia nem alguma coisa assim. O tempo todo você era contrário a Mim. Você vivia em má companhia, sempre falando sobre temas mundanos e sempre absorto em gratificação dos sentidos. Você nunca fez nada que o levasse em ¤inha direção. Eu pensava: “Devo salvá-lo de alguma maneira.” Portanto arranjei que você nascesse em Govardhana e então Eu mesmo apareci como o seu guru: que não era outro senão Eu mesmo. Eu lhe dei o gop€la-mantra e então continuei ajudando você a progredir nutrindo o seu mantra e foratelecendo o seu s€dhana.

Uma pessoa não se encontra com um guru assim em uma ou duas vidas, mas apenas depois de milhares de nascimentos é que irá receber um guru que possa conduzi-la para Mim. Eu vim a você de muitas formas e lhe dei inspiração, instilei força espiritual em você, e lhe contei todos os segredos profundos do bhajana. Agora, é muito bom que tenhamos finalmente nos encontrado e estou muito feliz! Agora você vai ficar aqui e não vai para nenhum outro lugar.

Gopa-kum€ra começou a viver por lá. Um dia Lak�m…dev… viu que estava anoitecendo e todo mundo já tinha saído da presença de N€r€yaŠa, exceto Gopa-kum€ra. Uma vez que só Lak�m…dev… serve a N€r€yaŠa comida, bebida e massageia os Seus pés, Ela disse para Vi�vak�ena e outros servos que empregassem alguma sutileza para fazer Gopa-kum€ra sair de lá. Eles lhe disseram:

- Vamos descansar, venha, já é tarde. Todo mundo está indo embora e você também precisa descançar; você parece estar muito cansado. Portanto, venha conosco por favor e vá descançar um pouco.

Eles tentaram usar este subterfúgio para fazer Gopa-kum€ra ir embora, mas ele não desejava ir. Finalmente eles afetuosamente pegaram sua mão e o conduziram para fora, mas isso fez com que ele se sentisse muito infeliz.

Noutro dia N€r€yaŠa chamou Gopa-kum€ra e disse:

- Venha e faça o serviço de Me abanar.

Gopa-kum€ra ficou muito satisfeito ao obter este serviço, mas o que ele queria realmente?

- Eu quero tocar flauta para Ele, abraçá-lO e tomar pras€da do prato dEle. Quero ir com Ele levar as vacas pastar e acompanhá-lO para Sua casa onde Sua mãe vai nos dar comida e coisas gostosas para beber. Desejo esse tipo de liberdade e de relacionamento independente com N€r€yaŠa, mas Ele não reciprocará comigo da mesma maneira. Ao invés disso aqui estou atado: com as mãos juntas devo ficar oferecendo praŠ€ma.

Pensado dessa maneira, Gopa-kum€ra ficou ainda mais infeliz. Um dia N€rada se aproximou de Gopa-kum€ra e disse:

- Sua face parece pálida de infelicidade. Posso ver que você não está satisfeito. 

Antes mesmo que Gopa-kum€ra pudesse responder, N€rada já havia compreendido tudo. Ao começar a falar, N€rada sentiu um pouco de timidez porque Lak�m…dev… e outras pessoas estavam ali perto e ele não poderia falar abertamente na frente deles. Então ele levou Gopa-kum€ra para um local solitário e disse:

- Olhe! Dentro de você existe algum desejo profundo? Aqui você não terá o relacionamento com Bhagav€n que você deseja. Você deseja sakhya-bh€va. Aqui Bhagav€n não beija e abraça você; você não pode comer no mesmo prato que Ele e nem dormir na mesma cama. São estes relacionamentos de sakhya-bh€va que você realmente deseja. Este tem sido o seu desejo muito, mas muito forte há um tempão.

Nesse lugar o seu desejo não vai ser realizado, mas não fique desencorajado porque há uma coisa que você deve compreender: N€r€yaŠa é o seu Senhor adorável. Ele e o Gop€la que você deseja em sakhya-bh€va são um só e iguais, não-diferentes. Secretamente você está desejando brincar com Ele em sakhya-bh€va, mas aqui o seu desejo não será satisfeito. Vou dizer-lhe como você deve avançar para o seu próximo destino.

CAPÍTULO III

A Superioridade de N€ma-sa‰k…rtana
Ao contarem para Gopa-kum€ra o s€dhana para alcançar VaikuŠ˜ha, os associados eternos de quatro braços de N€r€yaŠa disseram:

many€mahe k…rtanam eva sattamaˆ

lok€tmakaika-sva-h�di smarat sm�teƒ

v€ci sva-yukte manasi �rutau tath€

divy€t par€n apy apakurvad €tmya-vat

B�had-bh€g. 2.3.148

”Porque ele ocupa a voz, ouvidos e a mente, e porque ele atrai os outros como atrai a quem o executa, consideramos que k…tana é melhor do que tentar lembrar do Senhor com a mente instável.”

Existem vários tipos de s€dhana para alcançar VaikuŠ˜ha e isso se refere a toda a realidade de VaikuŠ˜ha, até V�nd€vana. De uma maneira geral, para todas as pessoas, diz-se que existem inúmeros s€dhanas para alcançar VaikuŠ˜ha tais como os nove processos de bhakti, os cinco processos de bhakti, os sessenta e quatro tipos de bhakti e assim por diante. Dentre todos eles, três são primários: �ravaŠa, k…rtana e smaraŠa. Desses três, k…rtana e smaraŠa são primários. Qual é o significado de smaraŠa? R™pa Gosv�m… diz que isso significa que enquanto a sua língua está cantando o seu nome favorito de Bhagav�n, a sua mente está se lembrando dos passatempos de K��Ša.

Na nossa samprad�ya existem inúmeras pessoas que consideram que deixando de lado todos os outros métodos, deve-se praticar apenas dhy€na ou meditação. Especialmente para o desenvolvimento de r€g€nug€-bhakti, meditar nos tópicos dos passatempos de K��Ša e lembrar a Sua a�˜ak€la-l…l€ tem sido recomendado como o melhor tipo de smaraŠa. Mas aqui, San€tana Gosv€m…, através do exemplo de Gopa-kum€ra, está dizendo que sa‰k…rtana é o melhor de todos os métodos. Por que? Porque a mente é inquieta; ela não                                                  permanece fixa. Se alguém puder meditar profundamente nos passatempos de K��Ša com uma mente estável, então está tudo bem. Mas em quase todas as situações a mente não está calma; ela está sempre inquieta. Portanto só há um plano:

evaˆ-vrataƒ sva-riya-n€ma-k…rty€

j€t€nur€go druta-citta uccaiƒ

®r…mad-Bh€g. 11.2.40

Com um coração derretido, cantando em voz alta o nome, forma, qualidades e passatempos de Bhagav€n. Quando alguém canta o seu nome favorito de Bhagav€n, então a partir da língua este nome irá entrar na mente e então no coração, acalmando então todos os sentidos. Se por algum esforço em separado alguém tentar controlar a mente inquieta, não será capaz de fazer isso. Para concentrar a mente é necessário k…rtana, e especialmente na Kali-yuga, ®r… Caitanya Mah€prabhu nos deu n€ma-sa‰k…rtana como sendo o yuga-dharma:

harer n€ma harer n€ma

harer n€ma n€maiva kevalam

kalau n€sty eva n€sty eva

n€sty eva gatir anyath€

B�han-n€rad…ya Pur€Ša 38.126

“Na Kali-yuga, hari-k…rtana é o único meio de liberação. Não há outro caminho.”

Apenas n€ma-sa‰k…rtana fará a mente inquieta ficar estável e portanto este é o melhor de todos os métodos. Se alguém realizar o smaraŠa que é dependente do k…rtana, então este provocará efeito. Ao surgir na língua, o n€ma-sa‰k…rtana irá controlar todos os outros sentidos e também a mente. De outro modo a mente é como um cavalo sem cavaleiro. Se não houver rédeas e nem cavaleiro, o que o cavalo irá fazer? Vai ficar correndo por aí de acordo com o desejo dele. Mas se o cavaleiro do k…�tana montar no cavalo da nossa mente e assumir as rédeas, então o cavalo da mente não ficará correndo a vontade, mas irá para onde quer que o cavaleiro o conduza. Então o que os associados eternos de quatro braços de N€r€yaŠa estavam dizendo era útil para o cultivo de bhakti e para finalmente obter a admissão em Vraja. Por esta razão Jayanta deu este mantra  para Gopa-kum€ra cantar:

�r…-k��Ša gop€la hare mukunda

govinda he nanda-ki�ora k��Ša

h€ �r…-ya�od€-tanaya pras…da

�r…-ballav…-j…vana r€dhike�a

Já ouvimos dizer que quem não realiza o k…rtana que é pleno dos nomes de Bhagav€n, mas só canta o gop€la-mantra não será capaz de entrar em Goloka-Vraja. Mas também foi dito que os sessenta mil maha��is que testemunharam os passatempos de R€ma na Tetra-yuga realizaram s€dhana cantando o gop€la-mantra e como resultado eles alcançaram as formas de gop…s em suas próximas vidas. E aqueles que citam essa referência dizem:

- Então como o gop€la-mantra pode ser considerado inferior? O k€ma-g€yatr… é inferior? Eles não conduzem a Goloka? O gop€la-mantra e o k€ma-g€yatr… são mantras de perfeição! Quem quer que pratique s€dhana cantando-os com certeza alcançará Goloka!

Como podemos harmonizar isso? Harmonizar isso parece ser uma tarefa muito difícil porque parece que há uma contradição em nosso siddh€nta. Alguns dizem que apenas o n€ma-sa‰k…rtana nos levará a Goloka, mas outros escreveram que por cantar o gop€la-mantra inúmeras pessoas foram para Goloka-vraja. Então como podemos harmonizar isso?

Muito facilmente: onde é alcançada a perfeição? Onde o s€dhana é praticado? Nesse mundo material. E aqueles ��is de DaŠ�ak€raŠya estavam praticando s€dhana por cantar o gop€la-mantra. Do mantra surgiu saˆbandha-jñ€na que acabou se transformando em sth€y…-bh€va, ou sentimento permanente, e de acordo com as suas naturezas interiores individuais, eles alcançaram a perfeição. Eles chegaram ao limite deste mundo e se tornaram qualificados para ir além dele. Então pela influência de Yogam€y€, tais almas perfeitas nasceram do ventre de gop…s quando os passatempos manifestos de K��Ša apareceram num dos universos materiais. Depois de nascerem em Vraja do ventre de uma gop…, eles se tornaram tanto sakh€s, quanto guardiães maternos ou paternos de K��Ša, ou gop…s. Mas primeiro eles tiveram que nascer em Gokula e desenvolver uma identidade.

Então já não há necessidade de cantar o mantra. Ou seja, por ouvir e cantar sobre os passatempos de K��Ša e devido a associação com o próprio Gop€la, com as gop…s e com os amiginhos eternos — a pessoa se torna parte do elenco eterno de K��Ša e então vai para Goloka-V�nd�vana. A pessoa não irá diretamente. Portanto tudo fica harmonizado da seguinte maneira: primeiro deve haver svar™pa-siddhi e então depois de abandonar o corpo material vem vastu-siddhi. O mantra só é útil em s�dhana. Não há necessidade dele no estado de perfeição.

Por isso, dizer que o gop€la-mantra levará alguém para Goloka-Vraja está correto: ele nos trará a entrada e então entraremos e as atividades do mantra cessarão. Ambas as idéias em relação ao mantra estão corretas. Mas o nosso s€dhana estará completo com apenas n€ma-sa‰k…rtana, sem o gop€la-mantra e o k€ma-gyatr…? Não, porque só com o n€ma-sa‰k…rtana não seremos capazes de cantar �uddha-n€ma, o nome puro de K��Ša. Primeiro surgirá saˆbandha-jñ€na pela influência do mantra e então sentiremos um sentimento devocional particular dentro de nós e finalmente surgirá a nossa svar™pa eterna. Depois disso, por ficarmos profundamente absortos em n�ma-sa‰k…rtana, tudo será completado.

Suponham que estamos cortando grama e alguém nos diga:

- Por favor, use uma lâmina de ouro para cortar grama.

Usaremos uma lâmina de ouro pra cortar grama? Não, uma lâmina de ferro será mais eficiente. Analogamente, porque estamos nesse estado condicionado, cantar o gop€la-mantra e o k€ma-g€yatr… também é necessário. Em diferentes estágios são necessárias diferentes coisas, mas devemos considerar o n€ma-sa‰k…rtana como a melhor coisa em s€dhana e na perfeição. O gop€la-mantra só é eficiente no s€dhana, mas não no estágio de perfeição. A alma perfeita não irá cantá-lo, porque o trabalho do mantra já terminou. Devemos compreender bem este ponto: n€ma-sa‰k…rtana é necessário no estágio condicionado, mas junto com ele devemos cantar o gop€la-mantra, o mantra de Mah€prabhu (gaura-g€yatr…) e todos os outros mantras que o guru nos deu. A eficácia desses mantras é que eles fazem surgir saˆbandha-jñ€na e fazem diminuir o apego pelo desfrute sensorial. Quem quer que siga esse método sinceramente por um ano, ou até por seis meses, certamente verá qual é o resultado. Se o resultado desejado não vier é porque deve estar havendo algum problema. Talvez a raiz, o mantra, não teve potência suficiente porque quem o concedeu não era puro, ou talvez não estamos cantando do coração ou estamos trapaceando de alguma maneira. Ou seja devemos cantar dando o nosso coração a ele, com fé profunda e com firme determinação.

k��Šasya n€na-vidha-k…rtane�u

tan-n€ma-sa‰k…rtnam eva mukhyam

tat-prema-sampaj-janane svayaˆ dr€k

�aktaˆ tataƒ �re�˜hatamaˆ mataˆ tat

B�had-bh€g. 2.3.158

“De todos os tipos de k��Ša-k…rtana, o k…rtana do Seu nome é primário. Como ele é capaz de conceder a grande riqueza do amor puro por Ele muito rapidamente, ele é considerado o melhor.”

Existem muitos tipos de k��Ša-k…rtana — glorificação das qualidades, formas e passatempos de K��Ša —  mas a glorificação do Seu nome é o melhor tipo de k…rtana. Se eu disser:

- Venha cá.

Quem virá? Muitas pessoas podem vir. Se eu descrever algumas qualidades da pessoa que desejo, ainda assim muitas virão. Mas se eu chamar pelo nome de uma pessoa específica que desejo, então só virá aquela pessoa. Analogamente, existe a glorificação das qualidades, formas e passatempos de Bhagav€n, mas para chamar Bhagav€n e para se lembrar de Bhagav€n, o n€ma-sa‰k…rtana de Bhagav€n é o melhor. Incluído nesse n€ma-k…rtana estará a glorificação das Suas qualidades, formas e passatempos. Dessa maneira — “Ei Govinda, Ei Gop…n€tha, Ei Madana-mohana!”— o nosso k…rtana deve estar cheio desses nomes dEle. E desses nomes, aqueles que se referem ao relacionamento de K��Ša com as gop…s são os melhores de todos. Se desejarmos alcançar rapidamente os pés de lótus de ®r… K��Ša e obter o prema de Vraja, então n€ma-sa‰k…rtana é o método melhor e mais poderoso. Essa é a conclusão de San€tana Gosv€m…, porque se cantarmos n€ma-sa‰k…rtana com grande sinceridade, então rapidamente surgirá k��Ša-prema. 

nama-sa‰k…rtanaˆ proktaˆ

k��Šasya prema-sampadi

bali�˜haˆ s€dhanaˆ �re�˜ham

param€kar�a-mantra-vat

B�had-bh€g. 2.3.164

“Dizem que esse n€ma-sa‰k…rtana é o melhor e o mais poderoso método para alcançar o tesouro de k��Ša-prema porque, como este é o mantra mais magnetizante, ele atrai ®r… K��Ša para o s€dhaka.”

Portanto Gopa-kum€ra foi instruído a voltar novamente para o mundo material onde o seu guru o instruiu sobre k…rtana e lhe deu esse mantra para cantar:

�r…-k��Ša gop€la hare mukunda

govinda he nanda-ki�ora k��Ša

h€ �r… ya�oda-tanaya pras…da

�r…-balav…-j…vana r€dhike�a

Aqui pode surgir uma dúvida. San€tana Gosv€m… e Caitanya Mah€prabhu foram contemporâneos e naquela época estava ocorrendo a pregação do mah€-mantra. Mah€prabhu havia iniciado a propagação especificamente do mah€-mantra em Navadv…pa e em Pur… isso também ocorria. Mas em seu B�had-bh€gavat€m�ta, San€tana Gosv€m… não escreveu nada sobre o mah€-mantra; ao invés disso ele deu um mantra contendo os nomes �r…-k��Ša gop€la hare mukunda..., será que devemos achar que ele não conhecia o mah€-mantra? Por que razão ele não deu o mah€-mantra?

O mah€-mantra se destina especialmente para a Kali-yuga, enquanto que esse mantra do B�had-bh€gavat€m�ta é para todas as épocas, assim como o gop€la-mantra e o g€yatr…-mantra. Mas o mais importante é que Gopa-kum€ra tinha o sentimento interno de um vaqueirinho e portanto foram dados a ele nomes mais explícitos como �r…-ya�oda-tanaya e nanda-ki�ora-k��Ša. ®r… Caitanya Mah€prabhu e os Gosv€m…s cantaram o mah€-mantra sabendo que finalmente o único significado do mah€-mantra é ®r… R€dh€-K��Ša, mas normalmente não vemos esse significado nele. Eles cantavam o mah€-mantra com intensos sentimentos de separação, plenos de rasa e sentimentos de Vraja. Quem quer que venha a conhecer esse significado definitivamente preferirá cantar o mah€-mantra ao mantra �r…-k��Ša gop€la hare mukunda... Mas porque Gopa-kum€ra era meramente um simples vaqueirinho que não tinha conhecimento de tattva, ele não seria capaz de detectar o sentimento de Vraja dentro do mah€-mantra.

Não podemos ver uma planta ou uma árvore dentro de uma semente mas ela está ali e um perito pode examinar uma semente e determinar se ela irá produzir uma coisa ou outra. Ou se houverem dois potes de iogurte, alguém pode ser capaz de examiná-los e dizer qual deles é naturalmente doce. O pote de iogurte onde foi adicionado açúcar terá uma aparência discretamente rósea e deverá custar mais barato. Por que? Porque desse iogurte foi retirado o creme, ele foi desnatado, e foi adicionado um pouco de açúcar para dar um pouco de doçura artificial. Mas o outro pote contendo apenas iogurte puro e simples com a sua cor branca própria e doçura característica, será bem mais caro porque foi feito de leite integral e porque está repleto de ghee.

Analogamente, os Gosv€m…s examinaram os dezesseis nomes no mah€-mantra, extraíram o significado e o saborearam. Quando cantamos o mah€-mantra, a Deidade que aspiramos servir está inerente nos nomes que cantamos. Por exemplo: em “Hare R€ma”, para nós “R€ma” significa apenas R€dh€-ramaŠa K��Ša e “Hare” significa ®r…mat… R€dhik€, aquela que retira ®r… K��Ša para fora do kuñja, Lhe dá grande prazer e O serve com prema-bh€va. Quando cantamos “Hare” chamamos exclusivamente ®r…mat… R�dhik�. Se alguém recebe essa compreensão de um sat-guru ou de um vai�Šava rasika e canta o mah�-mantra pleno desse sentimento, então sua svar™pa eterna irá surgir dentro de si muito em breve. Caso contrário, se recebermos o mantra de alguma maneira pervertida, iremos imaginar que o significado dele não é ®r… R€dh€-K��Ša, mas outra coisa qualquer.

Portanto no B�had-bh€gavat€m�ta, San€tana Gosv€m… deu o mantra �r…-k��Ša gop€la hare mukunda... porque para algumas pessoas isso é necessário, mas normalmente para as j…vas da Kali-yuga foi dado o mah€-mantra e de acordo com as escrituras ele deve ser cantado sempre e com fidelidade total.

CAPÍTULO IV

Os Sentimentos de Intimidade de Doçura

Apesar de Gopa-kum€ra ter chegado em VaikuŠ˜ha-dh€ma, seu coração não sentiu satisfação ali. Recentemente tive uma experiência semelhante em Bombaim. Fomos convidados para ficar na casa de um rico cavalheiro local e ao entrar em sua casa, realmente não consegui me sentir muito a vontade. Eles tinham um assoalho muito bonito que brilhava como um espelho e eu na verdade me senti confuso, assim como Duryodhana ficou confundido na assembléia de Mah€r€ja Yudi�˜hira. Mah€prabhu e Seus devotos não iam à casa de nenhum rei porque a luxúria das pessoas mundanas pode ser muito contagiante. Vendo a sua opulência, começaremos a pensar:

- Minha casa deveria ser assim, meu €�rama deveria ser assim...

Então, não sendo capaz de adquirir essas coisas, essa luxúria vai se intensificar dentro de nós. Assim, ao invés de permanecer ali fomos nos alojar na casa de uma família comum.

Em Bombaim existem pessoas que são milhões de vezes mais ricas do que aquele cavalheiro que nos convidou. Portanto, o que podemos dizer sobre o desfrute disponível nos planetas celestiais? Não podemos compreender uma opulência assim. Se fôssemos para lá esqueceríamos de tudo nesse mundo. Portanto, se fôssemos para VaikuŠ˜ha, o que encontraríamos? Lá a opulência é ainda maior. Lá há tamanha abundância de felicidade que qualquer pessoa que entre em VaikuŠ˜ha jamais desejará sair. Lá também há muita beleza e ninguém jamais fica velho ou doente. Não há nascimento ou morte, enquanto que no céu isso existe. Até em Mahar, Jana, Tapo e Satya-lokas existe nascimento e morte, mas não há nenhum traço disso em VaikuŠ˜ha. Há sempre uma felicidade sempre nova e fresca e a opulência do mais alto grau. Lá até mesmo o solo é cinmaya:

kalpa-taravo drum� bh™mi� cint�maŠi-gaŠa-may…

toyam am�tm kath� g�naˆ na˜yaˆ gamanam api

Brahma-saˆhit� 5.56

As árvores de lá são kalpatarus e a terra é cint€maŠi-may…. A água é néctar, a fala é canção e o andar é uma dança — essa é a natureza de VaikuŠ˜ha. Mas Gopa-kum€ra esta sentindo-se insatisfeito ali e N€rada lhe disse:

- Isso é um assunto muito sério. Vejo que aqui a sua face está pálida pelo desânimo. Como isso é possível? Ao vir para cá ninguém pode permanecer infeliz, mas vejo que você está. O que é isso — você está sentindo falta de alguma coisa ou é algo que está fazendo você ficar infeliz? O que é?

Uma infelicidade assim não seria sentida por ninguém ali, mas somente por uma pessoa especial. Se alguém é infeliz ali por algum motivo, não será capaz de expressar isso para ninguém. Essa intensa infelicidade não poderá ser expressa para sua mãe, pai, irmão ou irmã, mas apenas para um amigo muito íntimo. Ele vai remover este espinho de alguma maneira e irá compreender os seus sentimentos. N€rada pode ver dentro de todas as almas; ele conhece tudo. Com os seus olhos fechados em meditação, ele determinou a razão da infelicidade de Gopa-kum€ra e ficou muito satisfeito. Por que ele ficou satisfeito ao ver infelicidade em outra pessoa? Há uma outra história relacionada a isso.

Quando Uddhava foi para V�nd€vana, ele viu que Nanda Mah€r€ja estava se lamentando muito, chorando por K��Ša. K��Ša era um filho maravilhoso, mas agora Ele deixou Nanda e foi embora. Nanda estava muito infeliz, mas o que Uddhava estava pensando?

- Hoje tive a imensa fortuna de receber o dar�ana de uma personalidade elevada que está realmente chorando por Bhagav€n.

No estado de vida material condicionada, todos estão chorando por si mesmo. Todos por si mesmo. Quando morre um irmão, por quem a família está chorando — pelo irmão ou por si mesma? Parece que ela está chorando pelo irmão, mas na realidade não está.

- Se o meu irmão estivesse vivo ele poderia me dar todo tipo de ajuda. Agora estou desesperado.

É por isso que as pessoas choram.

- Papai morreu; se ele estivesse vivo poderíamos realizar todos os nossos desejos com facilidade.

- Minha esposa morreu; ela era muito bonita e uma grande serviçal. Ela nos acomodava tão bem, nos servia comida, bebida e tudo mais. Agora ela se foi.

E o esposo fica chorando, mas será que realmente ele está chorando pela sua esposa? Na verdade ele está chorando por si mesmo.

Portanto se em qualquer situação um pai está chorando pelo filho, podemos compreender que na realidade ele está chorando por si mesmo. Mas o que Uddhava testemunhou foi que Nanda B€b€ estava realmente chorando por K��Ša, não por si mesmo — tamanho era o k��Ša-prema que havia dentro dele. Também devemos desejar ser um pouco assim. Se apenas uma única vez derramarmos uma lágrima que seja realmente por Bhagav€n, então as nossas vidas serão bem sucedidas. Mas os nossos corações ainda não derreteram e portanto ao cantarmos harin€ma o nosso corpo não fica arrepiado. O próprio Mah€prabhu disse:

nayanaˆ galad-azru-dh€ry€

vadanaˆ gadgada-ruddhay€ gir€

pulalair nicitaˆ vapuƒ kad€

tava n€ma-grahaŠe bhavi�yati

®r… ®ik�€�˜aka 6

“Ei Prabhu! Quando, enquanto cantar o Seu nome, as lágrimas fluirão dos meus olhos como ondas? Quando a minha voz ficará trêmula de êxtase e o meu corpo ficará todo arrepiado?”

Qual é o significado de bhavi�yati? Quando chegará esta oportunidade em que um dia, ao cantar harin€ma, lágrimas cairão dos nossos olhos num fluxo contínuo que nunca terminará? Quando estaremos tremendo e sentindo o nosso coração se derreter, às vezes rolando no chão, às vezes rindo, outras chorando e outras cantando? Uddhava testemunhou tudo isso e pensou:

- Hoje estou sendo tão afortunado em ter o dar�ana de uma personalidade tão elevada. Mas o que vou dizer: “Você é a pessoa mais afortunada”? Não sou capaz de dizer isso. Devo dizer-lhe para continuar chorando, ou devo consolá-lo e dizer-lhe para não chorar? Nesse mundo, se um homem está chorando por K��Ša, isso é realmente desejável! Também desejo ter sentimentos assim! Se ele está realmente chorando por k��Ša-prema , ele é a pessoa mais afortunda, mas o que posso dizer? “Chore” ou “não chore” — não posso dizer nenhuma dessas coisas. O que pode ser feito...

Assim Uddhava não pôde dizer nem uma só palavra para Nanda B€b€. Vendo o êxtase divino de Nanda B€b€, Uddhava sentiu que naquele dia sua vida tornou-se bem sucedida. E veio um sentimento semelhante no coração de N€rada ao ver a condição de Gopa-kum€ra. 

- Você é muito, muito afortunado. Até aqui em VaikuŠ˜ha você está infeliz por que deseja que N€r€yaŠa seja K��Ša. Você quer ir com Ele levar as vacas pastar e quer viver com Ele. Você deseja por os seus braços em volta dEle e abraçá-lO como um amigo. Você quer que K��Ša diga:

- Ei, Gopa-kum€ra! Traga as vacas por esse caminho! As vacas estão com sede, dê-lhes um pouco d’água!

E você obedecerá a ordem de K��Ša com grande amor. Você quer que às vezes K��Ša o abrace e que às vezes você O abrace. Quer comer junto com Ele, às vezes pegar comida do prato dEle com as mãos sujas e colocá-la na Sua boca e Ele também irá dá-la para você na boca. Que às vezes, quando K��Ša estiver dormindo na cama de Ya�oda, você  chegue ao lado da cama dEle com o corpo coberto com a poeira de V�nd€vana e diga:

- Ei! Não durma agora! As vacas já chegaram até a porta! Vamos! 

Você quer fazer tudo isso e isso pode ser feito facilmente por um sakh€.

- Mas o que N€r€yaŠa faz? Quando você chega diante dEle, Ele ergue a Sua mão direita em sinal de bênçãos: “Que você receba toda a auspiciosidade.” Todo mundo oferece-Lhe praŠ€mas dizendo: “Namo n€r€yaŠa, namo n€r€yaŠa.” Ele ergue a Sua mão e dá essa bênção: “Você será destemido. Toda a boa fortuna lhe será concedida.” Você quer correr para abraçá-lO e quer tocar flauta com Ele, mas não é capaz de fazer nada disso. Você a noite deseja dormir na mesma cama que Ele, mas por algum ardil, esperteza ou de uma maneira qualquer, Lak�m…dev… dispensa você. E quando você não sai de lá, o que Ela faz? Ela chama os porteiros Jaya e Vijaya e diz: “Ele não está Me obedecendo”, e Ela faz com que você seja retirado de lá. E quando você canta: “®r… K��Ša! Gop€la! Hare! Mukunda! Ei Govinda! Ei Nandaki�ora! Ei K��Ša! Ei ®r… Ya�oda-tanaya! Ei ®r… Ballav…-j…vana! Ei R€dhike�a! Seja misericordioso comigo!” e toca a flauta expressando um desejo de levar as vacas pastar, todos os residentes de VaikuŠ˜ha censuram você dizendo: “Ei, o que você está dizendo? N€r€yaŠa, Prabhu, o Controlador  dos controladores de todos os mundos — você O está chamando de Gop€la e dizendo que irá com Ele levar as vacas pastar? Você quer convertê-lO num guardião de vacas? Você quer dizer que Ele é um leiteiro de vacas, que Ele é o amante de algumas vaqueiras e que Ele é filho de um vaqueiro? Você diz que Ele vai com você na casa de algum vaqueiro para roubar iogurte e doces? Você O está chamando de ladrão? Você O está desrespeitando! Você devia estar dizendo que Ele é Vi�Šu, que possui milhares de cabeças! Você deveria estar glorificando-O na forma que Ele concede as bênçãos e a boa fortuna para tudo mundo. Como você pode dizer que Ele é um leiteiro, um ladrão e mentiroso? Você não deve fazer isso.” E ao dizer isso todos vão fazer piadas e rir de você.

- Alguém irá dizer: “Meu amigo, é verdade que N€r€yaŠa se transforma em K��Ša e para o Seu prazer e divertimento dos Seus devotos. Ele realiza alguns passatempos, mas esses passatempos não são importantes. Aqui é VaikuŠ˜ha e não Vraja. Você não pode falar essas coisas aqui.” Ao ouvi-los falar assim você constantemente fica chateado.

Suponha que um vaqueirinho como ®r…dam€ e Subala fossem para Dv€rak€ para ver K��Ša. Eles veriam que K��Ša está sentado num trono ali na Sudharm€, a assembléia real, como Dv€rak€dh…�a, o Mah€r€ja de Dv€rak€. Ugrasena, Vasudeva e todas as pessoas mais velhas da dinastia Yadu estão sentadas do Seu lado direito. Garga ¬�i e muitos outros sábios sapientíssimos estão sentados diante dEle. Os Seus filhos S€mba, Aniruddha e Pradyumna estão sentados à Sua esquerda. E por detrás de uma cortina estão RukmiŠ… e Satyabh€m€, juntamente com Devak… e as outras rainhas. Se algum gopa-ki�ora chegasse nessa assembléia, o que iria parecer? Em trajes de vaqueiro, com uma vara numa mão para conduzir as vacas e uma flauta de bambu na outra. Seria o finalzinho da tarde e tendo acabado de retornar  das pastagens, ele estaria cheio de poeira e precisaria trocar de roupas. Se ele chegasse nessa assembléia, desejaria abaraçar K��Ša, mas K��Ša ficaria sentado calmamente, dando só uma olhada no gopa  de vez enquando.

Esse pobre amigo teria vindo com essas grandes expectativas: na expectativa que “K��Ša, pela Sua qualidade de bhakta-v€tsalyat€, a de possuir uma afeição especial pelos Seus devotos, irá me chamar para vir e sentar perto dEle.” Mas isso não aconteceria ali. Ao invés disso, alguém ai lhe dizer: “Meu amigo, a saída é por aqui.” Então o vaqueirinho iria ver toda a opulência de lá e pensar:

- Oh! Veja este guarda-sol e olhe essa c€mara! Veja toda essa gente!

Então ele iria olhar para si mesmo, sentir-se envergonhado e ir embora dali. Nesse local RukmiŠ…, Satyabh€m€ e as outras senhoras estão decoradas com ornamentos como rainhas, então o que aconteceria se uma senhora comum, com flores guñja vermelhas nos cabelos e usando bijuterias baratas fosse para lá? Por isso as gop…s nunca vão para lá, porque não seriam respeitadas.

N€rada estava pensando:

- Esse Gopa-kum€ra tem uma posição tão elevada que ele considera K��Ša como o seu amigo querido, portanto ele nunca ficará satisfeito aqui em VaikuŠ˜ha. Sua svar™pa não é reconhecida aqui; a sua glória completa nunca será realizada.

Se algum de nós tiver a boa fortuna suficiente para alcançar a svar™pa de um gopa ou de uma gop…, então se tivermos que ir para o céu ou VaikuŠ˜ha, também não gostaríamos de ficar lá. Talvez N€rada se aproximasse de nós, verificasse a nossa condição interior e pensasse:

- Ela é especial. Ela é uma criada de R€dhik€.

Mas ele não diria isso para ninguém; ele apenas ofereceria praŠ€ma silenciosamente. Ele iria compreender que a nossa svar™pa não estaria no lugar certo; o guru pode compreender sempre.

Analogamente, N�rada viu o sentimento interno de Gopa-kum�ra, compreendeu a situação e ficou muito satisfeito. Então, depois de pensar no que dizer e no que não dizer, ele disse:

- Humm... depois de tomar o seu pulso, estou achando que a doença que você tem não é uma doença comum. A cura não pode ser encontrada em VaikuŠ˜ha; aqui não há remédio para ela. Mas agora vou lhe dizer como a sua doença pode ser curada. Ao ficar aqui a sua doença só vai piorar. Mas agora vou lhe dizer como a sua doença pode ser curada. Você requer uma afeição que esteja livre de todas as reservas. Isso é chamado vi�rambha-bh€va, o humor de intimidade. Em VaikuŠ˜ha só existe sambhrama-bh€va.

No Caitanya-carit€m�ta (šdi-l…l€ 4.17), está declarado:

ai�varya-jñ€nete saba jagat mi�rita

ai�varya-�ithila-preme n€hi mora pr…ta

Em VaikuŠ˜ha existe prema‚ mas ele é enfraquecido pela reverência que os servos de Bhagav€n têm pela Sua majestade, ai�varya. Eles O estão servindo com veneração de todas as Suas opulências e portanto têm um pouco de medo. ®r… R€macandra está sentado numa cama e Hanum€n está sentado abaixo dela. Agachado, nos dias frios ele irá massagear os pés de R€macandraj… e cobrirá  o Senhor com um cobertor. Ele está servindo com prema e Bhagav€n está satisfeito, mas há um tipo mais íntimo de prema que é chamado vai�rambha. O prema de Jaya, Vijaya e Lak�m…dev… não é vi�rambha; ele é sambhrama, o que significa que eles estão cientes da sua própria insignificância e portanto sentem um pouco de temor. Bhagav€n não está completamente satisfeito com esse tipo de serviço, mas se tentarmos servi-lO com o humor de vi�rambha no nosso estado condicionado, isso seria uma apar€dha, apesar de estar escrito nas escrituras que vi�rambhena gurau sev€ — devemos servir ao guru num humor de intimidade. Aqui o significado de vi�rambha é que devemos compreender que o guru é um amigo e devemos servi-lo como faríamos com o nosso pai, mãe, irmão ou amigo.

Quando um amigo da família vem a nossa casa, não precisamos dizer:

- Chegou o seu amigo; ofereça-lhe um bom lugar para sentar e traga algo para ele beber.

Isso será feito automaticamente. Portanto um servo que é uttama, ou elevado, irá compreender os desejos do guru e agirá automaticamente para satisfazê-los sem receber nenhuma ordem específica. Servir sem precisar ser mandado — esse é um sintoma de um servo uttama. Quem serve o seu guru depois de ter sido mandado é um madhyama, ou servo intermediário.  Há um outro tipo de servo a quem o guru dirá:

- Vá enviar isso a tal Mah€r€ja.

Mas o servo argumentará:

- Mas Guruj…, já está ficando tarde e ficando escuro.

O guru sabe que está escurecendo‚ mas ele deu a sua ordem.

- Não importa que está escuro, apenas vá!

Então o servo irá dizer:

- Mas Guruj…, na rua há muitos cães.

- Não importa, leve com você uma vara e vá!

- Mas e se eu for e o Mah€r€ja não estiver lá; então o que devo fazer?

O que faz um servo assim? Da palavra “sevaka” remova o “se” e o que resta é “vaka”.  Vaka significa grou, um devoto hipócrita. O grou fica parado sobre a água numa perna só, como se fosse um grande devoto renunciado em meditação. Mas logo que um peixe passa por ali, ele o agarra e o come, então reassume a sua pose. Portanto o servo uttama é o verdadeiro servo e de uma maneira geral também podemos considerar o servo madhyama como sendo um servo de verdade, mas aquele que argumenta não um servo de maneira alguma.

Se não entendemos o coração do guru, então como entenderemos o coração de K��Ša? Portanto, essas pessoas que desejam ir além de VaikuŠ˜ha devem servir ao guru com amor vi�rambha. Se alguém está escondendo algo do seu guru, e se diante do guru não revela o seu coração, então como será capaz de ficar diante de Bhagav€n? Esse é o próprio alicerce de �ik�€, instrução: aprenderemos por servir ao guru com honestidade.

N€rada observou que:

- Esse Gopa-kum€ra é um grande vi�rambha-sevaka e portanto VaikuŠ˜ha não é agradável para ele.

Portanto, N€rada agora começará explicar para ele tattva mais elevada.

- Olha, aqui em VaikuŠ˜ha tudo é cinmaya e aqui Bhagav€n tem milhares de formas.

Qual é o significado? Existem muitas formas de Var€ha, N�siˆhadeva, V€mana, Para�ur€ma e de todas as outras encarnações. Geralmente compreende-se que existem vinte e quatro tipos de l…l€-avat€ras, mas não existem meramente vinte e quatro. Elas são tantas que não é possível contá-las. Mas uma encarnação não é qualitativamente diferente de outra encarnação. Elas estão residindo em diferentes aposentos de VaikuŠ˜ha e todas Elas são eternas. Sim, Bhagav€n é um só, mas Ele aparece de acordo com a gradação de bhakti dos Seus devotos. O mesmo Bhagav€n único será visto de maneira diferente de acordo com a natureza de bhakti da pessoa.

Nas margens do Yamun€, em K€liya-hrad em V�nd€vana, um sábio chamado Saubhari ¬�i estava realizando austeridades por dez mil anos. Mas porque Garu�a estava indo lá e comendo peixes, Saubhari ¬�i ficou irado e o amaldiçou. Devido a essa ofensa, surgiram desejos materiais em Saubhari ¬�i. Em seguida, pelo  seus poderes místicos, o ��i assumiu cinquenta formas, casou-se com cinquenta filhas de M€ndh€t€ Muni e criou cinquenta palácios com cinquenta jardins. Ele os arrumou de maneira tal que envorgonhariam Indra-pur… com as suas excessivas facilidades para o desfrute e assim ele viveu os dez mil anos seguintes. Os seus netos e bisnetos estavam todos crescidos e um dia M€ndh€t€  Muni chegou ali e disse:

- Tenho vivido sem as minhas filhas tanto tempo que nem sei se elas se lembram de mim, e elas não têm nenhum desejo de vir para a casa do seu pai. O que aconteceu?

Então ele deu uma olhada à sua volta e pensou:

- Há tanta opulência aqui! É por isso que as minhas filhas nunca têm desejo de ir visitar minha casa.

Essas cinquenta formas que Saubhari ¬�i assumiu eram formas k�ya-vy™ha. Quando ele levantava uma mão, todas as outras formas levantavam a mesma mão. Em expansões k�ya-vy™ha, se a forma original fala, então todas as outras falam. Se ela dorme, então todas as outras irão dormir. Se ela se move, toda as demais irão se mover. Uma forma é real e o resto são cópias. Mas as encarnações de Bhagav€n não são assim. Todas as Suas formas são independentes.

Há um ponto especial no que se refere a ai�varya ou opulência de Dv€rak€ e a m€dhurya ou doçura de V�nd€vana.  Em Dv€rak€, K��Ša se casa com dezesseis mil rainhas. Num lugar Ele está jogando dados, em algum outro Ele está dando vacas em caridade a um br€hmaŠa, em outro Ele está realizando uma cerimônia de casamento, noutro Ele está realizando um sacrifício de fogo e em todos os outros locais Ele está fazendo uma atividade diferente. Todas as Suas formas parecem iguais à Sua forma original e não há diferença qualitativa entre elas. Aqui, pela ai�varya, K��Ša manifestou muitas, muitas formas diferentes, mas todas elas são uma só no sentido que são todas todo-poderosas e plenas de todas as opulências. Cada rainha está cozinhando e oferecendo-Lhe as preparações, noutro palácio Ele está comendo dahl e pur…, noutro palácio Ele está comendo uma preparação de arroz, noutro palácio Ele está comendo sabj…, noutro Ele está comendo pakor€s e noutro está comendo arroz-doce. Por ai�varya, como o possuidor de toda �akti, em Dv€rak€, K��Ša se expande em muitas, muitas formas e todas as formas são reais e independentes.

Mas o que acontece em V�nd€vana? Lá o que predomina é m€dhurya, doçura. Ela não é uma terra de ai�varya, opulência. Como podemos compreender isso com clareza? Em Vraja não há somente dezesseis mil gop…s, mas milhões; e entre cada duas gop…s há um K��Ša, ou entre dois K��Šas há uma gop…. Isso parece assim. Aqui não podemos sequer imaginar que isso seja feito por ai�varya; isso é m€dhurya. Qual é o significado de m€dhurya? Aquilo que é adequado para os Seus passatempos na forma humana, nara-l…l€. E aquilo que é oposto a nara-l…l€ é ai�varya. Por exemplo, ao ver a forma universal de K��Ša, Arjuna ficou atônito e disse:

- Eu cometi uma grande ofensa por chamá-lO de amigo. No futuro jamais chamarei Você de “amigo” novamente, e jamais farei com que Você seja o condutor da minha quadriga. Eu cometi uma grande ofensa.

Isso foi ai�varya-buddhi, consciência da majestade de K��Ša e não foi adequado para nara-l…l€.

Depois de testemunhar que K��Ša matou Kaˆsa, Vasudeva e Devak… esqueram-se sobre amamentá-lO com leite. Esse é outro tipo de sentimento que não é adequado para a nara-l…l€ de K��Ša e portanto ele é ai�varya. Mas em V�nd€vana, quando K��Ša ergueu a pesada colina de Govardhana, Ya�oda sentiu orgulho e pensou:

- Hoje nosso filho ergueu Govardhana!

Mas o sentimento de que K��Ša era o seu filho não a abandonou. K��Ša exibiu a Sua opulência de ser todo-poderoso ao erguer Govardhana, mas o sentimento de que K��Ša era o seu filho nunca abandonou o coração dela e ela simplesmente pensou:

- Meu filho é tão forte, ninguém no mundo é mais forte do que Ele!

Na confusão da separação divina as gop…s estavam falando com uma abelha:

- Ei mensageira, nunca teremos um relacionamento íntimo com K��Ša. Ele é muito patife, um grande mentiroso e muito enganador. Nunca confiaremos nEle e nunca seremos capazes de estabelecer qualquer amizade com Ele. Por que? Ele é Bhagav€n, não é? PaurŠam€s… nos disse que Ele é Bhagav€n e temos fé no que ela disse. No Seu nascimento anterior Ele foi R€ma. Agora Ele apareceu com uma beleza semelhante, compleição escura; isso não mudou. Ele deveria ser um grande renunciado e nunca ser controlado por uma mulher, no entanto sobrepujado por uma mulher Ele foi para a floresta com a Sua esposa. Ele tinha todas as marcas de um s€dhu e usava as vestes de um s€dhu e no entanto foi para a floresta com a esposa. Sua esposa disse: “šrya-putra, há um veado tão belo quanto ouro; por favor pegue-o para mim e então vamos levá-lo para Bharata. Se Você não puder pegá-lo vivo, então depois de matá-lo com Sua flecha, faremos um belo assento com a pele dele, digno de um trono de rei. Sentado nele, Bharata vai ficar muito satisfeito e no futuro Você também irá sentar nele.”

Lak�maŠa disse: “Essa forma de veado é a m€y€ de um r€k�asa: por favor, não vá.” Mas R€ma não respeitou o que Lak�maŠa disse. Ele disse que nunca seria controlado por uma mulher, no entanto respeitou as palavras de quem? As da Sua esposa e ficou sob o controle dEla. Esse é o tipo de gente que Ele é. Então veio uma outra mulher e Ele cortou o nariz  e as orelhas dela! Ela veio pedindo prema e preparada para dar-Lhe tudo — há algum mal nisso? Parecia que R€ma possuia toda a beleza dos três mundos, assim, considerando a natureza geral da classe feminina, certamente não havia nenhum mal no que ela fez! Mas o que foi que Ele fez? Ele cortou-lhe as orelhas e o nariz! E Ele matou V€li (o irmão de Sugr…va) escondido num local, ao invés enfrentá-lo diretamente numa luta.

Também ouvimos dizer o que Ele fez com Bali Mah€r€ja. Como V€manadeva, Ele pediu três passos de terra e Bali estava preparado para dá-la. Então Ele assumiu uma forma gigantesca e surrupiou tudo. A filha de Bali disse: “Essa não é a mesma forma em que Você veio pedir três passos de terra. Portanto não vamos dá-la a Você.”

Então Bali Mah€r€ja disse: “Está bem, deixe estar assim.” Mas a filha dele disse para Bhagav�n: “Não! Eu vou matar Você! Vou lhe dar veneno e matar Você!”

E portanto ela veio como P™tan� para fazer isso. Primeiro, sendo atraida por Sua beleza, ela desejou tê-lO como filho; mas ao ver como Ele trapaçaeava, ela desejou matá-lO. Ela poderia ser culpada? Então V€manadeva amarrou o pai dela, mesmo depois de ter surrupiado tudo o que coube na medida dos Seus três passos, assim como um corvo que surrupia um fragmento de comida e depois chuta a cesta de onde ele o retirou! Portanto não devemos confiar muito em K��Ša.

O significado do que as gop…s estão dizendo é que elas sabiam que Ele era Bhagav€n porque tinham fé no que PaurŠam€s… havia lhes dito. Mas apesar de saberem que Ele era Bhagav€n, ainda assim os Seus passatempos na forma humana eram muito queridos para elas e elas ficaram imersas naquele sentimento amoroso. Na confusão do amor espontâneo elas estavam dizendo que nunca seriam capazes de ter um relacionamento íntimo com Ele — este é um exemplo de m€dhurya-bh€va.

Em V�nd€vana, parece que K��Ša se expande em milhões e milhões de formas na r€sa-l…l€, mas na realidade Ele não assumiu mais formas. ®r…la Vi�van€tha Cakravart… µh€kura explicou no seu comentário sobre o Bh€gavatam que havia apenas uma única forma original de K��Ša e Ele dançou com tamanha velocidade e dextreza na arena da dança da r€sa que às vezes Ele aparecia aqui, depois aparecia ali e assim por diante e que cada gop… pensava que:

- Ele está dançando só comigo.

Parecendo uma vara que está queimando numa ponta e rodopiando em círculo, com velocidade inconcebível e dextreza, era assim que Ele estava se movendo entre elas na formação circular da r€sa-l…l€.

Vimos atores dançarinos na nossa vila perto de V€r€Šas… que faziam exibições por quatro ou cinco mil rúpias. Um desses dançarinos podia equlibrar um pote atrás do outro, com pires entre eles, sobre a sua cabeça e acima de tudo aquilo havia um prato com muitas velas acesas.   E ele dançava de tal maneira que nada daquilo caia e podia se movimentar com uma velocidade incrível. Portanto se um homem comum pode dançar assim, então como K��Ša pode dançar? Um único e o mesmo K��Ša estava dançando entre milhões de gop…s ao mesmo tempo com uma velocidade e dextreza inconcebíveis. Isso é m€dhurya: aquilo que é adequado para nara-l…l�, Seus passatempos na forma humana. Em Dv�rak� Ele assume formas separadas por ai�varya, mas em V�nd�vana isso não era k�ya-vy™ha, encarnações, ou expansões, mas o único e o mesmo K��Ša se movendo entre as gop…s, fazendo cada gop… pensar:

- Ele está dançando só comigo.

Essa m€dhurya não está presente em VaikuŠ˜ha, portanto Gopa-kum€ra não estava satisfeito ali. Depois de tomar-lhe o pulso, N€rada disse:

- O que você deseja é uma algo grandioso; portanto vou ajudá-lo compreender os pontos elevados de tattva. Para ir a Goloka é necessário conhecer tudo isso.

CAPÍTULO V

As Encaranções de Bhagav€n são Uma só

VaikuŠ˜ha é uma terra expansiva. Incluídos em VaikuŠ˜ha estão Ayodhy€, Jagann€tha Pur…, Dvarak€, Mathur€, V�nd€vana, Govardhana e R€dh€-kuŠ�a. Lá residem não apenas K��Ša, mas milhões e milhões de encarnações de Bhagav€n. Nas quatro yugas, num manvantara, nos dois segmentos de cinquenta anos da vida de Brahm€, Bhagav€n desce de uma forma ou de outra. Conforme os Seus devotos vão alcançando a perfeição, de acordo com os seus sentimentos pessoais específicos, eles vão viver com Ele numa determinada seção de VaikuŠ˜ha‚ tendo dar�ana do seu Senhor favorito e servindo-O nesse local.

O sol é refletido em qualquer coisa que sirva de espelho, mas o sol e o reflexo não são a mesma coisa. Bimba significa sol, e pratibimba significa seu reflexo que brilha em outro mundo. Eles não são idênticos, mas há uma certa similaridade entre eles. No entanto, diferentemente do sol, existem inúmeras encarnações de Bhagav€n e cada uma delas é diretamente o próprio Bhagav€n e todas elas são completamente sac-cid-€nanda. Em VaikuŠ˜ha, Bhagav€n não está situado em expansões k�ya-vy™ha; ao invés de estar situado em unidade qualitativa Ele está situado em muitas formas diferentes para a satisfação dos desejos dos Seus devotos. No R�m�yaŠa e em outras escrituras está declarado que Bhagav�n é um só e que de acordo com a forma que o devoto ora por Ele, Ele assume uma encarnação que pode ser N�siˆha-avat�ra, K™rma-avat�ra, V�mana-avat�ra, Hayagr…va-avat�ra e inúmeras outras encarnações. Bhagav�n pode vir em inúmeras formas. Alguns dizem que originalmente Bhagav�n não tem forma e que quando alguém nesse mundo O chama, então de acordo com o sentimento particular dessa pessoa, Ele assume uma forma correspondente e aparece nesse mundo. Mas essa idéia é incorreta. Todas as Suas formas são reais e eternas e quando os devotos O chamam pelo nome de uma forma específica, então Ele surge nessa mesma forma. Todas as escrituras declaram isso e elas são completamente autorizadas por estarem completamente livres de quaisquer defeitos.

Existem aqueles que adoram Lak�m…pati N€r€yaŠa com mantras como oˆ n€r€yaŠaya namaƒ e oˆ namo bhagavate v€sudev€ya. Dhurva alcançou a perfeição através desse processo. Alguns cantam oˆ var€h€ya namaƒ para adorar Var€ha em Navadv…pa-dh€ma, outros cantam oˆ n�siˆh€ya namaƒ e outros mantras de N�siˆhadeva e ao alcançarem a perfeição esses devotos irão para VaikuŠ˜ha, mas para um aposento especial em VaikuŠ˜ha. Como N€r€yaŠa está situado lá? Num local em Sua forma de N�siˆha e noutro local em Sua forma de Var€ha. Quando nesse mundo há uma necessidade para a presença de uma forma em particular, então Ele vem com essa forma. Por exemplo, quando K��Ša vem, Ele vem segurando a flauta, como Nanda-nandana. Ele nunca muda Sua forma. Ele se mantém em uma forma, no entanto Ele muda os aspectos secundários dos Seus passatempos de uma maneira especial. A Sua realização da r€sa-l…l€ com as gop…s e as brincadeiras infantis na casa de Nanda — estes passatempos são eternos, mas Ele pode mudar a morte de Kaˆsa. Ao invés de Kaˆsa pode ser Jar€sandha ou qualquer outra pessoa. De acordo com a necessidade do tempo os passatempos secundários podem ser mudados, mas a l…l€ eterna permanece a mesma.

Aqueles que adoram N€r€yaŠa irão para VaikuŠ˜ha, mas para qual aposento de VaikuŠ˜ha? Para o aposento específico ondem residem Lak�m… e N€r€yaŠa. Quem canta japa do mantra de N�siˆha também irá para VaikuŠ˜ha, mas para um aposento especial onde só há bhajana de N�siˆhadeva. Ele nunca verá R�ma ou N�r�yaŠa. Existem diferenças nos passatempos de N�siˆha, Var�ha e K™rma, mas em tattva, Eles são todos não-diferentes.

Antes do advento de V�manadeva, os semideuses adoravam uma forma especial de Vi�Šu de quatro braços que foi estabelecida no céu para que eles fizessem p™j�. Quando foi criada uma circunstância especial, então V�manadeva teve que vir numa forma especial para surrupiar tudo de Bali Mah�r�ja. Nessa ocasião Aditi, a mãe dos semideuses, havia realizado uma tapasy€ e por causa disso Ele veio. Portanto, V€mana realiza passatempos que são diferentes dos do Vi�Šu de quatro braços que estas sempre presente no mundo espiritual, mas em tattva Eles são idênticos. V€mana é um pouco diferente de Vi�Šu no sentido que nos passatempos de V€mana há alguma decepção e a também a concessão de alguma boa fortuna. O passatempo parecia ser um roubo, mas nele havia muita bondade e bhakta-v€tsalyat€ (afeição especial pelos Seus devotos). Ele aumentou as glórias do Seu devoto. Ele pôs Bali Mah€r€ja em dificuldade para que o nome dele se imortalizasse. Se V€mana não tivesse vindo, quem conheceria o nome de Bali? Ele veio numa forma muito bela para proteger os Seus devotos. Parece que Ele veio para proteger os semideuses e para tapear os demônios, mas não; na verdade Ele beneficiou os dois. Na verdade Bali Mah€r€ja recebeu mais benefícios do que os semideuses. Os semideuses não tiveram nenhum benefício especial, mas Bali Mah€r€ja teve. V€mana surrupiou de Bali o desejo de desfrute material e lhe deu bhakti, mas Ele não não surrupiou a facilidade para desfrute material dos semideuses; ou melhor, Ele provindenciou que este desfrute continuasse ao lhes devolver o seu reino. Portanto com quem Ele foi mais bondoso? Mas como Indra, desejamos e oramos:

- Ó Prabhu, por favor não surrupie o nosso desfrute material! Seja misericordioso desta maneira e faça as nossas vidas opulentas. Meu filho, filha, dinheiro e esposa — por favor não os leve embora! Vou fazer bhajana e também eles vão ficar comigo.

Mas algumas pessoas oram assim:

- Prabhu, por favor, leve tudo isso embora e me dê amor puro pelos Seus pés de lótus.

Qual delas está correta? Se houver um la��u nas duas mãos, você vai querer os dois ou só um? Se Bhagav€n disser:

- Esta bem, fique com a felicidade do desfrute material e junto com ela também fique com amor puro por Mim.

E Ele coloca as duas coisas nas nossas mãos. Certamente só vamos ficar com o desfrute material e não com bhakti. Mas se realmente desejamos prema, então esse espírito de desfrute deve ser erradicado. Caso contrário haverá enganação e decepção no nosso bhakti. Mas noventa e nove por cento das pessoas nesse mundo desejam algo assim:

- O nosso desfrute material deve permanecer intato, nossa família deve ficar, nosso dinheiro e nossas comidas gostosas devem ficar, nossos negócios devem ir muito bem e além disso tudo vamos ter bhakti.

Então Prabhu diz:

- Está bem.

Mas Ele só lhes dá bhakti ordinário para acompanhar o seu desfrute material.

Ele deu aos semideuses a responsabilidade de proteger o mundo, mas o mundo material é temporário. Ele diz:

- Faça esse serviço para Mim.

E lhes dá os seus postos, mas então alguns deles pensam:

- Eu me tornei o amo dos três mundos. Prabhu me deu essa posição e agora eu sou o amo de toda brahm€Š�a.

Eles não compreendem que na realidade isso é um obstáculo para bhakti. Assim Ele colocou essa tentação nas mãos de Indra e surrupiou essa tentação das mãos de Bali Mah€r€ja, e no lugar disso lhe concedeu bhakti. Muitas pessoas não compreendem que essa é uma atividade especial de misericórdia que Ele realizou para Bali.

Assumir uma encaranção nesse mundo e realizar esses belos passatempos é algo que N€r€yaŠa não fará. A forma de quatro braços que está presente lá no mundo espiritual não fará isso. N€r€yaŠa nunca iria tapear como V€mana fez. Ele também concederia prema, mas não se permitiria a ser considerado um enganador. V€mana enganou na visão das pessoas comuns. Ele esmolou três passos de terra e então fez com que os Seus passos fossem muito, muito grandes e roubou tudo. V€mara realizará esses diversos passatempos e pode até ser visto como um enganador, mas N€r€yaŠa nunca fará isso. Por isso desta maneira, nos passatempos de R€ma e de outras encarnações de Bhagav€n existe esta singularidade. Em tattva Eles são todos idênticos, mas em Seus passatempos, na rasa e nos relacionamentos afetuosos especiais com os Seus devotos, haverá algumas diferenças.

Nas escrituras diz-se que ocorre uma dissolução final quando estiverem passado os dois segmentos de cinquenta anos da vida de Brahm€. Juntamente com Brahm€ a natureza imergirá no Garbhoda�€y… Vi�Šu. Então Garbhoda�€y… Vi�Šu também desaparecerá e tudo imergirá no K€raŠoda�€y… Vi�Šu. Inúmeras j…vas irão imergir nos membros de Vi�Šu e aquelas que são liberadas irão com Brahm€ para VaikuŠ˜ha. As outras irão novamente se corporificar e retornar a esse cakra, ou ciclo de m€y€. Nessa ocasião deve surgir o Mah€-M…na, a encarnação de peixe.

Depois de M€rkeŠ�eya ¬�i ter realizado austeridades por um tempão, um dia ele estava se banhando no Ganges e um peixinho entrou no seu kamaŠ�alu. Ele o levou para casa e então o peixe disse:

- Ó ��i, entrei no seu kamaŠ�alu, mas não há espaço para Mim aqui. Por favor, coloque-Me num corpo d’água maior.

Então M€rkeŠ�eya olhou e viu que realmente o peixe havia se tornado maior. Ele O colocou num pequeno reservatório, mas depois de algum tempo, o peixe apareceu-lhe num sonho e disse:

- ¬�ij…, agora estou tão grande que já não posso continuar nesse reservatório.

Então M€rkeŠ�eya pegou o peixe e O colocou num rio, mas o peixe novamente cresceu demais no rio e disse:

- Também não posso ficar aqui. Por favor coloque-Me no oceano.

Com o seu poder yógico, M€rkeŠ�eya colocou o peixe no oceano. Então ele viu num sonho que estaria para acontecer uma dissolução causal, igual àquela que acontece no final de um dia de Brahm€. A dissolução final ocorre no final dos cem anos de Brahm€, mas tanto esta quanto a que ocorre no final do seu dia podem ser chamadas nitya-pralaya.

O peixe disse:

- A água subirá e Eu virei até você. Você deve coletar sementes de todas as plantas do mundo — de verduras, de manga, de mostarda, de tudo. Então você deve coletar um casal de cada espécie de pássaro e de animal e esteja pronto para atar em Mim um forte barco na manhã quando Eu chegar.

Durante a noite M€rkeŠ�eya fez todo o arranjo. Ele fez um barco forte com uma corda atada nele e colou as sementes de todas as espécies de vida dentro dele. Quando ele estava pronto, viu que o universo inteiro estava sendo inundado com água fluente e nada podia ser visto. A água estava subindo devagar e encobrindo gradualmente todos os locais elevados. O peixe havia assumido uma forma enorme com dois chifres e Ele disse:

- Amarre o barco nos Meus chifres.

O ��i atou o barco e Mah€-M…na levou todo mundo sobre a água. A dissolução dura uma noite inteira de Brahm€. O ��i ficou esse tempo todo sem comer nem beber e não podia encontrar um local para descançar um pouco. Ele pensava:

- Que tipo de vida é essa?

Estava muito infeliz. Finalmente eles chegaram a Pray€ga. Lá, M€rkeŠ�eya só pôde ver uma figueira-de-bengala e nada mais. No alto da árvore só havia uma folha onde Vat�€y… Vi�Šu estava dormindo e realizando o passatempo de sugar o Seu dedão do pé. Ele olhou para o ��i muito misericordiosamente e o consolou, transmitindo �akti para ele. Ele fez um arranjo para sustentar o ��i e então disse:

- Em poucos dias tudo isso estará terminado e você se tornará novamente um praj€pati e de Brahm€ ocorrerá toda a criação.

Esse é um M…na-avat€ra. Esse M…na-avat€ra reside em VaikuŠ˜ha e quando surge a necessidade Ele vem para este mundo. Sua tattva é não-diferente de N€r€yaŠa. Seus passatempos são variados, mas em tattva Eles são idênticos.

Uma outra encarnação M…na protegeu os Vedas. Os demônios haviam roubado os Vedas e os arremessaram nas águas da dissolução e os Vedas desapareceram. A tendência dos demônios é de serem muito destrutivos e agora também podemos ver que os �€stras védicos estão desaparecendo lentamente. Se as pessoas não os respeitam, o que acontecerá? Eles irão desaparecer, lentamente. Os Vedas não permanecerão, vocês não serão capazes de encontrar o ®r…mad Bh€gavatam e essas conversas espirituais também irão desaperecer com eles. O humor de V�nd€vana e de Mathur€ irá mudar e depois de algum tempo os homens também irão mudar. Eles não irão respeitar os s€dhus, os santos e não irão respeitar o G…t€ e o Bh€gavatam. Assim, os Vedas haviam desaparecido e para protegê-los apareceu outra encarnação M…na.

Esta encarnação M…na salvou Satyavrata Muni, que naquela ocasião havia oferecido uma prece conhecida como D€modar€�˜aka. Levando consigo inúmeras coisas, ele permandeceu no oceano um tempão, os Vedas e as escrituras foram mantidas dentro do seu coração. A dissolução terminou novamente e novamente ocorreu a criação nas quatro direções. Portanto não há só uma encarnação M…na, mas inúmeras. Em VaikuŠ˜ha também, existem diferentes aposentos adequados para os Seus devotos em particular e o Senhor adorável de Satyavrata Muni é esta encarnação M…na em particular.

Também há a K™rma-avat�ra. Na ocasião de bater o oceano de leite, os demônios e semideuses se uniram e concordaram que tudo o que fosse produzido na batedura do oceano seria distribuído. Vi�Šu, por meio de Brahm�, lhes deu alguns conselhos; caso contrário nada seria produzido. Eles tomaram a decisão de bater o oceano e no meio dele eles colocaram a montanha Mandara. Mas ela não tinha nenhuma base, portanto afundou imediatamente. Eles pensaram:

- Isso vai ser muito difícil. Como vamos retirá-la do oceano? Como encontraremos uma base para a montanha bater o oceano?

Então eles adoraram Vi�Šu e Ele veio numa forma de tartaruga, K™rma.

- Para a boa fortuna de vocês, aceitarei uma forma de tartaruga. Coloquem a montanha sobre Mim, enrosquem a serpente V�suki em volta dela e então batam.

Eles colocaram a montanha sobre Vi�Šu que estava abaixo dela na forma de uma tartaruga e enrolaram o rei das serpentes, V€suki, em volta dela. Numa direção estava a boca de V€suki e noutra a cauda. Os semideuses disseram para os demônios:

- Uma vez que somos mais velhos do que vocês, ficaremos na direção da cabeça. Somos mais respeitáveis do que vocês.

Os demônios replicaram:

- Não! Não vamos lhes dar este respeito! Nós ficaremos na direção da cabeça. A cauda é inferior, nós não a pegaremos!

Então os demônios exigiram o lado da cabeça, não compreedendo a artimanha dos semideuses. Mas os semideuses insistiram:

- Vocês são nossos irmãos mais novos, os filhos de Diti. Portanto, de tudo o que for produzido na batedura nós é que pegaremos primeiro e vocês ficarão com o resto. E uma vez que somos mais velhos do que vocês, ficaremos na direção da cabeça de V€suki.

Mas os demônios estavam decididos.

Não! Isso nunca! Nós somos superiores! Qual é essa, de sermos os mais novos? Somos superiores, ficaremos na direção da cabeça.

Os semideuses na verdade desejavam ficar na direção da cauda, eles sabiam que durante a batedura, ao sibilar, um veneno mortal seria emitido da boca da serpente. Mas os demônios não sabiam disso. Eles agarraram rapidamente a boca e ao fazer um grande esforço para bater, ela ficou muito quente, a serpente produziu veneno, e eles ficaram queimados. Eles pensaram:

- Os semideuses nos enganaram! Tudo bem; da próxima vez já estamos sabendo. Vamos fazer exatamente o contrário do que eles disserem.

Conforme eles bateram o oceano de leite, primeiro foi produzido veneno, então surgiu Lak�m…dev…, depois foi produzido néctar, surgiu Dhanvantari, foi produzido o elefante branco dos semideuses, foi produzido um  cavalo e muitas outras coisas maravilhosas. Quando Lak�m…dev… apareceu, Ela olhou à sua volta e pensou:

- Com quem vou Me casar?

Ela começou a considerar e sentiu que todos estavam cheios de falhas. Ela viu todo mundo — até Bahm€ — e rejeitou a todos. Finalmente Vi�Šu chegou ali, Ela pôs a guirlanda em volta do pescoço dEle e se casou com Ele.

Enquanto ocorria a batedura, K™rma tinha uma sensação de coceira nas Suas costas, e o movimento de batedura de uma montanha enorme coçava-Lhe as costas. Naquela época, a Sua inspiração e expiração criaram as marés alta e baixa no oceano. Alguns dizem que é a influência da lua que provoca as marés, mas a causa dada nas escrituras está correta.

Outra encarnação K™rma apareceu em outra yuga ou manvantara para suportar o planeta Terra por toda a sua duração. Essas são duas encarnações K™rma separadas.

Quanto a Var€hadeva, antes da criação só havia água. Brahm€ ouviu um som indicando que ele deveria realizar tapasy€, austeridades. Depois disso ele encontrou N€r€yaŠa e ouviu os catuƒ-�lok… do Bh€gavatam, ficando capacitado para criar. Mas para criação é necessário que haja uma base, e naquela época não havia nunhuma base porque a Terra estava submersa n’água. Portanto Var€ha, na forma de uma entidade muito, muito pequena como um gorgulho, emergiu do nariz de Brahm€ e imediatamente dobrou de tamanho. Quando então Ele estava a uma pequena distância dali, assumiu uma forma tão grande que encheu todo o céu e pulou direto no oceano com o Seu focinho e as patas voltadas para baixo. Foram produzidas ondas tão violentas que chegaram até o céu e a Brahmaloka e a água se espalhou em todas as direções. Quando Var€hadeva chegou a Ras€tala, Ele pegou a Terra em Seu focinho e a estabeleceu sobre a água. Essa é uma encarnação Var€ha.

Também há outra encarnação Var€ha que quando foi para Ras€tala ali encontrou HiraŠy€k�a que estava ali esperando por Ele. HiraŠy€k�a estava à procura de alguém que  se igualasse a ele em heroísmo e havia perguntado a N€rada onde encontrar tal pessoa. N€rada lhe disse para procurar VaruŠadeva, que lhe disse:

- Sim você vai encontrar um oponente adequado, e Ele irá reduzi-lo a pedaços.

- Quem é essa pessoa?

- Vi�Šu.

- Onde posso encontrá-lO?

- Ele está em todo lugar, mas encontrá-lO é muito, mas muito difícil mesmo. Quando você O encontrar, Ele vai destruir o seu orgulho.

HiraŠy€k�a foi aconselhado a ir para Ras€tala na época da dissolução final, que ali encontraria Vi�Šu. Ele chegou lá primeiro e permaneceu esperando ali por um tempão submerso n’água. Finalmente Var€ha chegou lá e pegou a Terra com o Seu focinho, assim como um elefante enorme segura uma florzinha ou como alguém segura uma semente de mostarda; aquilo foi muito fácil para Ele. Ele estabeleceu a Terra sobre a água e então voltou para lutar com o demônio. Eles lutaram por milhares de anos e no fim Var€ha matou HiraŠy€k�a com a Sua maça, destruindo assim o seu orgulho. Então Ele desapareceu. Estas são as duas encarnações Var€ha separadas. Uma é branca, a outra é preta.

Outra encarnação é Yajña Var€ha. Em cada um dos Seus poros existem milhões de brahm€Š�as e Ele aceita os resultados dos sacrifícios. Por Sua misericórdia a Terra ouviu os Pur€Šas — os mesmos escritos por Vy€sa — então a partir disso podemos compreender que os Pur€Šas são eternos. Os devotos oraram para esse Var€ha porque a superfície da Terra era muito irregular e eles eram incapazes de cultivá-la. Ela não retinha água e as pessoas não podem viver sem grãos e sem água. Assim, sendo misericordioso, Vah€ra encarnou e com os Seus dentes Ele arrancou montanhas enormes e fez a superfície da terra ficar lisa. Essa é a natureza de um javali, ele cava com o focinho. Depois disso a Terra parecia que tinha sido arada.

Naquela época, a Terra personificada assumiu a forma de uma fêmea de javali. O nome dela era Dhartr…-dev… e ela era a �akti de Bh™-dev…. Vi�Šu assumiu a forma de um javali, e ela a da fêmea de um javali e deles nasceu Narak�sura. Originalmente o nome dele era Dhartr…-nandana, não Narak�sura, mas como resultado de ter caído em má associação ele se tornou um demônio.

Associação é o que dá bhakti para qualquer coração e é o que pode fazer bhakti desaparecer. Ela é a causa do nosso cativeiro ou liberação. Nós ficaremos assim como aqueles com quem mantemos a companhia, portanto a má asociação é o inimigo mais perigoso para o nosso coração. Por manter-se em má companhia até mesmo o filho de Bhagav€n e da Terra personificada se tornou pecaminoso. Ele vivia na companhia de quem? De Duryodhana, ®akuni, Kaˆsa, Jar€sandha — de inúmeras pessoas que eram contrárias a K��Ša e que eram todas ateístas. Ele ficou na companhia de toda essa gente e depois tentou criar problemas para Bhagav€n. Por isso ele se tornou conhecido como Narak€sura.

Ao todo existem cinco encarnações Var€ha mencionadas nas escrituras. Todas elas residem em VaikuŠ˜ha e quando há uma necessidade para uma delas vir a esse mundo, Ele vem e dá dar�ana para os Seus devotos nessa mesma forma. Depois que estes devotos alcançam a perfeição eles vão para VaikuŠ˜ha e lá O servem diretamente.

Também existem diferentes encarnações de N�siˆhadeva. Uma encarnação matou HiraŠyaka�ipu e protegeu Prahl€da. Outra é m€t�cakra-pramatta. Mat�cakra significa aquelas mulheres que são prejudiciais ao bem-estar do  mundo. Quando o poder delas aumenta, N�siˆha Bhagav€n aparece para subjugá-las. Outra encarnação veio na forma de um gato e realizou inúmeros passatempos; Ele também subjugou demônios e protegeu devotos.

No sul da Índia há uma Deidade chamada Jiyar N�siˆha e outra chamada P€n€ N�siˆha. Eles são encarnações separadas. Eles apareceram em kalpas diferentes e existem diferenças em Seus passatempos. Uma vez havia um javali selvagem num reino onde haviam montanhas e selvas em todas as direções. Nesse local havia um fazendeiro que era um grande devoto. Ele estava cultivando milho e o javali vinha todo dia comer e destruir a plantação. Ele estava perturbado porque o seu campo estava sendo destruído e construiu uma plataforma no meio do campo. Ele pensou em ficar sentado ali durante a noite espreitando o javali. Naquela noite o javali veio e destruiu tudo de novo, e então com uma vara, o fazendeiro desceu da plataforma para caçá-lo. O javali correu e o fazendeiro correu atrás dele depois de pouco tempo, rindo, o javali parou e ficou de pé, exbindo a forma de N�siˆha.

- Eu fiz isso com o propósito de misericordiosamente dar-lhe o Meu dar�ana. Agora você pode oferecer-Me milho. Essa é a Minha comida predileta e irei satisfazer todos os desejos do seu coração. Peça dinheiro ao rei e Me estabeleça no alto dessa montanha onde só nascem flores camp€.

Ele era N�siˆha, mas assumiu a forma de um javali. No dia de ak�aya-t�t…y� os p™j�r…s aplicam candana nessa Deidade e Ele revela a Sua forma de javali. Isso é tudo; somente uma vez por ano Ele dá esse dar�ana. Esse é Jiyar N�siˆha e Ele apareceu num kalpa em particular. Portanto em alguns locais os devotos adoram uma forma combinada de N�siˆha e Var€rha.

Dessa maneira, Hayagriva, Haˆsa — nas  escrituras vocês irão encontrar duas, quatro ou cinco encarnações de cada um dEles, mas a Sua tattva é uma só. De acordo com os sentimentos dos Seus devotos e para receber deles diferentes tipos de serviços, todos Eles estão residindo eternamente em VaikuŠ˜ha.

Falando para Gopa-kum€ra em VaikuŠ˜ha, N€rada está dizendo:

- Aqui as pessoas estão realizando p™j� de Para�ur�ma, de N�siˆha, de V�mana e muitas outras encarnações. Se um devoto vem para cá e realiza p™j� para uma Deidade em particular e então depois de algum tempo deixa este p™j� e faz p™j� para outra Deidade, não há falha nisto.  No seu período de vida você adorou inúmeras encarnações de Bhagav€n. Portanto de acordo com a sua própria ni�˜ha o devoto pode ir de um lado para o outro, porque Bhagav€n é um só. Estou dizendo isto para você porque posso ver que você não está gostando daqui. Mesmo residindo em VaikuŠ˜ha, se a svar™pa interna é a de um gopa, então você estará sempre com o desejo de adorar Gop�la. Portanto você não está feliz aqui, mas não há nenhum problema nisto.Isso é uma coisa muito confidencial e profunda; isso não está escrito em lugar algum, mas tomando o seu pulso, dignostiquei o motivo da sua insatisfação. Será que Lak�m…dev… iria permitir que alguém mais massageasse os pés do seu Prabhu? Ela permitiria que alguém mais servisse-Lhe a comida? Ela não permitiria. Ela acha que isso é dever exclusivo dela. Você só pode ficar de longe, oferecendo orações a N€r€yaŠa. Se chegar um devoto e tentar sentar no colo de N€r€yaŠa, como Prahl€da fez ao sentar-se no colo de N�siˆha, ela não permitirá. 

Daqui você deve continuar a sua jornada e você experimentará passatempos mais variados e rasa mais íntima. Expliquei tudo isso para você e portanto você compreenderá que todas as encarnações de Bhagav€n são idênticas em tattva. Portanto não há nenhuma falha em deixar uma encarnação e ir para outra porque Elas são idênticas e uma só. Elas apenas parecem ser diferentes para acomodar os vários sentimentos dos Seus devotos.

CAPÍTULO VI

As Glórias de K��Ša são Inconcebíveis

Todas  as encarnações de Bhagav€n são idênticas em qualidade, assim como de uma vela podemos acender dez velas e todas elas serão idênticas em qualidade. Qual delas é a original e qual delas foi acesa de qual, não poderemos dizer.

etac ca v�nd�-vipine ‘gha-hantur

h�tv�rbha-vats�n anubh™tam asti

�r…-brahmaŠ� dv�ravat…-pure ca

pr�s�da-vargesu may� bhramitv€

B�had-bh€g. 2.4.164
N€rada está dizendo:

- Quando Brahm€ roubou os meninos e os bezerros de V�nd€vana, ele verificou como ®r… K��Ša, o matador do demônio Agha, é um só e no entanto se expande em muitos, e eu mesmo verifiquei isso quando visitei os Seus palácios em Dv€rak€.

Em V�nd€vana, as mães e pais das gop…s e gopas, ao verem a beleza e a doçura de K��Ša — Sua fala, Seu comportamento e toda a Sua doçura encantadora — tiveram o desejo que Ele se tornasse filho deles. Naquela ocasião, quando as vacas estavam dando leite para os seus bezerros, elas pensaram:

- Às vezes K��Ša vem e bebe o nosso leite com a Sua própria boca. Desejamos que Ele se torne o nosso bezerro para que possamos alimentá-lO com leite.

Em Vraja-maŠ�ala existem inúmeras vacas e mães. Mães que já tiveram filhos e todas elas desejam que K��Ša se torne o seu filho para que possam alimentá-lO com leite e dar-lhe afeição materna. Não tanto quando K��Ša entra na casa delas, rouba e bebe leite, mas no final da tarde quando K��Ša regressa das pastagens  com as vacas. Nessa hora, Mãe Ya�oda Lhe dá afeição materna e limpa a Sua face, e todas as mães e vacas têm um desejo muito forte em seus corações de que K��Ša seja filho delas. Deixando os seus próprios filhos, todas as mães primeiro vêm olhar K��Ša. Então elas retornam para os seus filhos, os pegam no colo, limpam suas faces e lhes dão afeição.

K��Ša conhece seus desejos. Como Ele conhece? Está dito num verso do ®r…mad Bh€gavatam que quando K��Ša está brincando com as gop…s e está completamente absorto em l…l€, Ele esquece de tudo:

- Onde estou?

Ele se esquece de tudo: de qualquer ganho ou perda nesta atividade, de qualquer ganho ou perda para o mundo — tudo isto é esquecido. Nesta hora, se algum inimigo atacar, o que acontecerá? Pode aparecer um r€k�asa como Agh€sura ou Bak€sura, mas tudo estará esquecido. Todos os deveres domésticos, comer, beber, tomar banho — tudo está esquecido. Ele está tão absorto em saborear o prema das gop…s que tudo é esquecido e Ele não está atento para mais nada. A afeição para as Suas mães, a afeição para os Seus amigos — tudo é esquecido.

Considerando esta hora, Vi�van€tha Cakravat… µh€kura faz uma pergunta:

- Vocês devotos estão orando “Ó K��Šacandra, me dê o dar�ana dos Seus pés de lótus,” e estão chorando, implorando, mas quem ouvirá esta prece? K��Ša já se esqueceu de tudo! Quando K��Ša se esquece de tudo, então sarvajñ€t€, ou a Sua qualidade de conhecer o que se passa no coração de todo mundo está diminuida. Este é um aspecto de ai�varya, uma das Suas opulências. Nesta hora quando Ele está supremamente absorto — às vezes caindo aos pés das gop…s tentando acalmá-las, servindo-as e recebendo serviço delas — Ele está tão absorto nisto que Ele esquece todas as outras coisas do mundo. Toda a sarvajñat€ é abandonada e todos os seis tipos de opulências são esquecidos. Então quem ouvirá a prece de vocês?

Sabendo que tudo é uma qualidade de ai�varya, então se a prece vier neste momento, o humor de m€dhurya será peturbado. Assim, quem virá para ouvir esta prece? Este é um grande problema. Estamos orando e isso não tem sentido algum? Se não houver um ouvinte, certamente a prece não terá nenhum sentido. O Param€tm€ é uma expansão de K��Ša; Ele existe em todo lugar como a testemunha todo-penetrante. Será que Ele a ouvirá? Mas se estamos orando diretamente para Govinda e só o Param€tm€ está ouvindo, qual é a importância? Estamos orando para o rei e quem está ouvindo é o porteiro — qual é o benefício nisto? Não ficaremos satisfeitos com isto. E então? Nossas preces não irão diretamente para K��Ša? Se as nossas preces não atingirem os ouvidos de K��Ša, então é como se estivéssemos chorando sem ninguém para ouvir. E se ninguém ouve, então quem poderá fazer algo para aliviar este choro? Se um bebezinho está chorando por leite e ninguém o ouve, o que ele fará? Portanto, o nosso choro será assim. Mas não se preocupem, não f…quem preocupados; K��Ša irá ouvir.

Nós podemos pensar:

- Mas como? Se Ele ouve, isto será ai�varya.

Para resolver isto, K��Ša possui duas qualidades: Ele é simultaneamente mugdha e sarvajña. Qual é o significado de mugdha? Ao se tornar tão enfeitiçado pelo amor, isto é como se Ele não soubesse de mais nada. Ya�oda puxa a orelha dEle e diz:

- Vá para naquele canto e fique sentando e levantando continuamente! Veja se Você não rouba de novo! 

E Ele realmente vai obedecer! Pegando uma varinha Ya�oda vai dizer:

- Hoje Você não escapa! Vai apanhar!

E K��Ša vai dizer com lágrimas nos olhos:

- Mãe! Não Me bata!

Isso é chamado mugdhat€, ficar enfeitiçado de emoção. O próprio Medo tem medo dEle, e no entanto Ele fica assustado quando Mãe Ya�oda se aproxima dEle com uma varinha. Ela não irá bater nEle; ela só diz que irá — mas Ele chora e as lágrimas estão caindo. Aqui, K��Ša está realmente chorando, ou Ele só está fazendo uma exibição de choro? As pessoas comuns irão dizer:

- Bhagav€n irá chorar? Ele não irá chorar. Do que Ele pode ter medo?

Mas os devotos prem… dirão que Ele realmente está chorando e isso é chamado mugdhat€.

Se Jar�sandha, P™tan�, Agh�sura, Bak�sura, Kaˆsa ou Narak�sura vierem, então este menininho chamado K��Ša irá matá-los. Essa é a Sua qualidade de sarva-�aktimatt�, a de ter todo poder. Ele é bem conhecido por isso, assim como por saber de tudo, e no entanto ao mesmo tempo Ele fica enfeitiçado pela Sua l…l�. Por exemplo, uma vez, K��Ša chamou Uddhava e disse:

- Uddhava, venha cá. Hoje temos um problema sério.

- Qual é?

- Hoje, veio um convite de Hastin�pura para o r�jas™ya-yajña que começará lá amanhã. Na direção oposta, Jar�sandha está provocando um grande distúrbio e é necessário matá-lo. Devemos fazer ambas as coisas, mas Eu não sei como. Você é um homem inteligente, perspicaz, Meu ministro e amigo; diga-Me o que fazer? Agora devemos ir para o r�jas™ya-yajña dos P€Š�avas ou devemos ir matar Jar€sandha?

Uddhava pensou:

- Vejam só! Svayam Bhagav€n que conhece tudo e que tem todos os poderes, está perguntando para mim? E parece que Ele está realmente perguntando, não é que Ele só está me concedendo respeito. Parece que não está só fazendo o papel de um rei e que está observando a formalidade de pedir conselho a um ministro. Será que K��Ša realmente está só observando essa formalidade ou Ele está me perguntando siceramente? Olhando para a Sua face parece que Ele está me perguntando sinceramente!

Então Uddhava respondeu:

- Prabhu, de acordo com a minha consideração, seria bom se fôssemos agora para o r�jas™ya-yajña em Hastinapura. Podemos realizar os dois objetivos com uma única ação. Para completar o sacrifício, deverá ser liberado um cavalo e todo rei que desejar apresentar um desafio deverá fazê-lo, Você e Arjuna poderão ir atrás do cavalo. Por favor, leve Bh…ma também. O cavalo acabará chegando na província de M€ghada onde reina Jar€sandha e lá você o matará. Então o r�jas™ya-yajŠa se completará e Você também poderá matar Jar�sandha.

K��Ša deu um tapinha nas costas de Uddhava. Ele ficou muito, muito satisfeito. Ele não podia tomar esta decisão por conta própria e quando o Seu primeiro ministro deu este conselho sábio, K��Ša ficou muito satisfeito.

Portanto Bhagav�n é tanto mugdha quanto sarvajña ao mesmo tempo. Isso nEle não é uma falta, mas pela Sua potência inconcebível isso é uma das Suas qualidades. Está declarado no Ved�nta-s™tra que todas as qualidades contraditórias se harmonizam completamente em K��Ša: viruddha-dharmam tasmim na citram. Em K��Ša tanto mugdhat€ quanto sarvajñat€ caminham juntas e não há falta nisso. Isso não é possível em ninguém mais. Se algum ser humano diz possuir essa qualidade, isso é apenas uma fraude.

K��Ša é sarvajña desta maneira: quando começa a r€sa-l…l€, K��Ša vê inúmeras gop…s e todas elas estão desejando: 

- K��Ša vai ficar só comigo, Ele me deixará tranquila e eu serei a mais afortunada.

K��Ša sabe disso e Ele dança de uma maneira tal que parece que entre cada duas gop…s só há um K��Ša e Ele satisfaz os desejos delas. Isso é sarvajñat€. Esta sarvajñat€ não é vista sequer em R€ma ou N€r€yaŠa. Juntamente com isso, quando ®r…mat… R€dhik€ desaparece da dança da r€sa, K��Ša pensa:

- Onde Ela foi?

Ele não sabe. Ele é sarvajña, mas ainda assim Ele fica perturbado e chora por Ela. Assim como R€macandra realmente chora por S…t€dev…, aqui K��Ša está realmente chorando por R€dhik€. E quando Eles se reunem? Ele se torna somente dEla. Ela diz:

- Hoje Você decora o Meu cabelo.

E levando uma flor, Ele segue atrás dEla. Ela diz:

- Não posso andar mais.

E Ele A leva sobre os ombros. Todas essas coisas são mugdhat€. Esse é o pináculo tanto de r€sa quanto de bhagavatt€ ou a natureza de Bhagav€n como o Supremo.

No que diz respeito às gop…s mais velhas, todas desejavam que K��Ša se tornasse filho delas e todas as vacas desejavam que K��Ša se tornasse o bezerro delas. K��Ša viu que beber o leite de uma só mãe não encheria o Seu estômago. O amor de uma só mãe não seria o suficiente. Analogamente, o amor de uma única gop… não é suficiente para Ele. Para Ele são necessárias milhões de gop…s. Ele deseja a afeição de milhões de mães e isto encherá o Seu “estômago.” Portanto, um dia Ele pensou:

- Hoje em Vraja, Eu irei ter milhões de mães, vou Me casar com milhões de gop…s e Me tornarei o bezerro de milhões de vacas. Vamos ver, como farei isso? Isso pode ser feito em ralação à Minha antary€m…, mas nesta forma humanoide, em nara-l…l€, isso será muito difícil.

Foi com este propósito que Ele confundiu Brahm€. Ele enviou inspiração para o coração de Brahm€ para que este viesse para Vraja. Então Brahm€ viu como K��Ša matou Agh€sura e pensou:

- Isso é uma coisa maravilhosa! Como esse jovem vaqueirinho deu a liberação para este demônio?

Para poder ver mais passatempos de K��Ša, Brahm€ deve ter orado assim:

- Prabhu, desejo ver mais l…l€s Suas. Por favor seja misericordioso comigo e mostre-me mais passatempos.

Isso é uma prece comum e K��Ša poderia tê-la atendido, mas Brahm€ não fez isso. Ele pensou:

- Tudo bem; vou ver mais atividades dEle por minha própria conta.

Uma maneira de encontrar o que você deseja é perguntar a alguém. Outra maneira é sentar pacientemente e esperar que alguém automaticamente venha lhe dizer. Deixando de lado o desejo de saber, alguém pode pensar:

- Se sou qualificado para saber, então ele irá me dizer.

Mas ao invés disso, para poder encontrar a solução por conta própria, Brahm€ imaginou:

- Vou colocar um obstáculo no caminho dEle.

Como surgiu essa idéia na mente de Brahm€? Bhagav€n faz com que surja algo no coração de alguém agindo como caitya-guru. Ele próprio ispirou essa idéia em Brahm€, então Brahm€ colou um obstáculo na Sua l…la, assim K��Ša foi capaz de satisfazer todos os Seus objetivos e ainda assim permanecer dentro da nara-l…l€, os Seus passatempos humanóides.

Portanto, na tarde do mesmo dia em que deu mukti a Agh€sura, K��Ša estava com os outros vaqueirinhos. Eles estavam com muita fome, então sentaram-se para comer. Com grande vivacidade e com grande amor, enquanto riam, brincavam e se divertiam, eles estavam comendo. Brahm€ observou isso e pensou:

- Agora é o momento certo.

Os bezerros continuaram a caminhar. Por influência de Yogam€y€ eles haviam visto alguma pastagem especialmente verde e portanto foram seguindo adiante até que se distanciaram muito. Enquanto isso, os sakh€s ainda estavam comendo e quando os bezerros estavam longe da vista de todo mundo, Brahm€ os roubou. Alguns dizem que ele os levou para Brahmaloka e outros dizem que ele os escondeu nas cavernas de Govardhana. Govardhana é bem grande e lá existem inúmeras cavernas.

Quando não viram mais os bezerros, os meninos disseram:

- Para onde os bezerros foram?

K��Ša sugeriu:

- Vou trazê-los de volta. Vou só tocar Minha flauta e eles voltarão sozinhos. Vocês continuam comendo; Eu estou indo.

Por que K��Ša fez isso? Para pregar uma peça em  Brahm€ e para que desta maneira Ele pudesse se tornar os meninos e os bezerros. E portanto Ele providenciou precisamente o que Brahm€ desejava — que de algum modo Ele se separasse dos outros meninos. Brahm€ viu essa oportunidade e imaginou:

- Aconteceu aquilo mesmo que eu desejava! Queria raptar os meninos enquanto K��Ša não estivesse olhando e agora surgiu a oportunidade perfeita! K��Ša se retirou por conta própria.

K��Ša foi embora. E como Ele foi? Do jeito despreocupado de um jovem vaqueirinho, com um punhado de arroz e iogurte. Mas procurando, procurando, Ele pensou:

- Para onde foram os bezerros? 

Isso também é mugdhat€.

Dali há pouco, quando Ele não pôde encontrar os bezerros, Ele voltou até o local do almoço e viu que os meninos também haviam desaparecido. Brahm€ também os havia levado embora e os confinado numa caverna. K��Ša não sabia de nada, de verdade. Procurando, procurando, Ele não podia encontrar os Seus amigos e os bezerros em nenhum local que procurasse. Ele ainda levava arroz em Suas mãos e a Sua face ficou passada de infelicidade. Ele ficou tomado pelo medo, pensando:

- O que Eu vou dizer para a mãe deles? Perdi todos os bezerros e agora também não posso encontrar os meninos. O que vou  dizer para todas as mães e para os vrajabasis? 

K��Ša estava muito preocupado. O Seu corpo estava todo coberto de poeira e Sua face estava passada de fome, sede e infelicidade. Aqui sarvajñat€ estava ausente.

Dali há pouco, Yogam€y€ pensou:

- Vou oferecer algum serviço.

Ela apareceu ali de repente para prestar serviço e então K��Ša se lembrou:

- Oh sim, através de Yogam€y€ bolei toda esta situação para criar este passatempo e para satisfazer os desejos dos vrajabasis.

Então K��Ša se expandiu e assumiu formas idênticas às daqueles vaqueirinhos e bezerros. Ele fez os Seus amigos sentarem, Ele mesmo os alimentou e todo mundo estava muito feliz. Eles comiam bebiam, riam como antes e então no final da tarde, todos voltaram para as suas casas. Todas as mães pensaram:

- Ah, meu filho voltou!

Antes elas primeiro iam até onde estava K��Ša para cuidar dEle e dar-Lhe afeto maternal, então iam cuidar dos seus filhos. Mas naquele dia elas primeiro foram cuidar dos seus filhos e se esqueceram de K��Ša. Somente Ya�oda foi cuidar de K��Ša e as outras mães foram cuidar dos seus próprios filhos. Naquele dia as vacas desconsideraram os seus bezerros mais novos e deram mais atenção aos bezerros mais velhos que haviam regressado da floresta com K��Ša, alimentando-os com o seu leite e os lambendo. A l…l€ continuou assim por um ano.

Então Baladeva Prabhu pensou:

- O que é isso? Os bezerros vieram correndo de Govardhana e as vacas estão dando atenção em primeiro lugar para os bezerros mais velhos, não estão ligando para os mais novos? O que é isso? E as mães que costumam primeiro vir cuidar de K��Ša agoram estão primeiro cuidando dos seus próprios filhos. Por que? O que aconteceu? Por que está acontecendo isso?

Como K��Ša havia se tornado aquelas crianças e bezerros, Ele recebeu muito mais afeto. Todas as mães e vacas tinham o desejo de ter K��Ša como filho ou bezerro, agora este desejo estava sendo satisfeito e então Ele recebeu o afeto que desejava ter de milhões de mães. E também neste mesmo ano Ele se casou com milhões de ki�or…s. Ele se casou com todas as meninas de V�nd€vana através destes meninos e portanto todos os Seus objetivos foram realizados.

Agora que tudo estava completo, K��Ša enviou alguma inspiração interna para Baladeva manter esse passatempo em segredo. Caso contrário Baladeva não entenderia nada. Baladeva disse:

- Meu querido irmão, Eu não entendo. De quem é essa m€y€? Ela é a m€y€ dos semideuses, Mah€m€y€ ou a m€y€ de quem? Essa não é a Minha m€y€ e se fosse a m€y€ dos semideuses ou  Mah€m€y€, então Eu iria entender.

Então Ele imaginou:

- Oh, foi o próprio K��Ša que se tornou todos estes meninos e bezerros? Por que Ele fez isso?

Ele perguntou para K��Ša:

- Meu querido irmão, o que é isso? Até hoje ainda não entendi, mas hoje vejo uma coisa singular. Por que Você se tornou tantos meninos e também tantos bezerros? O que é isso?

K��Ša sorriu. Para satifazer os desejos de tanta gente e para confundir Brahm€, por intermédio da Sua própria potência Yogam€y€ Ele engenhou esse passatempo.

Pouco tempo depois, Brahm€ veio do seu loka, preocupado. Ele havia percebido que não havia lugar para ele no seu próprio loka. K��Ša também havia assumido a forma de HiraŠyagarbha Brahm€ e havia ido para Brahmaloka. Ele disse para o porteiro:

- Se alguém vier aqui assumindo a Minha forma de Brahm€, não o deixe entrar.

Quando Brahm€ regressou para a sua morada depois de ter roubado os meninos e os bezerros, passaram-se seis meses. Para Brahm€ havia sido só um minuto, mas o minuto de Brahm€ são seis meses para nós. Ele chegou ao seu Brahmaloka e o porteiro lhe perguntou:

- Quem é você? O nosso avô Brahm€ está aqui e ele disse que se algum outro Brahm€ de quatro cabeças viesse para cá, não lhe seria permitida a entrada. Você não pode entrar; fique aí fora! Você deve ser uma criação de m€y€!

Brahm€ pensou:

-  Oh! Será que K��Ša veio para cá? Cometi uma ofensa aos pés de lótus dEle; devo regressar à Terra imediatamente.

Em voltar para Vraja passaram-se outros seis meses. Nisso, na Terra já havia se passado um ano.
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Depois de roubar os vaqueinhos e os bezerros, Brahm�j… pôde experimentar como K��Ša é simultaneamente um e milhões. Eko bahu sy�m: K��Ša é um e se torna inúmeros, e no entanto ao se tornar inúmeros, Ele permanece um. Primeiro Brahm€ viu:

- Aqui K��Ša está sentado comendo com arroz em Suas mãos, assim como Ele estava há um ano atrás e com Ele estão inúmeros meninos e bezerros. Eles são os mesmos que eu roubei ou serão outros? É possível que através da Sua própria m€y€ K��Ša os tenha retirado das cavernas. Quem são eles? Onde estão os verdadeiros?

Para verificar isso, Brahm€ foi até a colina de Govardhana. Ele viu que os meninos e os bezerros estavam exatamente como ele os havia deixado, dormindo em yoga-nidr€. Então retornando a K��Ša, ele viu que os meninos e bezerros também estavam lá. Ele pensou:

- Quando venho para cá, K��Ša trás os meninos e os bezerros para cá e quando eu vou para Govardhana, Ele os coloca lá de volta.

Portanto, com duas das suas faces e quatro dos seus olhos, ele olhou na direção da caverna e ao mesmo tempo com as outras duas faces e quatro olhos ele olhou para onde K��Ša estava. Ele viu que os meninos e os bezerros estavam dormindo na caverna e que simultaneamente eles estavam comendo e bebendo com K��Ša, realizando passatempos. Então de repente ele viu que o universo inteiro havia desaparecido e que todos os meninos e bezerros com K��Ša haviam assumido a forma do N€r€yaŠa de quatro braços. Além disso, ele viu como os seres humanos, Brahm€s, ®a‰karas, semideuses, animais, plantas, etc. de cada uma e de todas brahm€Š�as estavam todos oferecendo orações para esses N€r€yaŠas de quatro braços e realizando k…rtana.

Brahm€ viu que cada uma das formas de quatro braços tinham todas as qualidades da forma original: todas eram sac-cid-€nanda, todas eram plenas das seis opulências, todas eram sarva-antary€m… e todas tinham as sessenta qualidades de Bhagav€n. Apenas K��Ša tinha quatro qualidades a mais. Os meninos tinham inúmeras pulseiras, varas, flautas, cornetas de chifre e outras coisas, e também eles assumiam formas de quatro braços. Ao testemunhar isso, Brahm€ ficou bastante atônito e começou a oferecer preces:

- Ó Bhagav€n! Primeiro Você mostrou que estava sozinho, depois Você mostrou que todos os meninos e bezerros eram todos Bhagav€n e finalmente Você mostrou que tudo é Bhagav€n. Sem Bhagav€n, nada pode ter sua existência. Nenhuma j…va pode existir e nenhum objeto material pode existir, mas ao mesmo tempo tudo não é diretamente Bhagav€n. Mas eu vi que todos os meninos e bezerros são apenas Você. Todos têm as qualidades de Bhagav€n; não é que uma forma é inferior ou superior. Depois disso eu olhei de novo e todas essas formas desapareceram e só Você, K��Ša, permaneceu.

Depois de testemunhar esse passatempo, Brahm� disse:

- Ó Bhagav�n! Quem pode descrever as glórias da Sua acintya-�akti?

j�nanta eva j�nantu

k…rtanaˆ bah™kty� na me prabho

manaso vapu�o v�co

vaibhavaˆ tava go-caraƒ

®r…mad-Bh€gavatam 10.14.38

“As pessoas que dizem que conhecem Bhagav€n, que conhecem as glórias de Bhagav€n — na realidade não conhecem nada. Até hoje eu também pensava assim, nas na verdade sou incapaz de descrever as Suas glórias.”

O que dizer de Brahm€ se nem mesmo K��Ša é capaz de descrever as Suas próprias glórias? Ele não pode sondar a profundidade das glórias do Seu próprio nome, qualidades e formas. Assumindo a compleição e os sentimentos de ®r…mat… R€dhik€ Ele se torna ®r… Caytania Mah€prabhu. Ele desceu nessa forma para investigar as Suas próprias glórias, mas ainda assim não pôde encontrar o limite delas. Dessa maneira K��Ša é inconcebível. Ele é único, mas se torna muitos. Ele é mugdha e simultaneamente Ele é sarvajña. Todas as qualidades contraditórias se harmonizam nEle. Não tentem compreender isso através do debate lógico! Somente se alguém está completamente rendido a Ele é que pode compreender um pouco das Suas glórias. Pensem somente em servi-lO. Tentar avaliar a medida de Suas glórias só será um problema difícil. Portanto Brahm€ disse:

- Não posso sondar a profundidade das Suas glórias inconcebíveis.

As glórias de Bhagav€n são ilimitadas. Quem pode avaliar sua profundidade? Brahm€ não pôde, Baladeva Prabhu não pôde e nem o próprio K��Ša pôde. Portanto não tentem sondar as glórias de Bhagav€n através do debate com argumentos lógicos. Por prestar-Lhe serviço obteremos alguma compreensão das Suas glórias. Portanto devemos nos esforçar apenas por bhakti.

Outra razão de K��Ša ter mostrado esse passatempo foi para confundir Brahm€. No meio da sua vida Brahm€ às vezes esteve em ilusão. Ele pensava ser o amo do universo inteiro e uma vez foi para Dv€rak€-pur… para se encontrar com K��Ša. Ao chegar nos portais da cidade, ele disse para o porteiro:

- Eu vim ver K��Ša.

O porteiro foi até K��Ša e disse:

- Há um tal de Brahm€ querendo ver Você.

K��Ša disse:

- Vá perguntar a ele qual Brahm€.

Brahm€ respondeu:

- Sou o Brahm€ de quatro cabeças, o avô de todo mundo!

O porteiro voltou até K��Ša e repetiu exatamente o que Brahm€ havia dito. K��Ša sorriu e pensou:

- Eu lhe dei esse posto e agora veja como ele ficou orgulhoso.

Então K��Ša disse:

- Vá chamá-lo.

Brahm€ entrou na assembléia Sudharm€. Neste local mesmo que entrem milhões de pessoas, ainda há lugar para todos. Ela pode ficar enorme e também pode se tornar bem pequena. Nos dias quentes ela pode ficar refrescante e nos dias frios pode ficar aquecida. Ela fica do jeito que desejarmos. Quando Brahm€ entrou ele viu essa vasta assembléia real e K��Ša estava sentado no meio dela. Ali estavam presentes milhões de outros Brahm€s. O menor deles, o Brahm€ de oito cabeças, estava sentado no fundo. Na parte da frente estavam Brahm€s com mil cabeças. Suas coroas eram feitas inteiramente de jóias e quando eles se levantavam para oferecer praŠ€mas, o som das  coroas batendo juntas ressoava nas quatro direções. Ele viu Brahm€s com dezesseis cabeças, outros com sessenta e quatro cabeças e todos eles eram muito, mas muito maiores do que ele. Agora o seu orgulho foi destruído e ele foi oferecer seus daŠ�avat-praŠ€mas para K��Ša. Ao se levantar ele viu que tudo havia desaparecido e só restava K��Ša, sorridente. Suas glórias são assim, ilimitadas. E alguém que tenha ido para VaikuŠ˜ha como Gopa-kum€ra foi, verá que as glórias de não apenas uma, mas de todas as encarnações são assim.

CAPÍTULO VII

A Potência Inconcebível de Bhagav€n 
Quando Brahm€ roubou os gopas e os bezerros e o próprio K��Ša se tornou todos eles, Ele assumiu a mesma natureza dos meninos e dos bezerros. Ele também se tornou as varas, braceletes, tudo — todos eram o próprio K��Ša e nenhum deles era diferente dEle. Brahm� verificou isso pessoalmente.

durvitarky� hi s� �aktir

adbhut� parame�var…

kintv asyaik�nta-bhaket�u

g™�ham kiŠcin na ti�˜hati

B�had-bh�g. 2.4.165

“Apesar da potência de Bhagav�n ser maravilhosa e inconcebível, ela não é um segredo para os Seus devotos.”

Mas os devotos não mantêm os mesmos sentimentos para com todas essas m™rtis. Se o fizerem, então o seu sentimento não será perfeito. Se fomos ver todas elas como sendo iguais, então será que trataremos essas varas em que K��Ša transformou da mesma maneira que tratamos a forma original de K��Ša? R€macandra, N€r€yaŠa, N�siˆha, V€mana  — K��Ša  é igual a todos Eles. Então um homem comum, uma pessoa neutra, irá considerá-lAs como iguais, assim como alguém pode considerar que todas as folhas de tulas… são iguais: se uma é menor ou maior, se uma tem buracos, se uma está seca, úmida ou imatura, não tem importância; todas são iguais. Analogamente, aqueles que são neutros dirão:

- Para nós todos os vai�Šavas são iguais. Não consideramos quem é um uttama-bh€gavat, madhyama-bh€gavat ou kani�˜ha. Nós só vemos que eles são vai�Šavas. Todos eles usam vestes açafroadas, aplicam tilaka e cantam harin€ma, para nós todos eles são representantes de Bhagav€n.

Algumas pessoas falam dessa maneira, mas em bhagavad-bhakti, essa neutralidade não é desejável. Em bhakti deve haver sentimento exclusivo por uma m™rti. K��Ša, R�ma, N�siˆha, N�r�yaŠa — Eles são todos únicos, mas para um devoto deve surgir um i�˜a-deva ou Deidade favorita. Então pode haver perfeição no bhajana. Por outro lado, a perspectiva de que todos são iguais e que são todos idênticos sob o aspecto de tattva está correta, mas sob o ponto de vista de up€san€ ou adoração, existem alguns defeitos nisso. 

Por exemplo, K��Ša rouba das casas e conta mentiras. Ya�oda pergunta:

- Ei! Você andou roubando na casa dos outros?

K��Ša responde:

- Quando Eu poderia ter feito isso? De manhã cedo você Me mandou para a floresta para levar as vacas pastar. Elas pastaram o dia todo e então Eu as trouxe de volta no final da tarde. Então vim ficar com você. Diga-me: quando Eu poderia ter roubado alguma coisa?

E Ele também tinha feito isso! Isso é mugdhat€. Essa é uma qualidade positiva de Bhagav€n que é aceita pelos devotos, mas os nirvi�e�a-v€d…s consideram isso como sendo uma falha. Eles consideram que isso é um defeito e não compreenderão isso. Essa é uma qualidade da diversidade de Bhagav€n, mas uma pessoa neutra não será capaz de compreender isso.

Na plataforma de bhakti, neutralidade é a coisa mais indesejável. Sentimento exclusivo é a qualidade específica de bhakti; portanto em relação a K��Ša nunca haverá neutralidade. Existe neutralidade no Brahman, isso é uma qualidade desejável para os brahmav€d…s. Se alguém, diz que neutralidade completa é uma qualidade de K��Ša, então ele certamente é uma pessoa neutra. Na guerra entre os P€Š�avas e os Kauravas, por esperteza e tapeação, K��Ša ficou do lado dos P€Š�avas, Seus devotos. Alguém também pode dizer que o sol é neutro. Quando você está diante dele, ele lhe dá luz e calor, mas quando você fica dentro de uma casa você não recebe os seus raios. Então onde está a neutralidade do sol? Bhagav€n é exatamente assim.

K��Ša está só sentado tranquilamente, assim como o dono de uma casa fica sentado. Ele designou um chefe para cada departamento e disse para todos eles:

- Vocês tratem de trabalhar!

Então Ele fica sentado tranquilamente e supervisona o trabalho de todos eles. Da mesma maneira K��Ša possui todas as �aktis e deixa que todo mundo realize o seu trabalho automaticamente. No gerenciamento do universo essas �aktis providenciam que nunca hajam quaisquer distúrbios. Nunca houve e nunca haverá; tamanha a eficiência de Suas �aktis.

K��Ša roubou algo e quando a notícia do furto chegou a Ya�oda, ela ficou irada. O Parabrahman andou roubando coisas das casas e andou quebrando potes, então Ele tem que ser punido. Como os Seus membros são muito tenros, ela não baterá nEle, mas irá amarrá-lO; então Ele vai aprender a lição. Ela pegou uma corda em suas mãos e tentou amarrar K��Ša, mas a corda era curta e ficava faltando dois dedos de comprimento. Ela tentou novamente com mais corda e novamente a corda permancia com dois dedos a menos. Ela tentou, tentou, desde manhã cedo até as dez da manhã, e a corda faltava sempre dois dedos de comprimento. Neste momento, Ya�oda estava atônita e as gop…s estavam muito deleitadas. Um pouco antes elas vieram reclamar de K��Ša iradas e queriam que Ele fosse punido e agora elas estavam batendo palmas e rindo, dizendo para Ya�oda:

- Vejam só, você não pode controlá-lO! Como é possível que você O amarre?

Elas trouxeram todas as cordas que haviam em Vraja e ainda assim não conseguiam amarrá-lO. Ficava sempre faltando dois dedos de comprimento. Ya�oda tinha pego uma corda tão comprida, e nem a cintura dEle e nem os ornamentos da Sua cintura haviam aumentado de tamanho. Como aquilo estava acontecendo?

A acintya-�akti de Bhagav€n permanece num estágio inativo, e não faz nada, mas está sempre procurando uma oportunidade para servir. Assim como uma pessoa que não trabalha o tempo todo mas simplesmente espera pela ordem do seu amo, as milhões de �aktis de Bhagav€n estão esperando pela ordem dEle. Mas não é como a nossa ordem dada para alguém. Bhagav€n simplesmente deseja algo em Sua mente e simultaneamente esta tarefa é realizada. Aqui K��Ša está pensando:

- Hoje mamãe está Me amarrando, mas lá fora as vacas estão esperando pelo Meu dar�ana. Até que Eu chegue elas não vão dar leite. Os bezerros também estão esperando por Mim. Agora os sakh€s vão vir e como não posso ir brincar com eles, eles ficarão muito tristes.

Os vaquerinhos viram tudo isso e disseram:

- Hoje a Sua mãe ensinou-Lhe uma lição!

Eles estavam muito tristes naquele dia em que não poderiam brincar com K��Ša, mas ao mesmo tempo eles amavam tanto K��Ša que só por vê-lO um instante sentiram grande felicidade. K��Ša é muito pequenino nesse passatempo, tem só três anos e meio de idade. Então esses meninos têm apenas três ou até dois anos de idade, e no entanto ao verem K��Ša nessa condição eles sentem grande felicidade. Mas eles também se lamentam:

- Oh! Hoje K��Ša não vai poder brincar conosco porque a Sua Mãe O amarrou.

Isso é mugdhat�, e não sarvajñat�. Essa svar™pa-�akti também é chamada Yogam�y�, a energia pela qual K��Ša realiza inúmeras atividades e passatempos. Yogam�y� viu que estava disponível uma oportunidade  para servir e ela respondeu de acordo com a ocasião.

- Sua cintura não vai ser amarrada e Ele poderá ir brincar.

A despeito de quanta corda fosse utilizada, ela sempre ficava  dois dedos mais curta. Isso é impossível, mas se torna possível pelo arranjo dessa svar™pa-�akti, o meio pelo qual Bhagav€n realiza os Seus passatempos.

O que determina quando Yogam€y€ dá o dar�ana de Bhagav€n para alguém ou não dá? Se Yogam€y€ está satisfeita, então a pessoa pode receber o dar�ana de K��Ša. E se ela não estiver satisfeita, a pessoa n irá obter o dar�ana de K��Ša.  Essa Yogam€y€ é a base de todos os Seus passatempos e a mesma Yogam€y€ na forma plena, expandida ao limite mais elevado, é a própria  ®r…mat… R€dhik€. A mesma �akti está presente em Dv€rak€ nas formas de Satyabh€m€, RukmiŠ… e outras rainhas, em VaikuŠ˜ha está na forma de Lak�m… e nos planetas celestiais está nas formas das porções plenárias de Bhagav€n que ali existem. No céu existe a forma de cañcala, ou da Lak�m… instável e em VaikuŠ˜ha existe a forma de acañcala, o a Lak�m… estável. Todas elas são formas refletidas de ®r…mat… R€dhik€ ou Suas expansões.

No mundo material existe a Lak�m… cañcala. Por que ela é chamada assim? Porque hoje a riqueza está com alguém e amanhã estará com outra pessoa qualquer. Ela não se fixa a um esposo e está sempre perambulando pelas quatro direções. Hoje aqui, amanhã ali e assim por diante. Quem é ela? Ela é uma �akti sombra da Lak�m… estável: Bh™, ®r… e N…l�. Durg� também é uma �akti sombra — Vidyav�sin…, Ka‰k�l…, C�muŠ�� e outras — são todas �aktis sombras da Lak�m… estável. Na época dos passatempos de R€macandra, em La‰k€ estava La‰kin… e ela também era uma �akti sombra da Lak�m… estável. Os demônios a adoravam, mas a sua natureza era instável. Quando Hanum€n chegou e atacou La‰k€, ela ficou perturbada e saiu correndo, pensando:

- Logo ele vai destruir R€vaŠa. Esse macaco certamente veio para nos derrotar.

Nesse mundo Lak�m… é muito instável, nunca permanecendo num mesmo lugar. Algumas pessoas que têm riquezas em abundância imaginam que irão deixar tudo de herança, mas não há nenhuma garantia de que elas irão permanecer em suas famílias. Mas aquela Lak�m… que reside com Bhagav€n na forma de Bhakti-dev… é estável. Onde quer que essa Lak�m… esteja ela é estável. Se ela está residindo num local e alguém a ofende, então ela pode ir embora; caso contrário ela deverá ficar. Mas bhakti não vem rapidamente — é muito difícil obtê-la. Portanto essa para-�akti de Bhagav€n não pode ser compreendida por argumentos, mas pelo humor de serviço devocional. Se existe ni�˜ha dentro de nós, sentimentos exclusivos por uma forma particular de Bhagav€n, então bhakti virá, mas se não há ni�˜ha exclusivo por uma forma, então ela não virá.

Alguém pode desejar realizar bhajana para R€ma e S…t€, R€dh€ e K��Ša, Candr€val… e K��Ša e outras formas de Bhagav€n. Sob a prespectiva de tattva isso está correto e é possível até que ele alcance VaikuŠ˜ha. Mas se não há ni�˜ha por uma Deidade em particular, então não haverá rasa e não haverá €nanda. Esta exclusividade não pode ser preconceituosa; assim é totalmente correto.

No verso 2.4.165 do B�had-bh€gavat€m�ta encontramos a palavra parame�var…. Parame�var… é acintya-�akti e é conhecê-la não é possível por argumentos. Ela está além da lógica. Quando seremos capazes de ter o dar�ana dela? Quando nos dedicarmos ao bhajana exclusivo isso será fácil.  O sentimento de r€g€nug€-bhakti das gop…s é muito raro e muito difícl de se obter. Mas apesar de ser raro, ele pode ser obtido. Às vezes até mesmo a coisa mais degradada neste mundo é devotada a serviço de Bhagav€n e se torna a coisa mais elevada.

vikr…�itaˆ vraja-vadh™bhir idaˆ ca vi�Šoƒ

�raddh�nviti ‘nu��Šuy�d atha varŠayed yaƒ

bhaktiˆ par�ˆ bhagavati pratilabhya k�maˆ

h�d—rogam ��v apahinoty acireŠa dh…raƒ

®r…mad-Bh�gavatam . 10.33.39

“Quem quer que ouça com fé ou que descreva os passatempos divinos desfrutados por ®r… K��Ša com as gop…s de V�nd€vana alcançará bhakti pura muito rapidamente, conquistando a doença do coração chamada luxúria.”

Há uma explicação muito bonita desse verso no comentário de ®r…la Vi�van€tha Cakravart… µh€kura sobre ele. Algumas pessoas pensam que primeiro devem se liberar de todas as ofensas e anarthas,  tornarem-se puras devido aos seus próprios esforços e então devem se dedicar ao bhajana, mas isto é um absurdo. Primeiro concentrar a mente e fezer o coração ficar puro, então fazer bhajana e então bhakti virá? Nunca acontecerá isso. Você pode tentar concentrar a mente em milhões de vidas, mas não há nenhuma garantia que ela vai permanecer focada. Até mesmo os sentidos de grandes sábios, mas muito grandes mesmo, como Vi�v€mitra e Saubhari ficaram perturbados, indicando desta maneira que mesmo em milhões de vidas não será possível controlar a mente pelo esforço pessoal. Vocês terão que permanecer esperando por milhões de vidas. Será a mesma coisa que ficar esperando o rio secar para poder atravessá-lo. Em qualquer condição que você estiver agora — se você é um ladrão, um facínora, um rufião ou se você está puro — comece a praticar k��Ša-bhajana e a cantar harin€ma e bhakti automaticamente cuidará o resto.

Nesse mundo não há conduta mais imprópria do que o adultério, mas se ele estiver relacionado com K��Ša, então não haverá condura imprópria. Por que? Porque Ele é o esposo de todo mundo. Na prespectiva de bhakti os sentimentos que as gop…s têm por K��Ša são os sentimentos mais elevados que existem, tanto neste mundo quanto no mundo espiritual. Algumas pessoas que ouviram o Décimo Canto do ®r…mad-Bh€gavatam dizem:

- Ei! Isso é mundano! Elas estão amando K��Ša escondido e estão enganando os esposos, e é por causa disso que elas se tornaram tão elevadas?

Sim: elas se tornaram tão elevadas que as personalidades mais exemplares como N€rada, Uddhava e os Kum€ras meditam de todo coração nos pés das gop…s. Aqueles devotos que desenvolveram sentimentos como os das gop…s — vikr…�itam vraja-vadh™bhir — ganharão ingresso nos divertidos passatempos de K��Ša.

Se alguém ouve com fé as narrativas dos passatempos de K��Ša com as gop…s através de anu��Šuy�d — aceitando um guru puro, um vai�Šava rasika ideal que conhece bhagavat-tattva e ouve dele constantemente — então o sentimento exclusivo surgirá nele. Esse sentimento é tudo para nós e ele surgirá em nós e nos trará grande felicidade. AnuvarŠayet significa que ele é passado de uma pessoa para outra. Aquilo que Vy€seva ensinou para ®ukadeva Gosv€m…, ®ukadeva por sua vez ensinou a mesma coisa Mah€r€ja Parik�it. E o que ®ukadeva Gosv€m… ensinou, S™ta Gosv�m… descreveu a mesma coisa para a assembléia dos sábios. Se estas narrativas forem descritas dessa maneira e a pessoa as ouvir com fé, o que acontecerá? Bhakti par�ˆ bhagavat…: par�ˆ significa K��Ša, a melhor de todas as tattvas — a pessoa alcançará bhakti por Ele e esta bhakti ficará tão intensa que pratilabhya k€maˆ h�d-rogam €�u: ela obterá o prema das gop…s. E por obter isso, o que acontecerá? A doença do coração será extirpada. Qual é a doença? A luxúria que homens e mulheres têm uns pelos outros que obscurece a inteligência das pessoas. Se ela provoca disputa nas espécies inferiores como aves e animais, o que dizer então do efeito que ela provoca nas pessoas?

Essa luxúria é tão abrangente que quando surge o desejo por alguma coisa, pensamos:

- Eu sou seu desfrutador. Eu sou o seu amo.

Mesmo em consideração a coisas básicas como comida e vestuário — qualquer desejo para desfrute pessoal, seja ele qual for — é tudo luxúria. Existem tantos tipos de luxúria do grosseiro ao sutil, mas por ouvir sobre o desejo transcendental que as gop…s têm por K��Ša, automaticamente a doença cardíaca dos desejos mundanos que nos ataca nascimento após nascimento pode ser erradicada. E então prema, esta entidade que não pode ser obtida por milhões de vidas de tentativas de purificação através de nossos esforços pessoais, virá gradualmente. Então vejam como uma coisa que é degradada no sentido mundano pode ser purificada de uma só vez quando realizada para o prazer de Bhagav€n.

Portanto, Vi�van€tha Cakravarti µh€kura diz:

- Para erradicar as nossas más qualidades, para controlar a nossa mente e para nos livrar da luxúria, todos os nossos esforços pessoais provarão ser inúteis! Isso não acontecerá em milhões de vidas! Faça só uma coisa, não se preocupe: pratique bhagavad-bhakti dedicando-se a �ravaŠam, k…rtana e smaraŠam. Existem tantas narrativas sobre K��Ša, mas as descrições da r€sa-l…l€ onde K��Ša está se divertindo com as gop…s são as mais elevadas. Se alguém fica absorto nelas dia e noite,  não encontrará tempo livre para mais nada. Então como é possível que se dedique a qualquer atividade pecaminosa? Esta pessoa é realmente dh…raƒ — aquela cuja buddhi, inteligência está fixa.

te�€ˆ satata-yukt€n€ˆ

bhajat�ˆ pr…ti -p™rvakam

dad�mi buddhi-yogaˆ taˆ

yena m�m upay�nti te

Bhagavad-g…t� 10.10

“Para aqueles que estão sinceramente devotados a Me servir com amor, Eu lhes dou a compreensão pela qual eles podem vir a Mim.”

Nesse verso, a palavra “buddhi” significa a inteligência que dá Bhagav€n. Ela é plena de misericórdia. Há uma citação de Vi�van€tha Cakaravart… µh€kura que diz:

- Ó K��Ša, Você é muito misericordioso. Você disse: dad€mibudhi-yogaˆ. Por favor, me dê buddhi-yoga. E Você pode perguntar: “Que tipo de buddhi-yoga você deseja? A buddhi-yoga  que Eu dei para Arjuna?” Mas eu não desejo este tipo. Para Arjuna ela foi boa. Mas para mim por favor me dê aquela buddhi-yoga pela qual até Você fica confuso e se esquece completamente de si mesmo, aquela com que Você brinca com as gop…s e que por servi-la nos esquecemos de nós mesmos. Para me tornar um servo das gop…s, para ficar perdido neste serviço e para me esquecer de tudo mais — desejo esta buddhi. Pois aqueles que O estão servindo, tendo se esquecido de tudo mais e estando intoxicados neste serviço, Você está fazendo tudo na forma de um ser humano comum. Seja misericordioso e por favor inspire dentro de mim esta buddhi-yoga. Eu desejo é essa dh…raƒ, ou estabilidade. Me dê esta inteligência para que eu possa ir até Você por este meio.

Vi�van€tha Cakravart… µh€kura está dizendo:

- Meus amigos, pratiquem s€dhana dessa maneira. Não orem o tempo todo assim: “Ó K��Ša, sou um grande ladrão, um grande desregrado...” Apenas fique profundamente absorto nos passatempos dEle. “Eu sou qualificado, eu não sou qualificado” — essas são as considerações de uma pessoa neutra.

Vamos imaginar que alguém deseje uma rasagull€ mas que não tenha dinheiro no bolso. Então por agarrar uma, por roubar, ou por qualquer outra maneira ele a obterá. Nossa avidez por bhakti deve ser assim e devemos orar para Bhagav€n para que Ele seja misericordioso e nos dê essa avidez. Então o significado aqui é que esta buddhi-yoga que realmente desejamos é a misericórdia de Yogam€y€.

Essa Yogam€y€ �akti de Bhagav€n é durvitarky€ — inconcebível e além do argumento e debate lógico. Não devemos pensar da seguinte maneira:

- Outras pessoas a receberam e devo certamente recebê-la. Por que de alguma maneira ela foi dada para os outros? A conduta de Bilvama‰gala era muito ruim e por que ele a obteve? E ao invés disso a minha consciência é pura; nunca roubei ou menti. Por que não devo receber bhakti?

Devemos pensar:

- Quando a obterei? Como a obterei?

Isso é durvitaky€, ou inconcebível.

Por arranjo apenas dessa Yogam€y€ é que Bhagav€n aparece um ilimitadas formas e variedades. Quando Bhagav€n vem nas formas de Nara e N€r€yaŠa, Ele está sempre absorto em meditação. Esta é uma bh€va, ou humor. Na forma de R€ma Ele tem um humor particular, em todas as outras formas Ele tem um humor específico e tudo isso é arranjado por influência de Yogam�y�, Parame�var…. De Parame�vara vem Parame�var…. Kintv asyaik�nta-bhakte�u, g™�ham kiñcin nati�˜hati: apesar de ser inconcebível, no entanto, ela não é um segredo para os devotos puros. Pela misericórdia de quem receberemos bhakti exclusiva? Receberemos a compreensão apropriada de Yogam€y€; caso contrário ninguém será capaz de compreendê-la.

N€rada disse para Gopa-kum€ra:

- Para entrar  em Goloka você deve compreender estes pontos. Então você estará qualificado para prestar serviço ali. Caso contrário você permanecerá aqui em VaikuŠ˜ha e terá os relacionamentos com N€r€yaŠa da maneira semelhante que têm os Kum€ras, que vieram para cá: receberá um breve dar�ana e então retornará imediatamente para a sua residência.

Agora vou explicar o seguinte verso:

patn…-sahasrair yugapat praŠ…taˆ

dravyaˆ sa bhu‰kte bhagav€n yadaikaƒ

pa�yanti t€ny atra yath€ pratisvam

€dau mam€datt€ tad me ‘tti

B�had-bh€g. 2.4.166

“Bhagav€n ®r… K��Ša comeu simultaneamente todas as oferendas de comida feitas por Suas rainhas de maneira tal que cada uma delas pensou: ‘Ele aceitou a minha refeição primeiro.’”

Aqui Narada está dizendo que uma vez ele foi para Dv€rak€ e viu um passatempo de K��Ša muito peculiar. Lá estavam muitas rainhas, incluindo as rainhas principais como RukmiŠ…: K��Ša tem ali milhares de esposas. Todas elas fizeram diferentes tipos de preparações e queriam ver a  oferenda  de quem K��Ša iria considerar a mais bela e a mais deliciosa. Todas elas convidaram K��Ša para os seus respectivos palácios e todas estavam observando para ver em qual palácio Ele iria primeiro. Todas já haviam convidado K��Ša. Deduzia-se que teria a maior boa fortuna quem conseguisse levar K��Ša para sua casa naquele dia e servi-lO com comida e bebida. Ao verem K��Ša sair com N€rada da assembléia Sudharm€, todas as rainhas sairam dos seus palácios muito ansiosas. N€rada estava pensando:

- Para que palácio Ele irá primeiro?

Bem então K��Ša assumiu tantas formas quanto eram as rainhas e entrou no palácio de cada uma delas simultaneamente. N€rada também se expandiu em inúmeras formas e O seguiu. Isso também é possível para os grandes devotos; não devemos pensar que eles sejam incapazes de fazer isso. Existe só uma R€dhik€, mas quando K��Ša se torna N€r€yaŠa, Ela se torna Lak�m…. Quando Ele se torna V€mana, Ela se torna Lak�m… de V€mana. E quando Ele se torna Mah€prabhu, Ela se expande em Vi�Šupriya e Lak�m…priya. Desta maneira, sempre  ocorram passatempos, Ela estará lá. Quando Sad€�iva se torna ®a‰kara, então Ela se torna P€rvat….

Isso também ocorre com os devotos que são rasika. Alguns devotos estão satisfeitos em apenas uma l…l€, enquanto outros vão para todas as l…l€s e assumindo muitas formas diferentes, saboreiam inúmeros passatempos diferentes. Meramente saborear uma l…l€ não irá satisfazê-los. N€rada é assim. Para aqueles que são rasika, é dificil ficar onde estão. N€rada visita N€r€yaŠa e na mesma forma também vai visitar R€ma. Mas o N€rada que vai visitar R€ma é diferente do N€rada que vai visitar K��Ša. Não são diferentes em tattva, mas são diferentes em bh€va. Cada uma dessas expansões de N€rada tem a sua própria sth€y…-bh€va, sentimento permanente. Assim como K��Ša diz que Ele nunca deixará V�nd€vana, é também assim com os devotos. As gop…s nunca deixarão V�nd€vana. Se o fizerem, isso ocorrerá apenas em outras formas como expansões e isso também ocorre com os gopas.

Quando N€rada entra em Vraja, ele é Madhuma‰gala. Em Govardhana em N€rada-kuŠ�a (perto do Kusuma-sarovara) ele realiza austeridades e adoração com que propósito? Os seus desejos não foram completamente satisfeitos:

- Ó K��Ša, vi o que há em sakhya-rasa, vi o que há em v€tsalya e também dei uma olhada em d€sya. Agora, Prabhu, o que está sobrando?

Ele também quer experimentar isto e assumindo uma outra forma, isso será possível.

Então N€rada está dizendo que K��Ša saiu da Sudharm€-sabh€ dessa maneira e que Ele O estava seguindo. Inúmeras rainhas ofereceram-Lhe as suas preparações e K��Ša se expandiu em milhares de formas e simultaneamente foi para o palácio de cada uma delas. Com a mesma forma e com o mesmo humor, Ele simultaneamente saboreou todas as oferendas delas. Algumas pessoas dizem que só havia uma forma de K��Ša indo de um palácio para outro muito, muito rápido, mas N€rada não poderia ter feito isso tão bem. Elas dizem que com esta grande velocidade K��Ša foi para cada palácio de maneira tal que todas as rainhas pensaram que K��Ša a havia visitado em primeiro lugar. Elas dizem que se um minuto for dividido em milhões de frações, esta é a velocidade com que Ele estava indo. Mas isso foi assim apenas em Sua m€dhurya-l…l€ em Vraja. Em Sua ai�varya-l…l€ em Dv€rak€ Ele se expandiu em inúmeras formas, mas em Vraja Ele não se expandiu; Ele permaneceu apenas em uma única forma. Quando N€rada viu K��Ša se expandir em todas essas formas na Sua ai�varya-l…l€, ele não ficou nada surpreso. Quando foi que ele ficou realmente surpreso? Quando ele viu K��Ša em Sua madhurya-l…l€. Com grande velocidade e dextreza, o mesmo único K��Ša estava aparecendo simultaneamente entre milhões de gop…s e cada uma delas estava pensando:

- Oh! K��Ša está muito atraído por mim! Ele me ama acima de tudo!

Em seguida N€rada fala esse verso (B�had-bh€. 2.4.167):

kvacit ke�v api j…ve�u

tat-tac-chakti-prave�ataƒ

tasy€ve�€vat€r€ ye

te ‘pi tadvan mat€ budhaiƒ

“Quando a potência de Bhagav€n entra numa j…va, os sábios a reconhecem como sendo uma �akty€ve�a-avat€ra, uma encarnação capacitada.”

Se uma determinada �akti de Bhagav€n entra numa j…va, nós a chamamos �akty€ve�a-avat€ra. Esse é o significado de �aktyave�a-avat€ra. Bhagav€n transmitiu a Sua própria bhagavatt€-�akti para esta pessoa. Bhagav€n é quem possui todas as �aktis, mas bhagavatt€ é a manifestação da �akti. Bhagav€n tem qualidades ilimitadas e essa �akti manifesta todas elas. Bhagav€n é heróico, misericordioso, sapiente e pleno de todas as seis opulências e todas elas se manifestam por �akti. Quem realmente levantou Girir€ja Govardhana? ®akti, sem o que nenhuma das Suas atividades acontece. Mas não devemos pensar que esta �akti e �aktim€n, ou o possuidor da �akti são separados. Eles são uma única coisa.

Devemos respeitar aqueles em quem a �akti entrou, assim como devemos respeitar as encarnações do próprio Bhagav€n. N€rada, Para�ur€ma, Kapiladeva — devemos prestar-lhes respeitos como encarnações potencializadas de Bhagav€n porque ali �akti se manifestou. Quem é o guru? Existem diferentes gradações, mas ele pode ser um jñ€na-avat€ra, bhakti-avat€ra ou prema-avat€ra de Bhagav€n.

s€k�€d-dharitvena samasta-�€strair

uktas tattha bh€vyata eva sadbhiƒ

kintu prabhor yaƒ priya eva tasya

vande guroƒ �r…-caraŠ€ravindam

®r… Gurva�˜aka 7

“O guru deve ser honrado tanto quanto o próprio Bhagav€n porque ele é o servo mais confidencial do Senhor. Isso é estabelecido em todas as escrituras reveladas e seguido por todas as autoridades. Ofereço praŠ€ma aos pés de lótus de um guru assim.”

Se um vai�Šava nos dá bhakti, então como o chamamos? Que sentimentos devemos ter por ele? Ele está nos dando �ik�€, instrução, e apesar dele poder não ter falado o mantra em nosso ouvido, ele está nos dando bhakti. Ele está nos dando algo que é indescritível. Yadunandana šc�rya originalmente deu iniciação a Raghun�tha d�sa Gosv�m…, mas aquela que R™pa Gosv�m… lhe deu mais tarde pode ser considerada menos importante? Sempre devemos considerar essas coisas. A �akti de Bhagav�n está dentro do guru, portanto devemos respeitá-lo assim como respeitamos Bhagav€n. Na verdade deve até se dar mais crédito ao guru, porque pela misericórdia dele podemos compreender Bhagav€n. Não temos conhecimento direto de Bhagav€n. Mah€prabhu foi diretamente misericordioso, mas não podemos dizer que O conhecemos verdadeiramente. Bhaktivinoda µh�kura, Vi�van�tha Cakravart… µh�kura, R™pa Gosv�m… — ouvimos dizer que todos eles foram especialmente misericordiosos e que eles podem nos conceder sua misericórdia das suas posições atuais, mas é o nosso próprio guru quem pode nos dar coisas especiais devido ao nosso relacionamento direto com ele. Ele nos atrai para bhakti e erradica os nossos desejos de desfrute material, portanto permaneceremos endividados com ele nascimento após nascimento.

 CAPÍTULO VIII

As Glórias de Yogam€y€
N€rada ¬�i explicou para Gopa-kum€ra assim como Bhagav€n, sendo único, assume diferentes encarnações, para-�akti também é única, mas assume diferentes formas. De acordo com as suas diferentes atividades, ela é conhecida por diferentes nomes. Em diferentes formas essa mesma �akti está presente em Dv€rak€-pur…, em VaikuŠ˜ha com diferentes encarnações de N€r€yaŠa e com os semideuses.

Em algumas passagens está escrito que os devotos não aceitam a misericórdia da Lak�m… que é a deusa de ai�varya, da opulência. Devemos compreender que isso não se refere à Mah€-Lak�m… de N€r€yaŠa no mundo espiritual. Esta Lak�m… não é cañcala, instável, mas ela é estável e permanente e nesta forma ele está servindo perpetuamente a N€r€yaŠa.

Cañcala Lak�m… nasceu da batedura do oceano de leite. Essa Lak�m… é a deusa que corporifica todo dinheiro e riqueza e os devotos não desejam a sua misericórdia. Mesmo que ela queira servir aos devotos e satisfazer os desejos deles, eles simplemente lhe oferecem praŠ€ma e vão embora. O que falar dos devotos mais velhos, se até os devotos mais novos são mais queridos por Bhagav€n do que ela? K��Ša disse:

na tath€ me priyatama

€tma-yonir na �a‰karaƒ

na ca sa‰kar�ano na �r…r

naiv€tm€ ca yath€ bhav€n

®r…mad-Bh€gavatam 11. 14.15

“Meu querido Uddhava, nem Brahm€, ®a‰kara, Sa‰kar�ana, a deusa da fortuna Lak�m…, nem o Meu próprio Eu são tão queridos por Mim quanto você.”

Ele falou este verso em relação à cañcala Lak�m…. Se a Lak�m… que está junto de N€r€yaŠa servindo-O em VaikuŠ˜ha ouvisse este verso, o que ela faria? Portanto não considerem que este verso se refere a ela. Isso pode ser dito para a Lak�m… que apareceu como filha de Bh�gu. Apenas um vai�Šava que ouviu atentamente do guru-parampar€ compreenderá essas declarações das escrituras. Os outros certamente irão se confundir. Alguns podem até dizer que nesse verso Lak�m… é um outro nome de R€dhik€, mas isso significaria que outro devoto seria maior do que R€dhik€ — Uddhava não poderia ser um devoto mais elevado do que Ela. Uddhava deseja tomar a poeira dos pés de lótus das gop…s sobre a sua cabeça, portanto pensar que qualquer pessoa é maior do que a sarva-lak�m…-may… R€dhik€ certamente seria um erro. Para poder compreender a que Lak�m… este verso se refere são necessárias algumas considerações cuidadosas. Devemos tentar compreender a nossa siddh€nta apropriadamente e isso só pode ocorrer por permanecer na associação de vai�Šavas.

Esse verso se refere à Lak�m… que concede aŠim€-siddhi, que deu opulência a Brahm€ e aos semideuses e que surgiu da batedura do oceano de leite. Para não dizer dos devotos mais velhos, até os mais novos são superiores a ela. Devotos, almas liberadas e aqueles que desejam a liberação: estes três tipos de pessoas não adoram esta deusa da fortuna, cañcala Lak�m…. Esse verso não se refere à Lak�m… que está constantemente situada no peito de Bhagav€n, massageando os Seus pés e O servindo. Esta Mah€-Lak�m… é estável, não é instável e ela é muito querida de Bhagav€n. Nenhum devoto vai ser indiferente a ela. Mas se alguém aspira o afetuoso olhar de soslaio da fonte de todas as encarnações, ®r… K��Ša e da Sua queridíssima ®r…mat… R€dhik€, então deve simplesmente respeitar essa Mah€-Lak�m… mas não pedir a misericórdia dela. Ele deve pedir misericórdia diretamente da própria ®r…mat… R€dhik€.

Isso não deve ser considerado desrespeito; não há lugar para se desrespeitar qualquer vai�Šava. Um vai�Šava que é rasika e tattvajña, proficiente em tattva, deve ser sempre respeitado. Mas isso não quer dizer que os outros vai�Šavas devam ser desrespeitados. Isso seria uma apar€dha. Mas devemos tomar o cuidado especial de não cometer ofensas aos pés de um devoto de K��Ša exclusivamente rasika, um tattvajña vai�Šava e devemos sempre desejar servi-lo de todo coração.

Imaginem que está acontecendo um festival e que centenas de devotos estão presentes, incluindo vai�Šavas uttama-adhik�r…s, madhyama-adhik�r…s e kani�˜ha-adhik�r…s. Se entre eles há um vai�Šava exclusivamente r�g�nug� ou mesmo r™p�nuga, então devemos dar maior respeito a ele, mas devemos fazer isso com inteligência. Caso contrário as pessoas comuns irão pensar que podem ser indiferentes aos devotos kani�˜ha e madhyama-adhik€r…s. Devemos reconhecer os três níveis, oferecer respeitos de acordo com as suas posições, de maneira habilidosa. Devemos mostrar respeitos para todos eles, em gradação, assim como R™pa Gosv�m… escreveu:

k��Šeti yasya giri taˆ manas�driyeta

d…k��sti cet praŠatibhi� ca bhajantam …�am

�u�r™�ay� bhajana-vijñam ananyam anya-

nind�di-�™nya-h�dam …psita-sa‰ga-labdhy�

Upade�€m�ta 5

O uttama vai�Šava deve ser servido com amor. Sendo um devoto exclusivo, ele nunca critica ninguém. Quer ele obtenha felicidade ou infelicidade, ele permanece satisfeito. Ele serve K��Ša exclusivamente por ujjvala-rasa, portanto devemos ter um sentimento especial por ele, mas não desrespeitaremos ninguém. Um devoto nós vamos criticar, outro vamos desobedecer e outro vamos desrespeitar — devemos nos livrar dessa mentalidade e devemos dar o respeito apropriado a todos e servir ao vai�Šava rasika avançado com amor.

Yogam€y€ tem muitas formas e nunca devemos cometer qualquer ofensa contra qualquer uma delas. Devemos prestar-lhes os devidos respeitos porque elas são �aktis de Bhagav€n, mas não devemos realizar com elas nenhuma transação do tipo “me-dê-cá-e-tome-lá”. As transações só devem ser do tipo: “Por favor nos dê a sua misericórdia para que o nosso espírito desfrutador desapareça.” Caso contrário, essa mentalidade comerciante nos levará ao desfrute material. Esta deve ser a nossa única prece para elas, e para com as nossas mais adoráveis deusas, as gop…s, devemos ter um humor de serviço e devemos segui-las.

Em alguns locais da literatura védica essa �akti de Bhagav�n é conhecida como mah�-vibh™ti, em alguns locais como Yogam�y� e em outros locais como €tmam€y€. No G…t€ 4.6 encontramos as palavras sambhav€my €tma-m€yay€: “Eu encarno através da Minha energia interna.” Qual é o significado de €tmam€y€? Esta �akti de Bhagav€n na Sua forma natural. De onde vem essa €tmam€y€? Quem é a sua origem? ®r…mat… R€dhik€. Por meio dessa potência ocorrem os desfrutes do sac-cid-€nanda Bhagav€n . Essa potência de Yogam€y€ é nitya (eterna), satya (verdadeira), an€di (sem início) e ananta (ilimitada). Ela nasce juntamente com K��Ša, então como ela pode ser an€di, sem início? Antes do seu próprio nascimento, ela providenciou que Baladeva Prabhu aparecesse como a sétima criança no ventre de Devak… e então ela mesma mais tarde nasceu do ventre de Yo�oda. Então como ela realiza alguma atividade antes de nascer, ela é nitya (eterna), e portanto  conhecida como San€tan….

Essa Yogam€y€ é quem aumenta bhajan€nanda, a felicidade experimentada pelos serviçais de K��Ša. Essa Yogam€y€, tomando a essência das potências hl€din… e samvit, leva o devoto progredir de �raddh€ para bh€va, daí para prema e por todo caminho até mah€bh€va. Como que alimentando com leite os devotos, ela os nutre de diversas maneiras e providencia que uma alma que alcançou a perfeição em s€dhana apareça no ventre de uma gop…. A personificação desta Yogam€y€ é PaurŠam€s…, a mãe de S€nd…pani Muni e ela reside em Nandagr€ma. Ela incrementa a rasa de diversas maneiras, quer providenciando-lhe um estímulo, quer atuando pessoalmente como PaurŠam€s…. Ela incrementa a v€tsalya-rasa de Ya�oda, incrementa a sakhya-rasa dos vaqueirinhos e incrementa a d€sya-bh€va de quem está nesta rasa. Ela estimula todas as rasas e nutre todas as j…vas. Ela é a mãe de variadas bhajan€nandas e se alguém não se refugia nela, sua bhakti não pode aumentar.

Essa Yogam€y€ é a base de inúmeros tipos de encarnações de Bhagav€n. Ela faz todos os arranjos no que diz respeito às vestes de Bhagav€n, aparência, ornamentos e passatempos. Numa das inúmeras ocasiões que K��Ša tocou a flauta, as gop…s ficaram num estado confusional. Algumas estavam usando ornamentos em locais errados e outras haviam aplicado maquiagem em locais onde ela não deveria ser aplicada. Elas estavam bem deselegantes. Quem arrumou tudo isso? Yogam€y€. Os ornamentos apropriados foram colocados em locais impróprios dos seus corpos e os ornamentos impróprios foram colocados nos locais apropriados e isso aumentava a beleza delas milhões de vezes. Foi Yogam€y€ quem fez isso. Imagine que uma gop… ponha um bracelete no pescoço e um colar no braço. Quando ela vai se encotrar com K��Ša, Ele verá isso e dirá:

- Oh! Você colocou os seus ornamentos tão maravilhosamente!

Então me digam: o quão mais valioso isso se tornou? A causa disso é Yogam€y€.

Essa potência de Bhagav€n é durvitarky€: inconcebível. Através de Yogam€y€, K��Ša realiza passatempos com os Seus devotos, aí está a Sua mugdhat€ (enfeitiçado de emoção), a mugdhat€ de Ya�od€ e todas as variedades de passatempos. Bem no início isso é feito por Yogam€y€ para o prazer de Bhagav€n e dos Seus devotos. Em outra forma chamada Mah€m€y€, as atividades dos asuras são facilitadas e as j…vas são presas na existência material.

Vasudeva levou K��Ša para Gokula e trouxe a menina Yogam€y€ para a prisão. Enquanto ela estava com Vasudeva ela permaneceu como Yogam€y€; mas quando chegou na prisão de Kaˆsa e ele a ergueu para matá-la, então iniciaram as atividades de Mah€m€y€ e Yogam€y€ numa forma invisível, iniciou as suas próprias atividades. O momento exato em que ela se transformou em sua forma sombra, ninguém sabe. Ao verem isso, a maioria das pessoas pode achar que ambas são a mesma potência, mas elas não são iguais. Quando ela foi colocada na prisão e Kaˆsa a agarrou, ela se transformou na Durg€ de oito braços. Kaˆsa ficou atônito, amedontrado, e disse:

- Oh! Você é exatamente a minha deusa adorável!

Mas o momento quando ela deixou a sua forma de Yogam€y€ e como ela fez isso e aquilo — isso é tudo durvitarky€ — inconcebível.

A potência de Bhagav€n é nitya, an€di, satya, ananta e indescritível. Ela não pode ser completamente descrita em palavras e um homem comum não pode descrever a sua forma. Somente uma alma elevada, liberada, grandiosa pode descrever um pouco dela. Caso contrário ela não pode ser descrita de maneira alguma.

Sabemos que não somos o corpo. Já falamos este fato para os outros milhões de vezes, mas quando realizamos alguma atividade sensual, novamente nos esquecemos disso. Se nos esquecemos por um segundo que não somos esse corpo, então toda a nossa determinação para o avanço espiritual pode desaparecer. Isso aconteceu a uma grande personalidade liberada como N€rada. No R€m€yaŠa está descrito que esta foi a causa do aparecimento de R€macandra (*).

​—————————

(*) Uma vez N€rada desejou se casar com uma princesa e para ser bem sucedido no svayaˆvara dela, ele orou para Vi�Šu para ter uma face maravilhosa como a dEle. Mas para proteger a bhakti do Seu devoto, Vi�Šu ao invés de dar a N€rada a Sua face, deu-lhe a face de um macaco. N€rada não entendeu porque todo mundo o estava ridicularizando no svayaˆvara, então disseram-lhe para ir olhar a sua imagem num reservatório d’água. Ao realizar que Vi�Šu o havia enganado, ele amaldiçoou Vi�Šu para que na Sua próxima vida Ele perdesse a esposa e para obtê-la de volta Ele precisaria da ajuda de macacos. Portanto dizem que N€rada é a causa da descida de R€macandra.

O egoísmo por um centavo pode nos afogar na consciência mundana. Precisamos permanecer fortes em bhajana e devemos realizar s€dhana-bhajana com grande humildade. Somente por influência dessa Yogam€y€ — quando essa potência é transmitida para o coração de uma j…va — surgirá o sentimento de bhakti e seremos capazes de nos dedicar apropriadamente a �ravaŠa, k…rtana e tudo mais. Como isso é feito? Pela essência das potências combinadas de hl€din… e samvit, essa potência surge no coração da j…va. Isso é chamado vi�uddha-sattva e essa é a atividade de Yogam€y€. Ela realiza ilimitados tipos de serviço em VaikuŠ˜ha, Dv€rak€, Mathur€ e finalmente em V�nd€vana.

Existem diferenças em bhakti e também diferenças em rasa. Quais são as diferenças em bhakti? S€dhana-bhakti, bh€va-bhakti, vaidhi-bhakti, r€g€nug€-bhakti e dentro deles também estão ni�˜h€, ruci, €sakti, bh€va e depois, em devotos nitya-siddha ou em devotos s€dhana-siddha existe sneha, m€na, praŠaya, r€ga, anur€ga, bh€va e mah€bh€va. Essa diversidade toda é arranjo de Yogam€y€. Bhakti é única, bhakti não é dupla. Ela é um sentimento único, mesmo que externamente vejamos que existem sessenta e quatro tipos, ou nove tipos, ou cinco ou três tipos. Rasa também é única. Rasa não é inúmeras, mas de acordo com os diferentes campos de atividades do s€dhaka, parece que ela está em diferentes formas. ®�‰g€ra é uma rasa completa, m€dhurya-rasa. Manifestando-se dela em sequência existe, v€tsalya, sakhya e d€sya e ela aparece nestas formas. Bhagav€n é único, não duplo, mas de acordo com a gradação do bhakti de cada um e a gradação de jñ€na de cada um, Ele aparece como Brahman, Pram€tm€, Bhagav€n, K��Ša e inúmeras outras formas. A mesma lua, de acordo com o nosso ângulo de visão, parece estar nas formas de dvit…ya, trayodas…, pañcam… e assim por diante — a lua não mudou. É a mesma lua; apenas a nossa perspectiva mudou. Portanto às vezes ela está em am�vasya, ou lua nova, às vezes em p™rŠim� e precisamente da mesma maneira, o mesmo Bhagav�n aparece em diferentes aspectos de acordo com a gradação do s€dhana do devoto. Analogamente, a �akti de Bhagav€n também é vista de acordo com a gradação do s€dhana do devoto. Toda essa variedade é arranjo de Yogam€y€ e portanto para Yogam€y€ também existem inúmeros mantras:

�r… paurŠam€sya� caraŠ€ravindam

vande sad€ bhakti-vit€n-hetum

�r… k��Ša-l…l€bdhi-tara‰ga-magnam

yasya manaƒ sarva-ni�evitayaƒ

“Ofereço praŠ€ma aos pés de lótus de ®r… PaurŠam€s…-dev…, que é yogam€y€-�akti de Bhagav€n. Ela expande puro prema-bhakti pelos pés de ®r… R€dh€-K��Ša e sua mente está sempre imersa no oceano dos passatempos de K��Ša.”

k€ty€yani mah€-m€ye

mah€-yoginy adh…�vari

nanda-gopa-sutaˆ devi

patiˆ me kuru te namaƒ

®r…mad-Bh€gavatam 10.22.4

As gop…s adoraram Yogam€y€ com essse mantra:

“Ó deusa K€ty€yan…! Você é a grande potência de Bhagav€n, o possuidor de toda potência mística e o controlador final. Por favor faça o filho de Nanda  ser o nosso esposo. Oferecemos praŠ€ma para você.”

Toda a diversidade dos passatempos de Bhagav€n são providenciados por Yogam€y€. Apesar da influência dessa potência ser indescritível, ela é compreendida pelos devotos puros e eles podem descrevê-la. Assim como as glórias de Bhagav€n são indescritíveis, as glórias  de Suas potências também são indescritíveis, mas sabendo alguma coisa sobre elas, os devotos puros de Bhagav€n as têm descrito. ®ukadeva Gosv�m…, Vy�sa, Par��ara, N�rada, R™pa e San�tana Gosv�m…s, J…va Gosv�m… — e inúmeros outros �c�ryas as têm descrito.

s� par�parayoƒ �aktyoƒ

par� �aktir nigadyate

prabhoƒ svabh�vik… s� hi

khy�t� prak�tir ity api

B�had-bh�g. 2.4.178

“As potências de Bhagav€n são classificadas em inferiores e superiores. Yogam€y€ é a Sua potência interna, superior e porque ela é a potência natural de Bhagav€n, em alguns locais ela é conhecida pelo nome de Prak�ti.”

Essa Yogam€y€ e m€y€-�akti são chamadas potências para e apara, respectivamente. Elas são percebidas como duas formas. Na verdade elas são uma única forma, mas a original é para e a sua sombra é apara. Qual é o significado de “sombra”? Aquilo que é não-diferente da forma original mas que não realiza as mesmas funções, é chamado uma sombra. Mas não como a sombra de uma árvore que não realiza nenhuma atividade. Nossa sombra também não realiza  nenhuma atividade, mas a sombra da potência de Bhagav€n não é inativa. Em Goloka, a r€sa-l…l€ de K��Ša, o nascimento de K��Ša, os devotos servindo K��Ša, a forma de K��Ša, as formas das gop…s, as árvores e as plantas de lá — tudo se manifesta pela influência de Yogam€y€ e tudo é verdadeiro e eterno. E quais são as atividades de apara-�akti? Em diferentes locais na natureza, pela ação dessa potência, algumas coisas são irreais e algumas coisas são temporárias. Algumas coisas são satya, reais, e algumas coisas são asatya, falsas. Todos os relacionamentos que criamos nesse mundo são falsos, enquanto que todos os objetos desse mundo são verdadeiros, mas temporários.

As conchas do oceano são reais, e a prata também é real, mas a ilusão de pensar que as conchas são prata é asatya, irreal. Essas conchas têm o brilho da prata e ambas as coisas são reais. Quem as vê também é real. As três coisas são reais, mas considerar que a madrepérola das conchas são prata é irreal. Ou quando há uma corda, uma cobra e um observador, essas três coisas também são reais, mas a ilusão de achar que uma corda é uma cobra é irreal. A noite, quando estamos andando no escuro, podemos topar com uma corda. Como ela está um pouco entesada, ela se enrola em nosso pé e gritamos: “Uma cobra! Uma cobra!” Então damos uma olhada com uma lanterna e o nosso medo desaparece. Podemos imaginar que uma cobra nos mordeu e que vamos morrer, mas depois que vem alguma luz, essa ilusão desaparece.

Todos nós somos indubitavelmente reais, mas assumir que “eu sou esse corpo” é ilusão. E pensar que “todos esses objetos me pertencem” também é ilusão. O que é “meu”? “Eu pertenço a K��Ša e sou Seu servo.” Nesse ponto a nossa concepção é real. Devemos considerar todos os objetos como instrumentos a serem empregados para o serviço a Bhagav€n, mas ou invés disso pensamos: “Sou o dono deles.” Por causa disso, está sempre ocorrendo muita briga e desavença. Os s€dhus geralmente consideram que nada lhes pertence, mas quando surge a  necessidade de um certo objeto, até eles se dizem donos dele e acabam brigando entre si.

Portanto, essa m€y€-�akti é muito peculiar. Essa potência é única, mas a potência externa prende a j…va numa concepção ilusória de si mesma e do ambiente a sua volta, enquanto que a potência interna, Yogam€y€, ilumina o coração da j…va com o conhecimento das coisas relacionadas com Bhagav€n e com bhakti. Podemos orar para Maham€y€:

- Por favor seja misericórdiosa conosco. Agora estamos um tanto cativados pela sua ilusão, mas oramos para que nos conceda bhakti aos pés de K��Ša.

Essa Mah€m€y€, K€m€khy€-dev…, honesta e afetuosamente deu a Gopa-kum€ra o gop€la-mantra. Apesar de apresentar-se na forma de Mah€m€y€, ela realizou a função de Yogam€y€. Essa potência na forma de Yogam€y€ atua para o benefício dos devotos, mas se alguém honestamente a deseja, então até mesmo na forma de Mah€m€y€ essa potência irá conceder misericórdia aos devotos. Caso contrário, Mah€m€y€ engana a alma condicionada. De início, que potência veio a Harid€sa µh€kura na forma de uma prostituta? Mah€m€y€. Em seguida, depois que ela se “tornou uma devota”, as suas atividades foram aquelas de Yogam€y€. Em todas essas coisas devemos ver a diferença e não-diferença de acordo com a siddh€nta dada por Caytania Mah€prabhu, acintya-bhed€bheda.

A j…va também tem sido chamada para-�akti. O G…t€ (7.5) diz:

apareyam itas tv any€ˆ

prak�tiˆ viddhi me par€m

j…va-bƒt€ˆ mah€-b€ho

yayedaˆ dh€ryate jagat

“Além dessas, Ó Arjuna de braços poderosos, há outra, a Minha energia superior, que são as entidades vivas que estão explorando os recursos da energia material, inferior.”

Quantas prak�ti, ou naturezas de Bhagav€n existem? Uma só. A potência natural de Bhagav€n — svabh€vak… — significa para-�akti. Mas por dizer “prak�ti”, compreendemos que ela se refere à natureza inferior que cria esse mundo temporário composto de oito elementos. Por dizer “m€y€” estamos nos referindo a €tmam€y€, a potência interna, mas as pessoas em geral não sabem disso, portanto o mundo material é usualmente conhecido como m€y€. As atividades da potência sombra Mah€m€y€ são geralmente tanto falsas quanto temporárias, enquanto que todas as inúmeras atividades de Yogam€y€ são eternas.

Onde reside Mah€m€y€, a deusa que corporifica essa potência que faz com que as almas considerem os seus corpos como sendo as suas identidades verdadeiras? Ela vive nas oito coberturas materiais do universo. A compleição dela é �y€ma, ou muito escura; ali, tudo é �y€ma. Ela está situada ali numa forma muito bela e atrativa e já havia se encontrado com Gopakum€ra naquele mesmo local. Ela quis presentá-lo e disse:

- Diga-me o que você deseja. Você deseja bhakti? Então eu vou lhe dar bhakti. Você deseja a facilidade de desfrutar da felicidade material? Então eu vou lhe dar toda felicidade material. Posso dar-lhe tudo, inclusive bhakti, porque sou a irmã de Bhagav€n. Vou lhe dar o que você desejar.

Por misericórdia dela, Gopa-kum€ra emergiu de lá e voltou novamente ao planeta Terra. Caso contrário não é possível sair de lá e vir para cá. Pelo nosso próprio esforço é impossível superar a nossa ilusão e nós simplesmente acabamos ficando mais cativados. Portanto devemos depender completamente da graça dos vai�Šavas, do guru e de Bhagav€n e não devemos tentar escapar deste cativeiro por conta própria.

Em seguida, N€rada disse para Gopa-kum€ra:

- Aqui em VaikuŠ˜ha, você verá inúmeras encarnações diferentes. Um tipo é vya�˜i e outro é sama�˜i. Quem é o sama�˜i-avat�ra? O próprio K��Ša. Assim como somos vya�˜i-j…vas e a sama�˜i-j…va é o HiraŠyagarbha Brahm�, existem inúmeras encarnações expansões tais como K™rma, Var�ha, N�siˆha, Para�ur�ma e V�mana, mas não considere que K��Ša é como Elas. K��Ša é sama�˜i — a semente, a causa de todas as encarnações e dessa semente original, vêm formas diferentes. De uma semente de manga não surgirá uma árvore de nima, nem bananeiras ou goiabeiras. Mas K��Ša é uma semente tal que Ele é a semente de tudo; K��Ša é uma semente maravilhosa assim. Portanto Ele se expande em todas as encarnações através da Sua acintya-�akti. Isso só é possível para K��Ša e para ninguém mais. N€r€yaŠa também pode ter encarnações; uma encarnação pode surgir dEle para algum propósito, mas a diferença especial entre Ele e K��Ša é que até mesmo se N€r€yaŠa assumir uma encarnação, Ele não realizará passatempos diversificados. K��Ša é avat€r…, a causa de todas as encarnações, e quando Ele desce pessoalmente, Ele realiza passatempos ilimitadamente variados. Além do mais K��Ša possui quatro qualidades muito especiais de m€dhurya, o que N€r€yaŠa não possui.

N€rada está explicando tudo isso a Gopa-kum€ra.

- Você deseja testemunhar todos esses passatempos, mas como você vai vê-los aqui?

Sem permissão, secretamente, N€rada está lhe dizendo:

- K��Ša pode fazer o trabalho da encarnação de V€mana. Sozinho, K��Ša pode fazer o trabalho de todas as encarnações de Vi�Šu, das encarnações manvantara, dos �akty€ve�a-avat€ras, dos l…l€-avat€ras — tudo o que N€r€yaŠa faz, K��Ša também faz. Ninguém mais pode fazer tudo isso — essa é uma qualidade especial de K��Ša,

A palavra bhagav€n signfica o que? “Bhaga” significa opulências — seis ao todo — e “v€n” significa aquele que as possui. Muitos homens nesse mundo possuem alguma opulência, mas a opulência completa só é encontrada em N€r€yaŠa ou em Suas encarnações. E onde a opulência é mais completa? Em K��Ša de Dv€rak€ e Mathur€. E onde a opulência é ainda mais completa? Em Vrajendra-nandana. Lá encontramos plena ai�varya (riqueza), v…rya (poder), ya�€ (fama), �r… (beleza), jñ€na (conhecimento) e vair€gya (renúncia).

ai�varyasya samagrasya

v…ryasya ya�asaƒ �r…yah

jñ€na-vair€gyayo� c€pi

�aŠŠ€ˆ bhaga iti‰gan€

Vi�Šu Pur€Ša 6.5.74

Todas essas qualidades são encontradas em N€r€yaŠa e as encarnações também. Como ai�varya — qual é a ai�varya de V€manadeva? Ele apareceu muito pequenino, mas na hora de medir a Terra, Ele imediatamente tornou-se maravilhosamente enorme e com três passos cobriu o universo inteiro. Isso é ai�varya. R€macandra, reunindo todos os ursos e macacos, atacou La‰k€ e cortou as cabeças de R€vaŠa, mas surgiam novas cabeças. Cada vez que Ele cortava uma cabeça de R€vaŠa, ela retornava. Finalmente Ele fez um plano para que ao cortar as dez cabeças de R€vaŠa elas não retornassem e R�vaŠa fosse morto. Isso é ai�varya. Dv�rak�dh…�a K��Ša possui muita ai�avarya e todas as outras encarnações possuem muita  ai�varya, mas a  ai�varya de K��Ša é especialmente maravilhosa. Ele estava no seio de P™tan� como um bebezinho, mamando, mamando e ninguém sabia o que Ele realmente estava fazendo. Ele não queria largar o seio dela e todos imaginaram que Ele estava só brincando. Então Ele sugou a vida dela. Ele estava pensando:

- Não quero que ninguém venha a V�nd€vana e que a deixe novamente. Ela entrou nos limites deVraja, portanto Eu não permitirei que ela vá embora.

Isso é ai�varya e ela alcança o seu zênite em K��Ša. Há alguma vair€gya em R€ma: Ele deixou o reino, mas Ele não deixou S…t€ — Ele deixou o reino junto com Ela. A vair€gya de K��Ša é tamanha que centenas de milhares de gop…s se reuniram num local muito puro e estava soprando uma brisa suave; tanto ki�ora quanto ki�or…s estavam lá, mas de repente Ele desapareceu. K��Ša tem tamanho sentimento de vair€gya que bem diante dos Seus olhos, cinquenta e seis milhões de membros da dinastia Yadu pegaram varas e bastões, lutaram e se mataram — até mesmo o Seu próprio filho foi morto e estava caído no chão, e no entanto K��Ša, sem um sorriso, sem se preocupar, sem dizer nada, apenas sentou-se calmamente de pernas cruzadas. Por que? Sua perspectiva era que toda essa luta e matança era apenas indraj€la, uma ilusão mágica. Portanto o pináculo de todas as seis opulências só é encontrado em K��Ša. O ®r…mad-Bh€gavatam (1.3.28) diz:

ete c€ˆ�a-kal€ƒ puˆsaƒ

k��Šas tu bhagav€n svayam

“Todas essas encarnações são porções plenárias ou partes de porções plenárias dos puru�a-avat€ras, mas K��Ša é o próprio Bhagav€n.“

N€rada disse para Gopa-kum€ra:

- Os passatempos de Savyam Bhagav€n K��Ša são diversificados, Sua afeição é diversificada, o Seu prema é diversificado e os Seus associados são diversificados. Qualquer um que tenha tido uma fração do gosto dessa diversidade imensa por ouvir sobre ela simplesmente não pode permanecer aqui em VaikuŠ˜ha.”

CAPÍTULO XIX

K��Ša dá Prema até para os Seus Inimigos

Gopa-kum€ra estava um tanto insatisfeito com VaikuŠ˜ha — este VaikuŠ˜ha que é tão desejável, onde está ocorrendo um bhakti tão maravilhoso e que é tão difícil de se alcançar. Quando Gopa-kum€ra chegou lá, N€r€yaŠa o engajou no serviço de abaná-lO com uma c€mara. Às vezes Ele até exibia a forma de Gop€la, a l…l€ de levar as vacas pastar e também outros passatempos, mas ainda assim Gopa-kum€ra não estava feliz ali.

Conheci um homem no Bih€r que desde a sua infância tinha o desejo de ir para V�nd€vana. Ele vivia pensando:

- Quando serei capaz de ir para V�nd€vana? Lá irei me banhar no Yamun€, vou rolar nos kuñjas; às vezes irei ao R€dh€-kuŠ�a e outras irei ao ®y€ma-kuŠ�a.

Depois de um tempão finalmente veio a oportunidade e deixando tudo para trás, ele foi para V�nd€vana e permaneceu lá por algum tempo. Primeiro, muito emocionado, ele perambulou pelas quatro direções, esfregando a poeira em si mesmo em tudo mais. Então depois de algum tempo, aconteceu algo surprendente: gradualmente sua “febre” diminuiu. Isso é como uma febre, não é? 

- Irei para V�nd€vana, irei para Govardhana, irei ao R€dh€-kuŠ�a.

Primeiro  a febre dele subiu e ele deixou tudo e foi para V�nd€vana. Ele visitou todos os locais dos passatempos de K��Ša e diariamente visitou inúmeros mandiras e fez parikram€. Às vezes fazia parikram€ duas ou três vezes no mesmo dia. Ele fez tudo o que era fisicamente capaz de fazer, mas então depois de algum tempo veio o declínio da sua febre e ele não fez mais nenhum parikram€ e nem visitou mais nenhum templo.

Algumas pessoas vêm a V�nd€vana e sem compreender nada, dizem:

- Esse é o fruto do s€dhana de um ou dois nascimentos, estar em V�nd€vana? 

Mas outros vêm e observam que V�nd€vana é cheia de rasa e depois de residirem aqui por pouco tempo, ficam tomados de bh€va. Mas para aqueles que são recém-chegados e não têm esse desenvolvimento íntimo, o que irão ver na  poeira e nas pedras de V�nd€vana? Ao passar pelos locais sagrados tudo irá apenas pertubar a mente deles e esse será o seu dar�ana de V�nd€vana.

Mas a mente de Gopa-kum€ra estava perturbada em VaikuŠ˜ha por um motivo diferente. Em seu coração havia um desejo ardente; a avidez espiritual produz esse tipo de desejo ardente. E como foi que ele apareceu? Ele esteve praticando s€dhana por milhões de anos: ele havia estado em Brahmaloka e em muitos outros mundos e voltado, depois disso passaram-se milhões de anos. O seu desejo ardente não apareceu de um dia para o outro; ele só surgiu depois de realizar bhajana por meio do gop€la-mantra, como o método de Brahm€. Na nossa samprad€ya esse é um dos mantras principais, no entanto ele não estava se sentindo completamente satisfeito.

VaikuŠ˜ha é o auge atingido por vaidhi-bhakti e não é minimizado em nossas escrituras. Até o Nono Canto do ®r…mad-Bh€gavatam está dito que este é destino supremo. Para onde foi levado Aj€mila? Qual foi o destino de Prahl€da? VaikuŠ˜ha. E qual foi o destino de Dhruva? Dhruvaloka, na verdade uma extensão de VaikuŠ˜ha. Portanto tem sido declarado que não há lugar mais elevado a ser alcançado com a execução de bhakti. Apesar de em um ou dois locais das escrituras encontrarmos descritas as glórias de Goloka-Vraja, elas são descritas tão brevemente que as pessoas comuns não irão compreender o verdadeiro valor de Goloka; só poderá ver quem puder extrair a essência, isso não é para todo mundo. Obter residência lá é extremamente raro e dentro do coração de Gopa-kum€ra estava o raro desejo de um dar�ana de Gop€la. Além disso ele desejava k��Ša-prema que é incontrolável como um cavalo sem rédeas.

O que é esse prema incontrolável? Os familiares de ®r…mat… R€dhik€ prendem-nA dentro de casa e as outras gop…s também ficam presas dentro de casa. 

- Se você for se encontrar com K��Ša vamos punir você! Sirva ao Seu esposo ou vamos bater em Você! E vamos propagar a sua má fama pelo mundo afora!

Prema com medo da reação mundana devido a ter falhado em cumprir o dharma prescrito é prema restringido; mas as gop…s deixaram os seus esposos sem nenhuma consideração e foram se encontrar com K��Ša. O prema delas não estava preso a nada; ou seja, ele estava completamente manifesto e depois ainda aumentou mais. Poderão surgir inúmeros obstáculos, contudo prema seguramente irá superá-los e incrementar o nosso desejo de encontrar K��Ša. Portanto inúmeras pessoas tiveram que superar obstáculos, o desejo de se encontrarem com K��Ša aumentou e finalmente elas O encontraram. Em ai�varya-bh€va não há lugar para esse prema. Se Bhagav€n manifesta Sua natureza como o Supremo, Ele não conversa livremente com quaisquer senhoras casadas e Ele não irá se aproximar de qualquer menina, ou ki�or… solteira. Será que R€macandra olharia sequer uma vez para a face de uma moça solteira? ®r… Caytania Mah€prabhu, depois de aceitar sanny€sa, o faria?  Para não dizer em notar o tipo de ornamentos que elas poderiam estar usando no pescoço ou no pulso, Mah€prabhu não olharia sequer para as unhas dos dedos dos pés delas! Apesar dEles serem Bhagav€n, ainda assim Eles possuiam essa timidez e dharmajña, ou constante preocupação em manter os Seus respectivos dharmas.

Onde há esse tipo de sentimento, o prema é restrito, mas esse obstáculo é devido à natureza da forma do Senhor adorada. Obstáculos impostos pelos outros não são o bastante para serem um ploblema. Todos esses obstáculos foram colocados diante de Gopa-kum€ra. Em VaikuŠ˜ha, os residentes o atasanaram:

- Você fica aí dizendo: “Gop€la, Gop€la, K��Ša”, e fica dizendo que K��Ša fica segurando um pedaço de bambu e vai dançar a r€sa com as gop…s? Isso é muito vergonhoso. Será que alguma vez N€r€yaŠa faria uma coisa dessas?

Mas esse não é o problema, o obstáculo. Então porque Gopa-kum€ra estava insatisfeito? N€rada lhe disse a razão:

- Na forma de N€r€yaŠa, Ele não irá manifestar o tipo de prema que você deseja; Ele simplesmente não o dará. Você não será capaz de rir com Ele, conversar livremente com Ele — aqui este é o grande obstáculo para prema.

Antes, quando N€rada disse para Gopa-kum€ra permanecer em VaikuŠ˜ha por algum tempo, ele quis que Gopa-kum€ra compreendesse toda essa tattva. N€r€yaŠa tem um total de sessenta qualidades, cinco a mais do que os semideuses. Dessas cinco, a primeira é Ele ser hat€ri-gati-d€yaka: Ele concede um destino elevado àqueles que são mortos pelas Suas próprias mãos. A segundo é que Ele possui o mais alto pináculo de ai�varya. A terceira é que Ele é a semente original de todas as diferentes encarnações. A quarta é que Ele é o atrator até de almas liberadas e a quinta é que Ele está eternamente presente em milhões de universos. Portanto N€r€yaŠa também é Bhagav€n e avat€r…, a semente de todas as encarnações. K��Ša também é avat€r…, então qual é a diferença entre Eles? Quando dizemos que N€r€yaŠa não vem como um avat€ra, queremos dizer que a Sua forma que está presente em VaikuŠ˜ha não virá a esse mundo. Hayagr…va e outras encarnações vêm, mas o próprio N€r€yaŠa — com maça, flor de lótus, disco e búzio em Suas quatro mãos — vem numa outra forma como o filho de alguém, esposo, irmão ou amigo e então realiza os Seus passatempos apartir destas posições. E K��Ša? Ele desce na Sua forma original, trazendo V�nd€vana-dh€ma com Ele, tocando a flauta e desfrutando com as gop…s. Ele desce na Sua própria forma trazendo o Seu dh€ma e associados.

O N€r€yaŠa que está presente em Badar…-N€r€yaŠa na forma de Nara e N€r€yaŠa é diferente do vaikuŠ˜ha-€dipati N€r€yaŠa, o amo de VaikuŠ˜ha. Quando N€r€yaŠa veio para cá como V€mana, Lak�m… também veio para cá, mas quem veio foi V€mana N€r€yaŠa e em VaikuŠ˜ha também permaneceu o vaikuŠ˜ha-€dipati N€r€yaŠa. O K€raŠoda�€y… Vi�Šu que está deitado sobre ®e�a também é N€r€yaŠa, mas a Sua forma e atividades são diferentes. A forma de atividades do N€r€yaŠa original de VaikuŠ˜ha não são trazidas para este mundo. Portanto diz-se que não existe uma verdadeira encarnação do próprio N€r€yaŠa. Mas K��Ša desce na Sua forma original como ki�ora, trazendo os Seus associados, Sua l…l€ e toda a extensão de sessenta e quatro milhas quadradas de Vraja-maŠ�ala, que inclui o R€dh€-kuŠ�a, ®yama-kuŠ�a, Girir€ja Govardhana, Nandagr€ma e Var�€Š€. Essa é a Sua característica especial: N€r€yaŠa não faz isso. Isso é uma característica singular de K��Ša como avat€r….

Bhagav€n tem tantas formas e todas elas são hat€ri-gati-d€yaka. O que isso significa? Aqueles demônios e inimigos que são mortos pessoalmente por Ele recebem um destino especial. R€macrandra, N�siˆha, Var€ha, Para�ur€ma e todas as outras encarnações são hat€ri-gati-d€yaka. As cinco qualidades que são encontradas em Bhagav€n e que não são encontradas nos semideuses são encontradas no grau mais elevado em K��Ša. Em N€r€yaŠa e nos avat€ras elas são p™rŠa, ou completas, mas em K��Ša elas são p™rŠatam, ou mais do que completas. Quando qualquer avat�ra de N�r�yaŠa até N�siˆha mata alguém, qual é o destino que Eles dão àqueles que Eles matam? Sutala, Svarga, Brahmaloka, todos os tipos de destinos. E Eles também dão liberação, mukti, para alguns inimigos que Eles matam. De acordo como alguém se aproxima dEles, Eles darão um destino particular para aquela pessoa.

Por exemplo em r€ma-l…l€, havia ®arba‰ga ¬�i, que estava adorando brahma-tattva. Ele ouviu dizer que R€macandra estava vindo, e esperou por Ele, achando que aquele R€ma era a personificação do Brahman impessoal. Depois que o sábio esperou por um certo tempo, R€macandra finalmente veio e lhe deu o Seu dar�ana. O sábio ficou muito sdatisfeito e disse:

- Prabhu, me dê o meu destino desejado.

Então, do corpo do ��i saiu uma luz, esta luz entrou no corpo de R€macandra e o ��i alcançou a liberação. Ele foi uma pessoa muito desafortunada: recebeu o dar�ana de R€macandra e meramente pediu a liberação! Inúmeras encarnações a darão, mas para aqueles que se aproximam dElas como inimigos, essas encarnações não darão prema.

O que é a verdadeira liberação? De acordo com o ®r…mad-Bh€gavatam ela é svar™pena vyavasthitiƒ: aquela liberação que concede serviço aos pés de Bhagav�n, é a que é o destino mais elevado. Essas encarnações não darão esse tipo de mukti. Especialmente Elas não a darão para aqueles inimigos que Elas mataram. N�siˆha matou HiraŠyaka�ipu e Var�ha matou HiraŠy�k�a, no entanto nenhum destes demônios alcançou a liberação neste nascimento. Mas K��Ša matou inúmeros demônios e não apenas lhes deu a liberação, como também, para alguns, Ele deu até prema! Como P™tan�: ela se aproximou de K��Ša disfarçada de mãe, então Ele lhe deu uma posição materna em Vraja. Ela são se tornou diretamente a mãe de K��Ša; ela recebeu uma posição em Goloka como uma d€s… mais velha, uma que alimenta K��Ša com leite. Caso contrário haveria um problema —  ela seria igual a Ya�oda, mas este não é o caso. Ela foi para Goloka como uma d€s…. Esse tipo de liberação K��Ša pode dar e nenhuma outra encarnação pode dá-la.

Aqueles que são mortos por Bhagav€n geralmente recebem destinações ordinárias, mas não pensem que Ele também não dá a liberação. Ele pode dar liberação e para os devotos Ele dá prema. Citraketu Mah€r€ja não desejava a liberação e então orou:

na n€ka-p��taˆ na ca p€rame�˜hyaˆ

na s€rva-bhamaˆ na ras€dhipatyam

na yoga-siddh…r apunar-bhavaˆ v€

samañjasa tv€ virahayya k€‰k�e

®r…mad-Bh€gavatam 6.11.25

“Ó Bhagav€n! Não desejo alcançar Dhruvaloka ou Brahmaloka, nem desejo governar os sistemas planetários intermediários ou inferiores. Também não desejo as perfeições místicas de yoga, nem a liberação do ciclo de repetidos nascimentos e mortes se isso significa estar separado de Você.”

N�siˆhadeva ofereceu a liberação a Prahl€da Mah€r€ja, mas Prahl€da não a desejou. Dessa maneira, os devotos não desejam a liberação, mas se alguém a desejar, Bhagav€n pode dá-la. E Ele dá prema para aqueles que O adoram com o desejo de tê-lo, como as r€ja-kum€r…s de Janakapura. Elas desejaram que R€ma se casasse com elas e que se tornasse esposos delas, portanto Ele lhes indicou o caminho:

- Eu só posso aceitar uma esposa; portanto vocês todas nascerão na k��Ša-l…l€ do ventre das gop…s e lá os seus desejos serão satisfeitos. 

Os mah€��is de DaŠ�ak€raŠya também tiveram primeiro que nascer como gop…s em Gokula; eles não foram enviados diretamente para Goloka. As identidades deles como gop…s ainda não haviam se desenvolvido, então eles primeiro tiveram que residir na Vraja desse mundo por algum tempo.

Quando um homem faz um curso de direito e passa nos exames para magistrado, será que ele se torna um juiz imediatamente? Ele primeiro terá que se submeter a um treinamento prático ficando com um juiz estabelecido por um determinado período e então ele poderá realmente atuar como juiz. Analogamente, indo para a Vraja desse mundo, a pessoa primeiro terá que se submeter a um aprendizado, o que significa que ela deve aprender com alguém pessoalmente. Por exemplo, se uma moça recém-casada vai para a casa da sogra e ainda não aprendeu a cozinhar, lavar as panelas e servir a comida, então ela todo dia terá que se submeter a admoestações. Mas os menbros da família irão ensinar-lhe tudo. A sogra irá dizer:

- Minha filha, hoje a minha saúde não está muito boa. Então você deverá cozinhar. Também lave a louça e dê uma varrida na casa. Preciso descançar, portanto faça alguns ro˜is assim...

Com essa artimanha a sogra vai lhe dar aprendizado prático. Da mesma maneira, quando alguém receberá o aprendizado prático de servir como uma gop…? Nos passatempos manifestos de Bhagav€n em Gokula-Vraja, e em nenhum outro lugar. De uma maneira prática, na companhia de devotos nitya-siddha. O candidato terá que se submeter a um aprendizado e instrução. Se ele for enviado diretamente para Goloka, então a sua identidade poderá ainda não estar completamente desenvolvida. Portanto primeiro é necessário nascer na Vraja manifesta e a despeito de como alguém possa estar situado em d€sya, sakhya, v€tsalya ou m€dhurya, deverá aprender os seus deveres na Vraja terrestre.

Em seguida N€rada falou este verso para Gopa-kum€ra:

t€ratamyaˆ tu kalpyeta

sva-sva-sev€nus€rataƒ

tad-tad-rasa-saj€t…ya

sukha-vaicitry€pek�ay€
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K��Ša tem a Sua singularidade, e Seus devotos, aqueles que O servem, também têm suas características especiais. K��Ša é a jóia mais valiosa daqueles que são €ptak€ma e €tm€r€ma. Ele é como uma concha branca. Se você colocar uma flor cor-se-rosa numa concha branca, o seu aspecto singular irá se destacar, bem como as qualidades de qualquer outra flor colorida colocada numa concha branca. O abrigo de K��Ša é então em relação à natureza particular do associado eterno. De acordo com a singularidade do associado em rasa, K��Ša se manifesta desta mesma maneira e aceita os seus serviços.

Por exemplo, o serviço a Bhagav€n Var€ha está sendo realizado em VaikuŠ˜ha e lá os Seus desejos estão sendo satisfeitos. Var€hadeva também tem outra forma dentro de prak�ti, dentro das oito coberturas materiais. Lá Ele assumiu uma forma maravilhosa e milhões e milhões de almas O estão servindo. E será que R€macandra só tem um ou dois associados eternos? Ele tem milhões. Muito poucos deles estão em sakhya-rasa, a maioria deles O serve em d€sya-rasa. E quantos serviçais possui V€manadeva? Muitos milhões. Portanto K��Ša é a causa, essas são as Suas encarnações e as j…vas são Suas servas. Mas existem almas que estão servindo a uma encarnação e aquelas que estão servido K��Ša diretamente. Por que K��Ša está enganando assim?  O humor de Vraja é tão belo e a melhor de todas as rasas é m€dhurya-rasa, então por que Ele não dá m€dhurya-rasa para todo mundo?

Isso ocorre de acordo com o ruci ou gosto de cada alma em particular. Para algumas j…vas Ele pode dar apenas a liberação e esta alma irá pensar:

- Ele foi tão misericordioso comigo; não há nada mais elevado do que isso.

Será que Hanum€n irá concordar em ser pai de Bhagav€n e servi-lO desta maneira? Nunca. E aqueles que estão servindo a Bhagav€n Var€ha estão completamente satisfeitos neste serviço. Os serviçais de cada uma das encarnações consideram que o toque misericordioso dEle é a aquisição mais elevada. Gopa-kum€ra viu que existiam inúmeros devotos em N€r€yaŠa-loka e que todos estavam felizes ali. Em Ayodhy€, R€ma é muito misericordioso e afetuoso com os Seus devotos, mas se Gopa-kum€ra fosse para Ayodhy€, ele lá seria feliz? Será que ele encontraria vacas em Ayodhy€? Sim, talvez na casa de algum br€hmaŠa, para o propósito de adoração, possa haver uma vaca, mas não haverá o costume de se levar as vacas pastar como em V�nd€vana. Lá, são realizados sacrifícios com grande pompa em todas as direções, e se um pobre vaqueirinho fosse para lá, ficaria perturbado com tanta fumaça! Portanto, ele não gostaria de ficar lá de jeito nenhum. N€rada silenciosamente compreendeu todos esses sentimentos dentro do coração de Gopa-kum€ra.

CAPÍTULO X

As Gradações no Serviço
Às vezes ocorre que um s€dhaka não pode compreender o seu próprio coração. Assim como um paciente não consegue identificar a sua própria doença, um s€dhaka, devido à sua própria debilidade e deficiências, não pode comprender a natureza do seu próprio sentimento devocional. Mas um doutor qualificado, ao tomar o pulso e ao ver os outros sintomas, pode compreender coisas que o paciente não pode entender. Ele encontrará a causa da doença. Se houver febre, o doutor não dará qualquer remédio só para a febre. Ele dará remédio para a causa da febre. Um homem comum não pode agir como um médico competente. Somente uma pessoa experiente é a pessoa certa. Analogamente, em nosso bhajana podemos estar infelizes — este infortúnio pode acontecer conosco. Aqueles cujo bhajana é a própria vida podem nos revelar qual a nossa debilidade, os anarthas e de onde eles surgiram. Eles nos darão um plano para eliminarmos estes problemas pela raiz. Eles dirão:

- Você deve ouvir hari-kath€! E antes de ouvir hari-kath€ você deve servir Gurudeva com grande fé.

E se respondermos:

- Mas ao tentar servi-lo a minha mente fica muito inquieta. Como poderei controlá-la?

Eles responderão:

- Tenha confiança — pela graça de Gurudeva você poderá controlá-la!

Portanto, o guru perito, inteligente, compreende os sentimentos no coração do discípulo, que nem mesmo o discípulo é capaz de compreender. Gopa-kum€ra deseja perguntar:

- Como é que o meu coração não está satisfeito aqui, mesmo sabendo que não há um lugar mais grandioso do que este?

Mas devido à timidez ele não pode perguntar.
N€rada, a jóia entre os doutores espituais, reconheceu os sintomas, identificou a doença e sem nem mesmo perguntar nada a Gopa-kum€ra irá dar a resposta. Ele irá dar diferentes níveis de respostas, compreendendo que o que Gopa-kum€ra está dizendo pode ser irrelevante como a verdadeira causa da doença. Então ele lhe dirá algumas coisas que são valiosas para o  s€dhana e algumas coisas para siddha, o nível de perfeição. Se não dermos um local em nossos corações para as instruções que ouvimos de uma alma experiente, e não as seguirmos, então não apenas em um ou dois nascimentos, mas em incontáveis nascimentos, não obteremos hari-bhakti. Compreendendo os sentimentos íntimos de Gopa-kum€ra e sabendo o motivo da infelicidade dele, N€rada está nos dizendo como nós devemos nos dedicar ao bhajana. Portanto devemos primeiro preparar nossas mentes para aceitar a sua linha de pensamento. Os defeitos que N€rada irá apontar para Gopa-kum€ra na verdade estão dentro de nós e quando fazemos um esforço sincero para eliminar estes defeitos, então realmente estaremos dedicados ao bhajana. Você pode ter certeza que o verdadeiro bhajana começará logo.

vaikuŠ˜ha -v€sino hy ete

kecid vai nitya-p€r�ad€ƒ

pare k��Šasya k�pay€

s€dhayitvemam €gat€ƒa

B�had-bh€g. 2.4.194

Alguns residentes de VaikuŠ˜ha são nitya-siddha e alguns são s€dhana-siddha. Os nitya-siddhas são os associados eternos e os s€dhana-siddhas são aqueles que vieram mais tarde, que por misericórdia de Bhagav€n alcançaram a perfeição pela prática de s€dhana. Há uma gradação no serviço de todos os devotos. Alguns ficam perto de Bhagav€n servindo-O com a c€mara, enquanto outros estão distantes cumprindo as Suas ordens. Por exemplo, Vasi�˜ha ¬�i está servindo R€macandra em Ayodhy€ e o serviço dele é dizer: ma‰galaˆ bhavatu e conceder bênçãos. Ele dá conselhos sobre diferentes assuntos assim como realizar sacrifícios e coisas do gênero. Lak�maŠa também realiza diversos serviços diferentes para R€ma. Uma vez, quando R€ma estava distante, Lak�maŠa sentou-se com Ni�€dr€ja e cantou as glórias de R€ma a noite inteira. Em grande felicidade Ni�€dr€ja experimentou os sintomas de amor extático. Lak�maŠa serve R€ma dia e noite, Hanum€n também O serve, mas quando S…t€ O serve, então todo mundo é mandado para fora e têm que obedecer à ordem dEla. Em tais serviços há sempre graduação.

Ao tentar compreender a razão para essa gradação, não podemos prejulgar imaginando:

- Esse serviço é mais elevado, esse serviço é inferior.

Em VaikuŠ˜ha todos os servos têm as suas singularidades. Por exemplo: também se cozinha por lá. A mãe de R€ma, Kau�alya, a esposa de Lak�maŠa, Urmil€, e S…t€dev…, estão todas cozinhando para R€ma com grande prema. Por acaso elas são meras cozinheiras? Não. Cozinhar também é arcana, portanto não considerem o que é elevado e o que é inferior no que diz respeito a sev€. Pensar que “eu sou importante” e que alguém é “só um cozinheiro” é uma apar€dha. Sempre há graduação em serviço, mas em todos eles existe prema. Talvez numa forma particular de bhajana haja mais prema e noutra exista menos, mas quando você chegar a VaikuŠ˜ha, notará que o serviço de todo mundo é extraordinário e o prema de todos também é extraordinário. Portanto ali não há inferioridade, apenas gradação e especialização.

Hanum€n, J€mbav€n, Sugr…va, A‰gada e todos os demais vieram juntos para a r€ja-abhi�eka de R€macandra. R€ma aceitou todos os serviços deles com grande prema e então começaram as despedidas. Ele chamou Sugr…va e colocou-lhe uma maravilhosa guirlanda de jóias no pescoço. R€ma o abraçou e disse:

- Estou endividado com você. Se não fosse você, se você não tivesse ido procurar S…t€, então não teríamos saído vitoriosos. Portanto permaneça no reino e desfrute dos frutos do seu serviço. Às vezes pedirei para você vir me ver, ou irei visitá-lo pessoalmente.

Enquanto R€ma se despedia deles, haviam lágrimas nos olhos de todo mundo. Ele os chamava um por um e ao se encontarem, Ele dava roupas para alguém, para outros dava ornamentos e para outrém Ele dava alguma outra coisa. Mas onde A‰gada havia se escondido? Por que ele havia se escondido? Ele estava pensando:

- Quando Ele me chamar, então terei de ir embora. Mas não quero deixá-lO!

R€ma despediu-se de todo mundo e A‰gada permaneceu escondido. Então R€ma disse:

- Para onde foi A‰gada?

Ele estava escondido atrás de Hanum€n, porque sabia que R€ma não chamaria Hanum€n para despedir-se dele. R€ma já havia chamado todo mundo; mas porque Ele não chamou Hanum€n? A razão é que na casa de Sugr…va estava a sua esposa e filhos, portanto R€ma disse para Sugr…va:

- Agora você deve retornar para eles.

A‰gada tinha sua mãe, mas Hanum€n havia deixado tudo. Todos os demais tinham os seus objetos de amor, e além disso também  tinham bhakti por R€ma. Todos tinham outros pontos de afeição, mas Hanum€n não tinha nenhum outro ponto de afeição. O seu único objeto de serviço eram os pés de R€ma. Ele não tinha sequer uma cabana! Todos os demais tinham suas famílias, ou os seus reinos, ou suas casas, ou suas posições sociais. J€mbav€n tinha a sua caverna na montanha Vindhy€cala, então R€ma lhe disse:

- Vá, por favor a sua esposa está lá.

Mas se Ele dissesse para Hanum€n:

- Vá  embora.

Então Hanum€n diria:

- Prabhu, para onde devo ir? Não fiz uma cabana em canto algum. Você também é a minha mãe e o meu pai. Você é tudo pra mim! Os Seus pés são a minha única residência. Não tenho nada além de você.

R€macandra viu que Hanum€n era akiñcana, enquanto todos os demais não o eram. Portanto, enquanto houver qualquer outro ponto de afeição além de K��Ša em nosso bhajana, então Ele nos dirá:

- Muito bem, vá.

E nos mandará de volta para o lugar de onde viemos. Ele mandou de volta as esposas dos br€hmaŠas que tinham os seus lares, esposos, filhos. Mas apesar de algumas gop…s terem os seus esposos e até filhos, ao se encontrarem com K��Ša o seu apego por eles desapareceu dos seus corações para sempre. Enquanto nos mantivermos akiñcana, não haverá epego pela mãe ou por ninguém mais e não receberemos a ordem de retornar.

bhajan�nanda-s�mye ‘pi

bhedaƒ ka�cit prakalpyate

b�hy�ntariŠa-bh�vena

d™ra-p�r�va-sthat�din�
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“A bhajan€nanda, a felicidade derivada de servir Bhagav€n, é a mesma para todos os Seus associados eternos, mas alguns consideram que existe uma diferença entre servi-lO de uma posição próxima a Ele e servi-lO a distância.”

Quando um devoto kani�˜ha-adhik€r… se dedica ao bhajana, ele pensa:

- Não há ninguém como eu. Estou obtendo tanta felicidade no meu bhajana! Estou tão comovido!

Outro homem que toca m�da‰ga está imaginando:

- Estou tocando a m�da‰ga de várias maneiras e está saindo uma melodia muito bela. Estou tocando tão bem!

O tocador de karat€la também está pensando dessa maneira e o homem que está cantando está sentido que há uma grande felicidade nisso tudo. Mas quando houver uma consideração de gradação, então compreenderemos que simplesmente tocar m�da‰ga e karat€las bem não constitui um verdadeiro k…rtana. Por que tocamos karat€las? Um grupo pode passar o tempo todo tocando karat€las bem polidas, douradas e m�da‰gas muito, mas muito bem, enquanto em outro local há um homem solitário, sem m�da‰gas ou karat€las, sentado cantando:

gurudeva! k�pa-bidu diy€ koro’ei d€se

t�n€pekh€ ati h…na

sakala sahane bala diy€ koro’

nija-m€ne sp�ha-h…na

sakale samm€na korite �akati

deho’n€tha! jath€jatha

tabe to’g€ibo hari-n€ma-sukhe

apar€dha ha’be hata

®araŠ€gati

“Gurudeva! Por favor dê a esse seu servo uma gota da sua misericórdia para que ele realize que é mais insignificante do que um pedaço de palha. Me dê a força para tolerar todas as dificuldades e por favor, faça-me desprovido de todos os desejos de prestígio pessoal. Somente quando você me der a habilidade de respeitar apropriadamente todas as entidades vivas é que todas as minhas ofensas cessarão e eu serei capaz de cantar harin€ma com grande felicidade.”

Ele está cantando assim com grande sentimento, e com os membros trêmulos e lágrimas caindo dos olhos. Portanto, entre a felicidade de todos aqueles tocadores de m�da‰ga e katat€las e aquele homem solitário realizando k…rtana com tanto sentimento, haverá alguma distinção? Sim, ela será enorme. O cantar do homem solitário é o verdadeiro k…rtana. E este “k…rtana” que tem notas de m�da‰ga maravilhosas, uma linda melodia e que todo mundo está envolvido, mas que está desprovido da mínima devoção genuína é algo completamente diferente. Portanto para k…rtana é necessário sentimento sincero e assim como no bhajana existe gradação, em arcana também existe gradação. Um homem está oferecendo arcana com um sentimento puro, um homem está oferecendo arcana sem qualquer sentimento e outro homem que blasfema os vai�Šavas também está oferecendo arcana para a Deidade. Será que todos serão iguais? Não. 

Na plataforma espiritual também existe graduação no serviço dos associados eternos de Bhagav€n. Assim que um servo trás as flores, outro faz uma guirlanda, outro leva a guirlanda para Lak�m…dev…, outro prepara a comida e outro a oferece. Dessa maneira existe uma gradação. Um está servindo próximo a Ele e outros O estão servindo a distância. Se aquele que O está servindo de perto acha que aqueles que O estão servindo de longe são inferiores, está equivocado. O que é importante é a bh�va, ou sentimento.

O servo de Caytania Mah�prabhu, Govinda d�sa pode achar que Svar™pa D�modara e R�ya R�m�nanda são apenas servos que pernacem distantes do Senhor e que só O vêem por alguns minutos ou por uma hora e fazem Mah€prabhu chorar. É o próprio Govinda d€sa quem enxuga as lágrimas de Mah€prabhu e então eles vêm e O fazem chorar de novo. Ele pode pensar:

- Por que eles têm que vir fazê-lO chorar de novo?

Govinda d€sa está sempre dizendo para o Senhor:

- Prabhu, por favor, não chore.

Então vem Svar™pa D�modara e O faz chorar novamente, o que Govinda d�sa vai pensar? Portanto não é que o servo que está próximo é necessariamente melhor. Nesse caso os servos que se mantêm um tanto afastados de Mah�prabhu são mais elevados. Não é uma questão de proximidade física ou distância, a proximidade do coração ou a distância dEle. O serviço a Hari, ao guru e aos vai�Šavas que tem mais amor é o melhor.

Quando os quatro Kum€ras chegaram a VaikuŠ˜ha, os porteiros de lá, Jaya e Vijaya, levantaram os seus bastões e disseram:

- Vocês não podem entrar!

Eles acharam que eram os donos de lá e proibiram que os quatro Kum€ras entrassem. Será que estes porteiros acharam que uma vez que os Kum€ras vieram de longe eles não sabiam que era hora de Prabhu descansar? Os Kum€ras sabiam de tudo. Eles vieram humildemente de mãos postas, mas eles sabiam de tudo. Jaya e Vijaya não compreenderam os sentimentos e o prema que os Kum€ras tinham por Bhagav€n. Isso só ocorre de vez em quando? A maior parte do tempo é assim! Quem está servindo perto do Senhor ou perto de Gurudeva não pode compreender o sentimento devocional daqueles que o estão servindo a distância. Portanto devemos ter cuidado para não pensar que somos muito elevados e devemos sempre nos lembrar do “infortúnio” que aconteceu com Jaya e Vijaya. Devemos compreender como nos comportarmos apropriadamente e evitar sermos arrogantes. Geralmente essas coisas são ditas para aqueles que estão praticando s€dhana, mas isso pode ocorrer até no estado de perfeição. Esse incidente ocorreu em VaikuŠ˜ha, mas ele serve para instruir aqueles que, como nós, estão praticando s€dhana. Em qualquer situação nunca devemos ter um humor de desrespeito pelos vai�Šavas e nunca devemos falar mal dos vai�Šavas.

K��Ša tem tantos associados eternos e todos eles têm a sua singularidade. Existem tantas encarnações e fontes de encarnações de Bhagav€n e todas Elas têm os Seus associados, mas os associados de K��Ša são mais especiais do que eles, mais especiais do que os devotos de N�siˆha e de todas as outras encarnações. Os devotos das outras encarnações servem ao seu Senhor com humildade e de mãos postas, mas os devotos de K��Ša às vezes lutam e brigam com Ele e exibem m€na, ou ira de ciúmes. Esta bh€va é encontrada no serviço que eles prestam e portanto eles são os mais elevados.

vadanti kecid bhagav�n hi k��Šaƒ

su-sac-cid-�nanda-ghanaika-m™rtiƒ

sa yat paraˆ brahma pare tu sarve

tat-p�r�ad� brahmamay� vimukt�ƒ

B�had-bh�g. 2.4.200

Alguns dizem que K��Ša e as Suas encarnações são iguais em tattva, apesar de haver alguma gradação especialmente em rasa e na manifestação da �akti. Isso está certo. Em Seus associados há a mesma singularidade, mas por isso vamos considerar que alguns destes associados são inferiores? Não pensem dessa maneira. Quer eles sejam devotos  nitya-siddha, quer sejam s€dhana-siddha, aqui se afirma que eles são todos completa e eternamente liberados. Alguns dizem que K��Ša é parabrahma:

i�varaƒ paramaƒ k��Šaƒ

sac-cid-€nanda-vigrahaƒ

an€dir €dir govindaƒ

sarva-k€raŠa-k€raŠam

Brahma-saˆhita 5.1

Dizem que Ele é parabrahma e que todos os Seus associados eternos são brahma-svar™pa. Em alguns locais isso está declarado e também não está incorreto. O que é brahm�nanda? A �nanda da j…va é chamada brahm�nanda. A j…va tem sido chamada brahma, mas a j…va não tem sido considerada como parabrahma; parabrahma é K��Ša. Não  consideramos que brahma e parabrahma são iguais e os colocamos na mesma classificação. Consideramos que a j…va é serva: d€so ‘smi d€so ‘smi. As escrituras dizem brahma evaˆ bhavati, no G…t€ está dito vi�ate tad anantaram,  e no ®r…mad-Bh€gavatam também existem versos semelhantes. Em Pur…, Sarvabhauma Bha˜˜€c€rya ficou odiando brahmav€da, mas nem toda liberação deve ser odiada. Mukti também pode significar alcançar o serviço aos pés de Bhagav€n. Mas S€rv€bhauma odiou a palavra mukti e também odiou o significado de j…va como sendo brahma.

Ouvindo essa linha de pensamento, Gopa-kum€ra fez uma pergunta a N€rada:

p€�˜aˆ mayedaˆ bhagavan dhar€-tale

ti�˜hanti y€ƒ �r…-pratim€ mah€-prabhoƒ

t€ƒ sac-cid-€nanda-ghan€s tay€ mat€

n…l€dri-n€thaƒ puru�ottamo yath€

eko ‘pi bhagav€n s€ndra-

sac-cid-€nanda-vigrahaƒ

k�pay€ tatra tatr€ste

tat-tad-r™pena l…lay�

B�had-bh�g. 2.4.202,203

Nesse mundo existem várias vigrahas de Bhagav�n. Em Pur… há Jagann�tha, Baladeva e Subhadr�, em ®r… Ra‰gam há Ra‰gan�tha e Eles têm sido adorados nesses locais. Lá, quer a pras�da seja cozida ou crua, a sua aceitabilidade não é questionada. Essas Deidades estão ali estabelecidas para misericordiosamente concederem dar�ana para as pessoas deste mundo. Gopa-kum€ra está perguntando:

- Prabhu, existem tantas formas de Bhagav€n nesse mundo, como Jagann€tha, Ra‰gan€tha e inúmeras outras Deidades. De que maneira devemos respeitá-lAs? Todas Elas são formas consolidadas de sac-cid-€nanda? Ao se oferecer p™j� para qualquer uma dElas, isso será considerado oferecer p™j� a Bhagav�n?

Existem tantas vigrahas nesse mundo e todas são sac-cid-�nanda. Para mostrar misericórdia para os devotos, o Bhagav�n único está situado em inúmeras formas diferentes como um passatempo dEle. Se tentarmos servi-lO como Lak�m…dev… está servindo N€r€yaŠa, como as gop…s estão servindo K��Ša e como Prahl€da  Mah€r€ja está servindo N�siˆhadeva; em algum momento diremos:

- Prabhu, a hora de descansar já passou há muito tempo. Fiquei metade da noite sem dormir. Estou com muito sono.

Bhagav€n diria:

— Então vá dormir.

E temos que ir descansar. Se a Deidade falasse e expressasse o Seu desejo:

- Massageie os Meus pés. Essa comida não foi preparada adequadamente; faça-a desta maneira...

Nós ficaríamos um tanto desencorajados. Desejamos servir conforme o nosso próprio desejo. Se não servirmos sequer conforme o desejo do nosso guru, se não o seguirmos adequadamente, então como iremos servir Bhagav€n diretamente? Se formos colocados diretamente diante de Bhagav€n e Ele disser:

- Faça esse serviço para Mim!

Poderemos fazê-lo? Poderemos fazer qualquer coisa e tudo o que Ele nos pedir a qualquer momento? Não somos capazes de fazer isso. Portanto a Deidade permanece em silêncio. Por mais serviço que façamos, Ele sempre permanecerá em silêncio. Assim, Bhagav€n assumiu todas essas formas para conceder misericórdia para os Seus devotos. Ele compreende que de outra maneira seremos incapazes de servi-lO no nosso estado condicionado, portanto Ele se torna a vigraha, permanecendo em silêncio e no fim Ele aceita apenas os nossos praŠ€mas. Por essa razão Ele manifestou essas vigrahas.

Existem inúmeros tipos diferentes de ruci nas j…vas, assim, para aceitar serviço delas de acordo com o ruci delas, Ele assumiu formas diferentes. Alguns irão servi-lO em d€sya-rasa, alguns e sakhya e outros em v€tsalya. Por que K��Ša se tornou La��u-Gop€la? Porque assim muita gente pode adorá-lO como filho. Quando as mulheres ficam velhas e todos os seus filhos já estão crescidos, elas ainda desejam prestar serviço a um parente. As mulheres são tão inclinadas a servir crianças que não apenas se esquecerão de servir aos seus esposos, como até engajarão os seus esposos em servir as crianças! A esposa irá dizer para o seu esposo:

- Me ajude um pouco com as crianças. Pegue esse menino! Traga um pouco de leite para as crianças. As crianças estão doentes, vá chamar um médico! Leve as crianças para a escola!

O sentimento de servir crianças é v€tsalya-bh€va, assim, para elas K��Ša se tornou B€la-Gop€la, para outros Ele se torna outro personagem qualquer, mas todas essas vigrahas são eternas. Para aceitar serviço K��Ša se tornou a Deidade e assumiu inúmeras formas; e Ele não fala. Se Ele falasse, então não poderíamos servi-lO. A uma, duas ou três horas da madrugada, Ele pode sentir frio e requerer algum serviço enquanto o Seu servo está num sono profundo. Então o que aconteceria se Ele sempre expressasse o Seu desejo? Portanto Ele permanece em silêncio e aceita o nosso serviço.

Mas se imaginamos que Ele não diz nada porque Ele não está ao par de nada, isto é uma ofensa. Ele não fala nem se move, mas devemos compreender que Ele está vendo tudo. Ele conhece o verdadeiro motivo daquilo que fazemos e devemos aceitar a reação de tudo o que fazemos. Portanto diante de µh€kuraj…, não devemos esticar as pernas, falar demais, ficar irado com alguém ou exibir afeto incomum por alguém. Diante de µh€kuraj… não ofereça praŠ€ma para ninguém e não fale muito alto. Devemos ter muito cuidado com estas coisas. Se na sala da Deidade ocorre briga e discussão e o p™j�r… vai fazer o p™j� com a mente agitada, isso será uma ofensa. Não devemos fazer o p™j� para a Deidade com a mente agitada. Mas de toda forma Ele permanece em silêncio. Nós consideramos então que Ele não pode ver nada, mas Ele é muito misericordioso e às vezes nem sequer aceita as ofensas dos Seus devotos.

Aqueles que abandonam outros tipos de s�dhana para realizar arcana da Deidade serão beneficiados. Mas Gopa-kum�ra está dizendo a N�rada, o verdadeiro fundador do p™j�:

- Prabhu, em alguns locais das escrituras está declarado que existem pessoas que estão oferecendo arcana para a Deidade, mas que não respeitam os devotos.

arc�y�m eva haraye

p™j�ˆ yaƒ �raddhayehate

na tad-bhakte�u c�nye�u

sa bhaktaƒ pr�k�taƒ sm�taƒ

®r…mad-Bh�gavatam 11.2.47

“Um devoto que adora a Deidade no templo com fé, mas não respeita apropriadamente os outros devotos e as pessoas em geral, é chamado de devoto materialista e está incluído na classe mais baixa de devotos.”

yo m�ˆ sarve�u bh™te�u

santam �tm�nam …�varam

hitv�rcam bhajate mau�hy€d

bhasmany eva juhoti saƒ

®r…mad-Bh€gavatam 3.29.22

“Quem adora a Deidade no templo, mas não sabe que Bhagav€n está situado no coração de toda entidade viva como Param€tm€ está em ignorância e é comparado àquele que oferece oblações de ghee às cinzas.”

K��Ša está situado dentro de cada uma e de todas as j…vas. Não existe alma onde Bhagav€n não esteja. No entando, em inúmeras escrituras como no próprio bhakti-s™tra de N�rada, no N�rada-pañcar�tra e outras, está declarado que existem inúmeras pessoas que adoram a Deidade no templo, mas insultam e desrespeitam outras entidades vivas e até blafemam os vai�Šavas enquanto eles fazem o p™j�. Aparentemente eles são muito estritos: se uma manga foi colocada num prato sujo por engano, ou se vêem que alguém a está desejando, então eles vão jogar fora a manga e não a oferecerão à Deidade. Na hora de cozinhar eles cobrem a face com alguma roupa e na hora de preparar a massa eles não irão falar. Eles honram todos esses princípios, mas desrespeitam os devotos. Eles ficam julgando quais devotos são elevados e quais são inferiores e portanto está escrito que o arcana que essa gente oferece à Deidade é como despejar ghee sobre as cinzas. E além disso:

aham ucc�vacair dravyaiƒ

kriyayotpannay�naghe

naiva tu�ye ‘rcito ‘rc�y�ˆ

bh™ta-gr�m�vam�ninaƒ

®r…mad-Bh�gavatam 3.29.24

Kapiladeva disse: “Ó mãe imaculada, mesmo que alguém adore a Deidade com todos os rituais adequados e com vários tipos de parafernália, nunca fico satisfeito com quem ignora a Minha presença em todas as entidades vivas.”

Todas as almas são a residência de Bhagav€n. Aqui essa instrução está sendo dada especialmente para os devotos. Aqueles que realizam bhajana exclusivo para Bhagav€n não devem insultar qualquer entidade viva. Estamos insultando os outros, mas fazemos arcana tão bem. Mesmo se estivermos dando todo o respeito aos vai�Šavas, ainda assim Bhagav€n não ficará satisfeito; ainda haverão ofensas porque devemos prestar respeitos para todas as almas. Pratim�-manda-buddhinam: aqueles que possuem pouca inteligência oferecem esse tipo de arcana-p™j�. Em outro lugar também está declarado:

arcye vi�Šau �il�-dh…r guru�u

naramatir-vai�Šave j�ti-buddhi-

vi�Šorva vai�Šav€n€ˆ kalimala-

mathane p€da-t…rtha ambu-buddhiƒ

Existem aqueles que consideram que Bhagav€n está na Deidade. Sim, dentro de diferentes coisas existe uma gradação da presença de Bhagav€n, mas eles não consideram que a �il€ é o próprio Bhagav€n. Eles também pensam que a caraŠ€m�ta de Bhagav€n, que dissipa a influência da Kali-yuga, é água ordinária. E também consideram que este objeto de arcana, a Deidade, às vezes é composta de mármore de segunda classe, enquanto que noutro local há uma Deidade composta de mármore de primeira classe. Eles consideram:

- Oh, essa Deidade em Govardhana é muito bela, mas as Deidades que vemos nos templos de V�nd€vana não são tão belas. Aqui, o nariz de K��Ša é um pouco arrebitado, Seus olhos são um pouco longos e isso cai muito bem para Ele.

Bhagav€n não aceita o p™j� de pessoas que pensam desta maneira. Elas também consideram que a poeira dos pés dos vai�Šavas é uma poeira ordinária e que a água que lavou os pés dos vai�Šavas é uma água qualquer. Elas têm fé nos locais sagrados e na água destes locais, mas não têm a mesma fé na caraŠ€m�ta dos vai�Šavas. Elas depositam a sua fé na pele e no sangue do corpo material que está destinado a perecer. A alma está dentro de cada tipo de corpo, mas elas não compreendem que o €tm€ é a parte querida por Bhagav€n. Não importa que a alma esteja presa dentro de um corpo material; a sua forma intrínseca é a de uma serva de Bhagav€n. Portanto ela deve ser respeitada. O respeito é dado em diferentes níveis, portanto devemos prestá-lo de maneira adequada a todo mundo. E qual é a posição de quem não faz isso? Sa eva go-kharaƒ (®r…mad-Bh€g. 10.84.13). Go significa animal e kharaƒ significa burro. Não pensem que aqui go significa vaca: uma vaca é uma coisa muito pura! Isso significa uma pessoa que não é melhor do que um animal e o animal mais tolo é o burro.

Gopa-kum€ra está perguntando para N€rada:

- Prabhu, por que isso foi declarado nos �€stras? Por favor explique isso. Dizem que alguns adoradores de m™rti são assim, mas você diz que aqueles que realizam arcana são as pessoas mais afortunadas. Como isso pode ser harmonizado?

Uma pessoa comum não pode harmonizar isso e até mesmo um devoto madhyama-adhik�r… do nível mais inferior não pode harmonizar isso. Somente um devoto mediano ou no nível superior de madhyama-�dh…kar…, que é versado nas escrituras e que alcançou a misericórdia de gurudeva pode captar tudo isso. E porque N�rada é o fundador original das regulações no caminho de p™j�, e também o mais destacado pregador dessa atividade quem poderia compreender essa tattva melhor do que ele?

CAPÍTULO XI

O Humor Adequado para Arcana

Ao ouvir a pergunta de Gopa-kum�ra no que diz respeito a arcana-p™j�, N�rada ficou tomado de felicidade suprema e o abraçou imediatamente. Por que ele o abraçou? Porque em relação a este tema nós temos alguma dúvida. Se alguém nos perguntar:

- Muito bem, essa Deidade é feita de mármore verdadeiro ou de mármore falso? Ela é feita de metal puro ou de metal inferior?

Será que ficaremos satisfeitos e abraçaremos essa pessoa? Creio que vamos ficar pensando:

- Ver essa pessoa é pecaminoso.

Mas em VaikuŠ˜ha, não é possível ter estas dúvidas. Em VaikuŠ˜ha esse tipo de prespectiva não pode existir, portanto não há uma necessidade pessoal na pergunta de Gopa-kum€ra. Ele está peguntando para o benefício daqueles que, como nós, estão no caminho de s€dhana. Ele próprio não tem dúvidas, mas nós as temos. Portanto, ele está perguntando para o nosso benefício. N€rada percebeu que ele se preocupava muito com os outros e por isso fez essa pergunta. N€rada então ficou muito satisfeito e abraçou Gopa-kum€ra, respondendo-lhe brandamente:

- A Deidade é diretamente o próprio Bhagav€n. A Deidade de Ra‰gan€tha, a Deidade de Pandharpura (no Mah€r€�tra), a Deidade de Ve‰kate�vara, Jagann€tha em Pur…, as Deidades de M€y€pura e as �r…-vigrahas de V�nd€vana — Govinda, Gopin€tha e Madana-mohana — são todas diretamente Bhagav€n. Às vezes a Deidade diz:

- Ao lado do Meu nariz há um pequeno orifício; coloque lá um ornamento. E depois de Me alimentar, leve-Me para fora. Eu nunca vou a lugar algum.

E o Seu devoto pensa:

- Ele não pode falar ou se mover! Por que Ele está falando? E se Ele pode falar, então certamente também pode andar, portanto não preciso me preocupar.

Tais passatempos são realizados pela Deidade. Às vezes Ele pede um ornamento e às vezes durante a noite Ele vem a um devoto num sonho e fala com ele. Os devotos em Pur… fazem k…rtana do G…t€-govinda e quando a Deidade deseja se juntar a eles, Ele corre do altar, rasgando as Suas vestes e quebrando os Seus ornamentos pelo caminho. Estas atividades são alguma coisa ordinária? Portanto devemos abandonar a concepção mundana de Deidade. Ela é o próprio Bhagav€n. Além disso, por que a consideração de que “essa é uma Deidade antiga”, ou “essa é uma Deidade nova”, ou “essa foi nós que fizemos”? Girir�ja foi trazido de Govardhana, ou uma ��lagr�ma-�il� foi trazida de um lugar qualquer e nós O adoramos nesta forma. Fizemos uma m™rti em casa de metal ou outros elementos e por adorar esta m™rti sentimos grande alegria em nossos corações. Se alguém abandona as suas responsabilidades no varŠ��rama-dharma para realizar p™j� para Bhagav�n com grande fé, não há nenhum erro nisso. Devemos abandonar a concepção mundana de Deidade, pois Ele é a forma direta de Bhagav�n.

 Ninguém fez Ba‰ki-bihar…: Ele apareceu por Si mesmo. Outras Deidades manifestaram-se pelos Seus devotos: Madana-mohana se manifestou por San�tana Gosv�m…, Govindaj… e D�modara se manifestaram por R™pa Gosv�m… e Gop…n€tha se manifestou por Madhu PaŠ�ita. Todas essas Deidades se manifestaram por Si mesmas ou foram instaladas por grandes devotos, e quanto a Elas não há dúvidas. Mas por servir com sinceridade outras Deidades que você trouxe de algum lugar e que você mesmo estabeleceu com mantra e abhi�eka, você também  obterá o bhakti mais elevado. Nesse método não há qualquer falha.

na patity€di-do�aƒ sy€d

guŠa eva mah€n mataƒ

sevottam€ mat€ bhaktiƒ

phalaˆ y€ paramaˆ mahat

B�had-bh€g 2.4.209

Existe uma grande qualidade em p™j�: desse serviço podemos obter um grande resultado, o bhakti mais elevado. Se alguém deixa as suas responsabilidades no varŠ��rama-dharma para se dedicar ao p™j� com o propósito de alcançar bhagavad-bhakti e ingressou genuinamente em bhajana, mas nesse nascimento não alcançou a perfeição porque por alguma razão no meio da realização de bhajana o seu bhakti foi interrompido — então há alguma perda? E se esta pessoa permanece no varŠ€�rama-dharma pela vida inteira e mas não realiza bhajana nem serve a Bhagav€n, o que ela ganha com isso? Durante toda a sua vida dentro do varŠ€�rama-dharma ela serviu seus pais, os gurus da família, deu caridade e dak�iŠ€, se banhou nos locais sagrados e tudo mais, mas não se dedicou ao bhajana. Então o que ela ganhou? Mah€r€ja Hari�candra recebeu a associação de grandes personalidades como Vi�v€mitra e se tornou um grande devoto; portanto ele foi beneficiado. Caso contrário não haveria nenhum benefício resultante de todo o seu dharma.

Se alguém no estágio imaturo deixa o seu voto de brahmac€rya e por algum motivo não alcança a perfeição, não haverá perda para ele. Por que? Porque em seu próximo nascimento ele começará de novo do ponto em que parou e então prosseguirá rumo oa sucesso. É como quando estudamos numa escola, passamos nos cursos e vamos para outra escola para continuar os estudos.

Se alguém assume o bhajana, oferecendo p™j� a µh�kuraj… e cantando harin�ma, então todas as conecções com o mundo e com o varŠ��rama estão rompidas. Isso é chamado kriy�lopa, ou ausência de atividade. Ordinariamente, aqueles que deixaram os deveres mundanos teriam que designar milhões de mah€��is para realizar todas as cerimônias necessárias para a expiação e assim poder retificar seu equívoco. Mas aqueles que entraram em bhajana não têm que se submeter a nenhum tipo de expiação. Qualquer homem que deixe os deveres mundanos por motivos egocêntricos têm acumulados sobre si cinco débitos: com os semideuses, com os sábios, com os ancestrais, com os membros familiares e com todas as outras entidades vivas.

Qual é o dever de um filho? Como ele poderá saldar o débito com os seus ancestrais? Assim como o seu pai o criou e o fez qualificado para viver no mundo, então ele deve casar, ter filhos e fazê-los qualificados para viver no mundo. Desta maneira ele pode saldar o débito que tem com os ancestrais. Mas sem casar ele não pode quitá-lo. E como uma moça poderá saldar o débito? Por servir exatamente com a sua mãe o fez. Sua mãe a trouxe ao mundo, cuidou dela e ela deve servir o seu esposo desta maneira, gerando os filhos, criando-os até a maturidade e então ela estará livre deste débito. O débito com os semideuses também é assim, bem como os demais débitos. Enquanto a esposa não disser:

- Então vá! Vá fazer bhajana!

Não se pode deixar a vida familiar e assumir o bhajana. No entanto, de uma maneira muito discreta, Mah€prabhu desconsiderou as injunções e deixou o lar. Ele deixou para trás a Sua mãe idosa, não fez nenhum arranjo para as necessidades dela, abandonou todas as responsabilidades e partiu. Ele desconsiderou as injunções das escrituras, mas para que? Para o serviço de Govinda. Portanto quando alguém deixa tudo por este motivo, isso é chamado kriy€lopa.

De acordo com as injunções, primeiro devemos ser um brahmac€r…, depois g�hastha, então v€naprasta e finalmente sanny€s…. Mas algumas pessoas vão diretamente de brahmac€r… para sanny€sa, sem seguir o g�hastha-dharma, então eles permanecem com o débito com os antepassados. No entanto, não haverá necessidade de expiação para isso se alguém abandonou tudo para fazer bhajana para Mukunda. Mas está declarado que aqueles que recorreram a kriy€lopa para qualquer outro propósito além de se dedicarem a bhavagad-bhajana, devem designar três milhões de br€hmaŠas para realizarem a sua cerimônia expiatória — daquele tipo de br€hmaŠas com longos cabelos atados sobre a cabeça, com barba comprida e que vivam só de leite. Eles deverão pemanecer o dia inteiro e a noite toda cantando oˆ sv€h€, oˆ sv€h€... Aqueles que precisam de expiação devem arrumar estes br€hmaŠas e se não seguirem o processo expiatório, então Bhagav€n deverá puni-los. Mas os devotos que abandonaram as suas responsabilidades mundanas para se dedicar ao bhajana, não precisam se subter a esta expiação.

Também existem sessenta e quatro processos de bhakti, e se alguém se torna absorto em um tipo e é incapaz de fazer o resto, para isso também não há necessidade de expiação. Mas tomem muito cuidado com uma coisa: enquanto absortos em p™j� para µh�kuraj…, ou enquanto absortos em harin�ma, não ofendam um uttama-vai�Šava. Sempre tomem muito cuidado com isso. Outras coisas K��Ša irá tolerar, mas isso Ele não tolera.

t�vat karm�Ši kurv…ta

na nirvidyeta y�vat�

mat-kath�-�ravaŠ�dau v�

�raddh€ y€van na j€yate

®r…mad-Bh€gavatam 11. 20.9

Só é preciso seguir o caminho de karma-k€Š�a enquanto não houver a renúncia. Quando chega a hora da renúncia e compreendemos que os apegos mundanos são uma fonte de misérias, e que “eu sou €tma-tattva”, não é mais preciso seguir o caminho de karma. Então podemos seguir o caminho de jñ€na. Além disso, se por �ravaŠa, k…rtana, smaraŠa, p€da-sevana, etc., ou se bhakti ocorrer por qualquer outro caminho, então não há necessidade de seguir o caminho de karma.

Por exemplo, Rabidran€tha Tagore nunca frequentou uma escola e nunca esteve numa faculdade. Ele teve o seu aprendizado em casa. Primeiro os seus pais o ensinaram e depois veio o seu tutor e o ensinou. E a aquisição de suas vidas prévias foi tal que ele automaticamente tornou-se altamente erudito. Para ele não foi necessário estudar em escolas. Analogamente, aqueles que entregaram os seus corações a ouvir e cantar sobre K��Ša, não têm a necessidade de seguir o caminho de karma. Eles podem realizar algumas atividades karmicas, mas será apenas para o benefício dos outros. Não será para eles mesmos. Sempre que houver alguma fé em bhakti, não há necessidade de karma. Para realizar algumas atividades karmicas adequadamente, existem inúmeros livros como Manusm�ti, Artha-saˆhit€, os escritos de Y€jñavalkya, etc. e as pessoas na sociedade têm inúmeras convenções para este propósito. Essas coisas não são para aqueles que entraram em bhajana. Se os s€dhakas as fizerem, está bem, e se não as fizerem, não há nenhum prejuizo.

Algumas pessoas leem o verso do G…t€ — sarva-dharm€n parityajya m€m ekaˆ �araŠaˆ vraja, e creem que ele significa: ”Deixe de lado todos os apegos materiais, siga o caminho de karma e busque abrigo em Mim.” Mas o que dizem os Gosv€m…s? Deixe ambos, apegos e karma, da maneira como todos os nossos €c€ryas fizeram e como inúmeros devotos fizeram. Por ser uma alma rendida a Bhagav€n, Raghun€tha d€sa Gosv€m… abandonou o lar. Ele foi se dedicar a algum tipo de karma? Por não conhecerem bhakti-rasa, as pessoas com pouca inteligência  se dedicam a karma, mas para aqueles que compreendem a verdadeira natureza de bhakti, não há nenhum arranjo de karma. Eles estão além do karma e de expiações. O próprio Bhagav€n às vezes realiza algumas funções karma-kaŠ�a para o benefício do mundo e os santos e devotos também as realizam, mas apenas para o bem-estar do mundo.

yad yad €carati �re�˜has

tat tad evetaro janaƒ

sa yat pram€Šaˆ kurute

lokas tad anuvartate

Bhag.-g…t€ 3.21

“Os homens comuns imitam as atividades dos grandes homens. Todo mundo segue os padrões estabelecidos pelas grandes personalidades.”

O que é karma? Quando realizamos qualquer atividade com propósito egocêntrico e desfrutamos o fruto das nossas atividades, isso é karma e ficamos implicados nas suas reações. Por exemplo: “Estou oferecendo arcana para a minha Deidade e como resultado disso todo mundo me elogiará e eu ganharei muito dinheiro.” Este tipo de p™j� simplesmente será karma. O que é feito para Bhagav�n é bhakti e o que é feito para a liberação é jñ�na. Bhagav�n aceitará o p™j� oferecido com a intenção de satisfazê-lO. Se estamos pensando:

- Bhagav�n ficará satisfeito com o meu serviço e portanto Ele vai me dar uma esposa, vai me dar um esposo, vai nos dar um filho, filha ou dinheiro.

Então isso é karma. Mas Ele aceitará o p™j� daqueles que o fazem simplesmente para o prazer de Bhagav�n — mesmo que este p™j� possa ter alguns equívocos — como sendo bhakti genuíno. 

Em seguida N€rada falou este verso:

siddhiƒ sy€d bhagavad-d��ty€

t�Ša-samm€nan€d api

sak�d-uccaran€n n€m€-

bh€saya �ravaŠ€t tath€

B�had-bh€g. 2.4.210

Se alguém oferece praŠ€ma com bhagavat-buddhi, ou consciência da presença de Bhagav€n mesmo a um pedaço de palha, ou oferece algo a esta palha com grande sentimento e lhe mostra respeito, então essa ação concederá a satisfação dos desejos e a perfeição. Lembrando-se do nome do seu filho, Aj€mila inconscientemente alcançou um destino espiritual. Sim, inconscientemente. Se tivermos dado a um dos membros da nossa família o nome de uma r€dh€-d€s… ou o nome de um k��Ša-d€sa, tal como Madana-mohana, será que isso terá algum resultado? Certamente haverá benefício, mesmo que só chamemos os nomes deles em abh€sa. Dessa maneira N€rada disse que com bhagavat-buddhi qualquer pessoa pode oferecer respeito a até um pedaço de palha. Por que? Porque nesse mundo não há nada que não esteja relacionado com Bhagav€n. Existe alguma coisa? Não. Todos os objetos são o local onde Bhagav€n se encontra. 

Se vemos que Bhagav€n está até dentro de um burro, então por causa desta visão será que seremos obrigados a nascer como um burro? Não, não é assim. Em algum lugar está escrito que foi aplicada tilaka num burro e que foi colocado um colar de tulas… no pescoço dele. As pessoas estavam dizendo que se alguém não oferecesse praŠ€ma ao burro, então não obteria bhakti. Então um certo indivíduo estava oferecendo praŠ€ma ao burro devotadamente. Sim, se alguém fizer isso com a visão de que Bhagav€n está em todas as coisas, não há nenhum problema, mas pensar que o burro é Bhagav€n — isto é inteligência poluída. Prahl€da Mah€r€ja  oferecia praŠ€ma para todas as coisas: aves, animais, insetos, palha; por que? Porque ele compreendeu que sem a presença de Bhagav€n nada pode existir; não porque “Este é o próprio Bhagav€n.”

Se vemos uma pena de pavão caída na poeira e sendo pisada pelos outros, o que devemos fazer? De imediato a pegamos, a limpamos, tocamos com ela a nossa cabeça e a colocamos em algum local puro. Por que a pegaríamos; porque “ela é K��Ša”? Não, porque esta é uma coisa querida de K��Ša; K��Ša a usa. Isso é bhagavat-buddhi. Se oferemos respeitos a um pedaço de palha com essa perspectiva, isso será muito propício para alcançar bhagavad-bhakti. Então o que dizer do nosso pregresso se oferecemos respeitos diretamente à Deidade de Bhagav€n?

Todas as entidades vivas inertes e todas as coisas são manifestações da �akti de Bhagav€n e não há inconveniente em oferecer-lhes praŠ€ma, assim como fez Prahl€da Mah€r€ja. Tudo é parte de Bhagav€n; devemos compreender isso. Se podemos alcançar a perfeição até por ver palha e outros objetos sem importância com a visão de bhagavat-buddhi, então quão rápido será o resultado se nos lembrarmos diretamente de �r… vigraha? Se adoramos a Deidade no templo, ou se estabelecemos a Deidade em nossas casas com um fogo de sacrifício, abhi�eka e mantras védicos, como poderá haver alguma falta nisso? Certamente não há falta nenhuma nisso. Portanto o m™rti-p™j� de Bhagav�n tem sido referido em todas as escrituras e agora N�rada irá explicar porque foram escritas essas coisas a respeito de certas falhas no p™j�.

kad�pi k��Ša-pratim�rcanavat�ˆ

na sambhavet K��Ša-pare�v an�daraƒ

gha˜eta cet karhy api tad-vi�aktito

g�Šanti n�gas tad am… stavanty atha

B�had-bh�g. 2.4.212

Se alguém é realmente um devoto — mesmo um kani�˜ha-adhik�r… que pode nem mesmo conhecer tattva, mas está sinceramente engajado em p™j� para a Deidade — então para ele não será possível desrespeitar qualquer vai�Šava. Um devoto materialista ainda assim é um devoto, não é? Mas ele nunca será capaz de mostrar qualquer desrespeito. Ao ver um vai�Šava ele lhe oferecerá praŠ€ma  e dirá:

- Por favor, tenha um dar�ana do nosso µh€kuraj…. Por favor aceite a Sua pras€da.

E não fará mais nada. Se alguém desrespeita um vai�Šava, então ainda não se tornou sequer um devoto kani�˜ha. N€rada está dizendo que se um devoto está realmente fazendo arcana, então não será capaz de desrespeitar qualquer vai�Šava. Nem mesmo um devoto novo ou um devoto kani�˜ha pode fazer isso.

Apareceu uma oportunidade assim. Um devoto estava sentado para começar o seu arcana e chegou um vai�Šava mais antigo. O p™j�r… não foi capaz de prestar-lhe os devidos respeitos imediatamente. Numa situação como esta os vai�Šavas são muito misericordiosos. Eles irão dizer:

- Não, não. Preste o seu serviço, você deve realizar o seu p™j�. 

O p™j�r… não notou que o vai�Šava havia chegado porque estava absorto no seu arcana. Então o vai�Šava foi até mais misericordioso com ele e não considerou que houvesse qualquer falta. Se aquele vai�Šava considerasse que isso seria uma apar�dha da parte do p™j�r…, então ele sequer seria um vai�Šava. Mas ao mesmo tempo, numa situação assim pode ocorrer a possibilidade de apar€dha. Uma vez Baladeva chegou numa assembléia e Romahar�ana propositalmente não Lhe ofereceu praŠ€ma. Naquela ocasião ele não estava absorto em coisa alguma e só estava pensando:

- Eu sou adorável por todo mundo.

Por isso ele não prestou-Lhe respeitos e Baladeva acabou com ele.

Se um devoto está absorto em p™j� ou oferencendo orações e chega um vai�Šava, mas o devoto não vê o vai�Šava devido a estar absorto em suas orações, o vai�Šava vai considerar este erro como sendo uma grande qualidade. Ele não levará isso como uma ofensa. Mas se alguém sabe que um vai�Šava chegou e intencionalmente o negligencia, pensando que o vai�Šava é insignificante, isto será uma ofensa. Então a Deidade não aceitará o p™j� desta pessoa.

Suponham que estamos gastando cem mil rúpias para um festival para a Deidade e que estamos ocupados fazendo os arranjos por um mês inteiro. Estamos fazendo arranjos elaborados para a distribuição de pras�da para milhares de pessoas que virão. Estamos instalando decorações elétricas e fazendo arranjos elaborados para o p™j�, mas por trás de tudo isso é um desejo de prestígio, então este p™ja será inútil e a Deidade não o aceitará. Se estivermos fazendo isso para aumentar o nosso prestígio no mundo e para que as pessoas nos elogiem, então µh�kuraj… não aceitará o nosso p™j�.

Se alguém oferece apenas um p™j� bem simples genuinamente para o prazer de K��Ša, então Ele o aceitará; mas quando o p™ja é feito com motivos impuros, Ele não o aceitará. Portanto na hora de oferecer p™j� devemos ter no coração o sentimento apropriado e também na hora de cantar os Seus nomes. Às vezes podemos dizer para alguém:

- Ei você! Venha cá!

Se chamarmos K��Ša da mesma maneira será que Ele ouvirá? Se O chamarmos sem os sentimentos corretos, Ele não ouvirá. Podemos dizer para alguém docemente e com algum sentimento:

- Por favor, venha tomar pras€da.

Se nos aproximarmos de Bhagav€n com este humor, Ele virá. Se por acaso, ao notarmos que uma oferenda está atrasada, saímos correndo cantando: oˆ k��Š€ya namaƒ, será que Ele virá? Somente quando há um desejo interior sincero é que Bhagav€n aceitará qualquer oferenda. Caso contrário, Ele não estará com fome e não a aceitará. Devemos considerar essas coisas em todos os processos de bhakti em que estivermos nos dedicando. Se estivermos preparando comida, mas não tivermos o desejo genuíno de satisfazê-lO, se não estivermos com o humor adequado, então µh€kuraj… não aceitará nada, porque Ele não precisa de nada. Ele só tem fome de prema. Levando em conta todas essas coisas, devemos nos dedicar ao k…rtana, �ravana, smaraŠa, vandana e a tudo mais com prema. Então Bhagav€n certamente aceitará o que foi oferecido.

Alguém pode estar cantando k…rtana numa melodia muito doce e com alguns grandes músicos. Eles conhecem todos os ritmos e melodias clássicas e os estão tocando muito docemente, e isso atrai a mente de inúmeras pessoas. Mas a menos que isso seja exclusivamente para o prazer de Bhagav€n, então o único resultado desse k…rtana é o desfrute de quem o ouve. Aqueles que estão ali sentados e fazendo o k…rtana não alcançarão nenhum benefício se ele não for realmente para a satisfação de Bhagav€n. Portanto, isso não é uma coisa fácil; quando todas as nossas atividades são feitas com o único objetivo da satisfação de Bhagav€n, isso é chamado �uddha-bhakti.

Atualmente podemos ver como as coisas se tornaram degradadas ao avançarmos na era de Kali. Algumas pessoas acham que a propriedade da Deidade é sua propriedade pessoal e no seu p™j� elas pensam:

- Sou tão importante. Eu sou o dono.

Por este motivo ocorrem de vez em quando processos judiciais e essas pessoas ficam discutindo, brigando, às vezes há até derramamento de sangue e elas acabam se matando ao invés de darem o serviço da Deidade a alguém mais qualificado. Dentro delas há agressividade para com as outras entidades vivas. Elas têm mais dinheiro, mais influência, mais discípulos e por algum meio a opulência delas aumentou, mas elas continuam a desrespeitar os outros devotos. Tais pessoas certamente estarão privadas do que as escrituras declaram serem os resultados do p™j�: o amor por Bhagav�n, dar�ana de Bhagav�n e finalmente alcançar VaikuŠ˜ha.

Uma vez N�rada disse para Bhagav�n:

- Prabhu, vejo que muita gente não respeita os devotos. Por que isso acontece? As pessoas devem respeitar os devotos.

Bhagav�n respondeu:

- O que dizer dos devotos, se elas não respeitam nem mesmo Eu!

E desejando provar este ponto, Ele disse:

- Vou lhe mostrar algo. Amanhã vai haver um grande bhaŠ�€ra (um arranjo para distribuir pras€da para os s€dhus). Vou até aquele bhaŠ�€ra pessoalmente e você vai ver o respeito que eles vão ter por Mim.

Bhagav€n foi para o bhaŠ�€ra. Era um programa muito grande e todos os convidados receberam os seus ingressos. Todas as pessoas importantes, portadoras de ingressos, entraram e então apareceu um velhinho de compleição escura, que era tão magro que parecia que o seu estômago estava grudado nas costas, ele veio implorando:

- Por favor, me deixe entrar. Fazem quatro dias que eu não como nada.

Ele deu uns passinhos para entrar, mas foi barrado pelo guarda:

- Você tem ingresso? Não?

E ficaram discutindo. No fim o velhinho empurrou o guarda e entrou. O guarda ficou irado e notificou o supervisor, mas o velhinho não ligou; continuou forçando a entrada, pegou uma folha para servir de prato e foi sentar-se na fileira dos fundos. O supervisor se aproximou dele e disse:

- Onde está o seu ingresso? Você não está respeitando isso? Agarrem este homem e o joguem para fora!

Como o pedinte não se levantou, quatro ou cinco homens o jogaram para fora e bateram a porta atrás dele. Nisso, N€rada estava observando e comentou:

- Prabhu, agora estou vendo. Apesar de todos os Seus esforços, entrando no empurra-empurra, pegando a folha e sentando no fundo, depois de discutirem com Você ainda o jogaram para fora!

Portanto não devemos mostrar tanto desrespeito pelas pessoas. Todos devemos ter cuidado. Se alguém vem para a nossa casa ou ao templo, sempre devemos lhe dar algo — pode ser Ele! E Ele pode até vir na forma de um m€y€v€d…. Devemos dar-lhe algo e também mostrar-lhe algum respeito; caso contrário será uma agressão contra os outros. Se aparece um s€dhu, então mostrem-lhe algum respeito. Sabendo que Bhagav€n está dentro de todo mundo, dêem-lhe respeito e falem algumas palavras agradáveis com ele.

Bhagavat-bhakti está estabelecida na base de toda filosofia bela e se não honrarmos essas coisas, seremos culpados pela falha. Devemos servir às Deidades coma visão correta e oferecer os devidos respeitos a todos. Quando Gopa-kum€ra foi para Pray€ga, ele viu que ali ocorriam diferentes tipos de sacrifícios e que todo mundo — até mesmo os corvos e os macacos, todo mundo — estava recebendo pras€da.

N€rada usa a palavra avidu�a. Vidu�a significa um erudito e avidu�a significa aquele que não sabe nada, um tolo. Bhagav€n não aceita p™j� de pessoas tolas. Mas se alguém não tem conhecimento mas tem fé,  Ele aceitará o p™j� desta pessoa. Aqui, vidu�a e avidu�a não se referem ao quanto se estudou os Vedas ou não. Mesmo tendo estudados todos os Vedas e outras escrituras alguém ainda pode ser um tolo. Se depois de ter lido o G…t€, Bh€gavatam, R€m€yaŠa e todos os Pur€Šas a pessoa ainda não tem fé na Deidade, ela é simplesmente um tolo.

Um dia um devoto que veio à nossa ma˜ha sentou olhando as Deidades e ali ficou por meia hora. Ficamos imaginando se ele estava experimentando algum grande sentimento ou no que ele estava pensando. Depois de contemplar as Deidades por tanto tempo, ele chamou alguém que ali estava e disse:

- De onde veio esta m™rti? Há um defeito nEla.

Isso é avidu�a, mesmo levando em conta que ele era um membro da nossa ordem por pelo menos quarenta ou cinquenta anos.

Aqueles que são avidu�a não dão o devido respeito a ninguém — nem aos vai�Šavas e nem aos outros. Bhagav�n não aceita o p™ja dessa gente, mas aceitará o p™ja daqueles que são ignorantes, mas inocentes, porque eles não são ofensivos. Em arcana, o que vem primeiro? Oferecimento de bhoga. E depois? A lamparina de ghee. E depois? Banho de água com um búzio, depois roupas, e então caraŠ�rm�ta e por fim c�mara. Então se alguém por engano acidentalmente troca a sequência dessas coisas e oferece a c�mara na hora errada, a Deidade rejeitará este p™j�? Esse p™j� Ele aceitará. Mas aqueles que fazem p™ja com dezesseis ingredientes mas não têm fé, só para que as pessoas venham dar dinheiro — onde o p™j�r… está pensando que nessa semana fez trinta rúpias e que precisa fazer outras trinta na próxima semana — estão cometendo apar�dha. Bhagav�n não vai aceitar o p™j� dessa gente. Mas daqueles que apesar de ignorantes, são inocentes, Ele sempre aceitará o p™j�, mesmo de uma pessoa sak�ma com alguns desejos egoístas. Se a pessoa sak�ma tem fé, então depois de um tempão Bhagav�n irá lhe dar bhakti porque ela não cometeu nenhuma ofensa, não blasfemou nem praticou nenhuma violência contra as outras entidades vivas. Dessa maneira Bhagav€n é supremamente misericordioso. Mas se alguém não tem bom comportamento com os outros, então não receberá bhakti nem daqui a milhares de nascimentos.

Portanto de acordo com a  proclividade natural de cada um, devemos fazer tudo para o serviço de Bhagav€n. Então Ele ficará satisfeito, Gurudeva ficará satisfeito, todos os vai�Šavas ficarão satisfeitos e tudo estará correto. Lembrem-se que não é para o nosso prazer que estamos fazendo estas coisas, mas para o prazer do nosso Gurudeva; só então que tudo estará completamente correto.

Esse assunto é muito importante e especialmente o s€dhaka deve ouvi-lo. Devemos estar ansiosos em ouvir sobre rasa e l…l€, mas não estamos muito ansiosos em ouvir sobre esse assunto. É essencial conhecer esses pontos, porque eles são a própria base do s€dhana-bhajana. Se não os levarmos em conta então iremos cometer apar€dha, deixaremos o caminho de bhakti e nossas vidas serão inúteis. Mas ao invés disso podemos preparar os nossos corações para servir às Deidades, os vai�Šavas e Gurudeva da maneira certa e assim alcançarmos o sucesso no nosso s€dhana.

CAPÍTULO XII

O Prema Final não Pode Ser Descrito

Sempre que ouvimos hari-kath€, devemos ouvi-lo com o nosso coração e mantê-lo ali. Caso contrário, o ouvido ouvirá, mas o ouvido não irá dizer ao coração e isso não pode ser assim. O que é dito ao nosso ouvido deve chegar ao coração e então devemos praticar o que ouvimos. Então obteremos o resultado de ouvir. Se não somos capazes de ouvir hari-kath€ apropriadamente e se não formos capazes de mantê-lo em nossos corações, então a avidez espiritual que deveria surgir por ouvir essas conversas não despertará dentro de nós nesse ou em qualquer outro nascimento.

®r…la Bhaktisiddh€nta Sarasvat… Prabhup€da disse que esse mundo é deficiente. Esse corpo também é deficiente; tudo é deficiente. Mas o que quer que estejamos fazendo nesse mundo agora e quaisquer que sejam as deficiências que existam, o nosso objetivo não é o de consertar o mundo. Não devemos tentar fazer isso nesta vida. As coisas permanecerão assim agora e irão permancer assim por milhões de anos. O que devemos estabelecer nessa vida? Qual o propósito da vida humana? O que devemos fazer? Esse nascimento humano é muito valioso, porque com ele podemos encontrar Bhagav€n. Devemos definitivamente tentar isso nessa vida atual e nossa meta deve ser estabelecida antes dos quarenta anos de idade. Geralmente, verificamos que depois da idade de quarenta anos o desejo e a habilidade em tomar um novo rumo na vida estão diminuidos. Podemos tentar aplicar nossas mentes em algo novo e então depois de algum tempo a nossa determinação irá diminuir e não vai retornar. Apesar de certamente ser possível mudar o rumo da vida depois da idade de quarenta anos — e muita gente já fez isso — há o risco da pessoa ficar acomodada. Portanto qualquer que seja a situação em que vocês estiverem agora na juventude, nessa idade precoce, vocês devem por em prática os ideiais que os irão conduzir à meta da vida humana. Então o resultado final pode vir em relativamente pouco tempo ou pode demorar muito; esta é uma consideração a parte. Mas essa idade de vocês é muito valiosa. Portanto certamente antes da idade de quarenta anos uma pessoa deve tomar a decisão de cumprir o objetivo da vida humana. Porque depois vem a idade dos cinquenta anos e então pode ser que já seja tarde demais. Nessa época podemos ouvir tudo, mas ainda assim nunca ocorrerá a firme determinação do que deverá ser feito.

No nome de Gopa-kum€ra, qual é o significado de kum€ra? Que ele está numa idade bem jovem e que encontrou o seu guru nesta idade. E mesmo depois de milhões de anos, quando finalmente recebeu a misericórdia de alcançar Bhagav€n, ele ainda permanecia como um kum€ra. Depois que ele se encontrou com o guru, começou a compreender o siddh€nta devagar e se tornou determinado. Ele jamais deixou de cantar o seu gop€la-mantra. Onde quer que ele fosse mantinha a mesma determinação e ele nunca mudou o seu objetivo. Devemos seguir este exemplo. Se o nosso objetivo permanecer correto, então K��Ša na forma de Gurudeva, na forma de um vai�Šava, na forma do �ik�€-guru  e também em outras formas, nos ajudará em meio ao nosso progresso e também enviará outros para nos ajudar. Quem enviou N€rada para Gopa-kum€ra? Gopa-kum€ra encontrou N€rada em VaikuŠ˜ha e Bhagav€n como antary€m… ajuda os devotos dessa maneira, para que eles possam alcançar a meta da vida. Aquele que nos instrui a como alcançar Bhagav€n é o guru. É para este propósito que N€rada fica vagando pelo mundo e é através de um devoto assim que Bhagav€n nos ajuda.

Bhagav€n é como um pai e jagat-guru. O d…k�€-guru também é jagat-guru e é como um pai, mas um pai não irá ensinar a sua filha a como servir o esposo. Ele não irá dizer a ela como se comportar quando estiver a sós com o esposo. Sua mãe também não irá lhe dizer. Quem irá dizer? A sua amiga íntima será capaz de falar com ela sobre este assunto. Também há o exemplo que K��Šacandra é o filho querido de Nanda B€b€ e o irmão mais novo de Nanda B€b€ é Sunanda. Apesar de viver com os dois, K��Ša tem mais afeição por Sunanda. Nas escrituras se descreve que Ele tem mais associação com Sunanda. Sunanda é um pouco mais velho do que K��Ša, mas ele é o irmão mais novo de Nanda. Portanto ele é o amigo querido de K��Ša e também é como um pai. Ele  pode brigar e discutir com K��Ša, mas quando K��Ša quer que o Seu pai concorde com alguma coisa, Ele se aproxima de Sunanda e Sunanda faz com que Nanda B€b€ acabe concordando. Ele é muito íntimo de K��Ša.

Analogamente, como um pai, o próprio Bhagav€n vai nos dar menos intrução, mas Ele nos dará. Numa outra forma Ele a dará com grandes detalhes ao enviar alguém que Lhe seja querido e esta pessoa nos dirá tudo. Bhagav€n nos dirá tudo na forma do �ik�a-guru. N€rada, como o �ik�€-guru de Gopa-kum€ra, irá lhe dizer coisas que Jayanta, o d…k�€-guru de Gopa-kum€ra, não lhe diria. Assim como foi descrita a grandeza do d…k�€-guru, da mesma maneira as glórias do �ik�€-guru também foram descritas no Caitanya-carit€m�ta e em outras escrituras.

No amor do devoto há alguma separação, vipralambha-bh€va. Esse é um sentimento muito peculiar que só os devotos prem… podem conhecer. Outros não podem compreendê-lo e ao notá-lo, ficarão temerosos. Em Pur…, Mah€prabhu pulou no oceano achando que era o Yamun€. Um pescador, pegou-O na rede, O puxou para dentro do barco e saiu do mar. O corpo de Mah€prabhu parecia como se Ele não comesse há muito tempo e nessa condição frágil e debilitada Ele caiu na rede do pescador. Quando o pescador foi puxar a rede, notou que estava muito pesada e pensou satisfeito:

- Hoje peguei um pixe grande.

Ao embarcar a rede, ele voltou para a praia. Então, quando olhou mais de perto, ficou assustado e pensou:

- O que é isso? A rede pegou um corpo!

Ao tocar o corpo de Mah�prabhu, o pescador achou que foi possuído por um fantasma. Cheio de medo, ele abandonou a rede tudo mais e saiu correndo pela praia. Perto de lá, Svar™pa D�modara, R�ya R�m�nanda, Nity�nanda Prabhu, Advaita šc�rya e todos os devotos estava a procura de Mah�prabhu. Então eles viram um maluco andando pela praia, rindo, chorando e gritando: “Hari! Hari!”

Svar™pa Damodar� perguntou a ele:

- O que aconteceu?

O pescador respondeu:

- Um fantasma me possuiu!

Ao reconhecer os sintomas do homem, Svar™pa D�modara disse:

- Sei como livrar você desse fantasma; eu conheço o mantra.

Ele deu uns tapas no pescador, recitou o mantra e então o pescador voltou um pouco a si. Svar™pa D�modara disse:

- Meu amigo, você pode me mostrar o lugar onde você viu o fantasma?

- Eu vou mostrar para você de longe, mas não vou chegar perto!

- Tudo bem.

Ao chegarem no local, o pescador lhes mostrou de longe. Mah€prabhu estava ali na rede, com o corpo todo enrolado como uma bola, na postura de um feto. As Suas juntas estavam deslocadas e todo o Seu corpo estava elástico e alongado. Então Svar™pa D�modara disse para o pescador:

- Muito bem... Agora você pode ir embora que este “fantasma” não vai mais pertubar você.

Os devotos tiraram Mah�prabhu da rede, O deitaram na praia e limparam o Seu corpo. Eles começaram um k…rtana em volta dEle e dali algum tempo Mah€prabhu voltou a Si.

Ao ver a condição de Mah€prabhu aquele pescador ficou horrorizado. E assim, se qualquer homem comum ver tal estado avançado de bhakti, será que ele desejará bhakti? Mas os devotos amorosos irão compreender. Eles irão pensar:

- Quando, em minha meditação, também serei capaz de ter tal dar�ana de K��Ša como Mah€prabhu estava experimentando? Quando receberei uma oportunidade assim?

Um devoto tem que passar por essa separação intensa para alcançar K��Ša. Isso é como a infelicidade desse mundo multiplicada por milhões de vezes e o devoto deverá sentir isso inúmeras vezes. No entanto, ele não será capaz de expressar isso em palavras. O próprio Bhagav€n não é capaz de expressar isso. Quem quer que esteja experimentando isso não será capaz de expressar em palavras. Em nenhum lugar das escrituras os sintomas dos devotos prem… estão descritos completamente. No ®r…mad-Bh€gavatam, os sintomas do estado das gop…s de intoxicação e loucura, palavras sem sentido, etc. só foram descritos brevemente; mais do que isso não é possível descrever. Não é possível. Mas devemos compreender que a infelicidade de ®r…mat… R€dhik€ e das gop…s em separação de K��Ša é a derradeira transformação da felicidade, o próprio climax da felicidade.

Por exemplo, quando está muito quente e começa a cair algumas gotas de chuva, isso é muito prazeiroso. Quando está começando o mês de k€rttika e começa a refrescar, apreciamos muito. Portanto o frescor é bem-vindo, mas muito frio é desconfortável, como quando ocorre uma geada a noite e é produzido gelo. Mas apesar de frio e calor serem completamente opostos, é algo surpreendente que quando pegamos um pedaço de gelo na mão sentimos como se ela estivesse queimando. Essa sensação de queimação é a última transformação do frio.

Analogamente, na plataforma de bhakti, quando k��Ša-prema se torna intensificado e a pessoa sente vipralambha, parece que nessa ocasião ela está muito infeliz, mas na verdade isso não é infelicidade. Isso é o climax da felicidade. Ninguém pode descrever os sintomas desta condição. Quais foram os sentimentos de ®r…mat… R€dhik€ que Caitanya Mah€prabhu sentia quando Ele ficava fechado em Gambh…r€ esfregando a Sua face contra as paredes? Os sentimentos que foram experimentados por R€dhik€, a bh€va experimentada por Mah€prabhu  — tudo isso foi descrito? Não. Portanto isso é chamado sva-samvedhya-da�€: isso só pode ser compreendido pela experiência pessoal direta. Não é possível que alguém a descreva. Não podemos relatar a ninguém como é a bem-aventurança divina, o que é €nanda, que surge dentro de nós como o resultado de se encontrar com K��Ša.

Portanto, N€rada diz a Gopa-kum€ra:

- Meu caro amigo, esse desejo de se encontrar com K��Ša surgiu dentro de você pela influência do seu mantra — isso é sva-samvedhya-da�€. Não posso fazer com que você compreenda completamente esse assunto que o está perturbando através de palavras, mas vou tentar descrever alguma coisa. Este desejo pelo prema da sua svar™pa interior nunca poderá ser satisfeito aqui. Esta svar™pa está em sakhya-bh�va  e além disto, a vi�rambha pura ou seja, sakhya-bh�va íntima. Essa vi�rambha sakhya-bh�va não pode ser encontrada em nenhum lugar, de Siddha-loka até Sad��iva-loka, até VaikuŠ˜ha, Ayodhy€, Mathur€ ou Dv€rak€. Ela só é encontrada em Vraja.

Então N€rada deu uma olhada à sua volta. Lak�m…dev… não estava por perto e nenhum dos outros associados eternos de N€r€yaŠa estavam por ali, portanto ninguém estava ouvindo esta  conversa. Se alguém com um sentimento em particular ouvir as palavras de alguém com um sentimento mais elevado, vai dizer algo assim:

- Oh! Ele está blasfemando o nosso Senhor!

Portanto ninguém deveria ouvir esta conversa. É por isso que N€rada deu uma olhada à sua volta para ter certeza que nenhum servo de Lak�m…, nenhum amigo de Lak�m…, Garu�a, ou qualquer outro pudessem estar por perto. Então, depois de olhar, ele começou a falar de novo:

- Dentro de você existe muito bhakti. Você pode obter facilmente desfrute celestial e também pode obter a liberação muito facilmente. Pode até obter facilmente o prema de VaikuŠ˜ha, mas o amor por ®r… R€dh€ e K��Ša que você está procurando é muito difícil de ser obtido, muito raro. Você pode facilmente obter a residência nos planetas celestiais, a liberação, ou até VaikuŠ˜ha por realizar o sacrifício apropriado. Por seguir o caminho de jñ€na você pode alcançar a liberação facilmente e pelo caminho de karma-yoga você pode ir para o céu facilmente. Mas o bhakti que você deseja não pode ser obtido nem com milhões de esforços. Você nunca o irá alcançar através do esforço pessoal. Como você irá recebê-lo? Se você se render incondicionalmente a ®r… R€dh€-K��Ša e pedir a Eles misericórdia, então isso será possível. O nosso esforço tem que ser orar pela misericórdia dEles. A nossa única prece é que de alguma maneira nós Lhe oferecemos a nossa própria alma. Mas tentar obter esse prema pelo nosso próprio esforço? Isso não é possível. O que você deseja é muito raro. Isso é possível — não é que você não possa tê-lo, você pode obtê-lo — mas é muito difícil.

kad€cid eva kasmaicit

tad-ek€rtha-sp�h€vate

taˆ dady€d bhagav€n bhaktiˆ

loka-b€hy€ya dh…mate

B�had-bh€g. 2.4.233

Se alguém deseja o prema de Vraja, então somente se a verdadeira avidez espiritual surgiu dentro dele de uma maneira ou de outra, é que será possível obtê-lo. Sem essa avidez isso nunca será possível. Quando uma pessoa realmente deseja algo, então por suborno, por malandragem, por lutar — por qualquer meio ela irá tentar obtê-lo e essa avidez é a causa básica de prema-bhakti. Essa avidez transcendental só é possível quando Bhagav€n e os Seus devotos prem…, rasikas, são misericordiosos conosco. K��Ša irá dar o tesouro mais valioso somente para aqueles que têm alguma avidez especial por ele e não para aqueles que não têm esta qualificação.

De que forma deve ser esse desejo intenso? “Desejo servir a K��Ša assim como Subala o faz, ou assim como Madhuma‰gala, ®r…d€m€ e os outros.” É possível que exista alguma diferença especial entre o serviço de ®r…d€m€ e o serviço de Subala? É possível uma diferença muito grande. ®r…d€m€ tem um grande amor por K��Ša; o tanto quanto Subla ou até mais. Mas aqui há uma consideração oculta: ®r…d€m€ é irmão de ®r…mat… R€dhik€. Portanto K��Ša nem sempre é capaz de ter um relacionamento livre com ®r…d€m€, porque R€dhik€ pode ficar sabendo de alguma coisa que K��Ša não quer que Ela saiba, através de ®r…d€m€. Mas com Subala K��Ša pode falar aberta e livremente e revelar completamente o Seu coração. Portanto não há distância entre K��Ša e Subala. Dessa maneira existem diferenças entre os sakh€s e a aspiração de Gopa-kum€ra é como a de Subala. Ele deseja servir a K��Ša como Subala faz, permanecendo perto dEle e levando as vacas pastar.

Suponham que K��Ša está distribuindo cint€maŠi. Para quem Ele a está distribuindo? Para aqueles que são qualificados para recebê-la. Se vem alguém que não é qualificado para receber cint€maŠi, o que K��Ša irá lhe dar? Ele irá lhe dar qualquer outra pedra que brilhe mais do que cint€maŠi, mas que não é cint€maŠi. Ele só irá dar a coisa mais valiosa para aqueles que tenham uma avidez especial por ela e por este motivo, Ele mandou N€rada até Gopa-kum€ra, dizendo:

- Aumente o desejo dele.

Mas ficar ávido apenas por pouco tempo não adiantará. Essa avidez é como uma trepadeira: você tem que regá-la e protegê-la e então ela poderá crescer até V�nd�vana. Como K��Ša aumenta a avidez de alguém? Uma vez N�rada estava cantando o  seu mantra. Depois de cantar cada vez mais, ele alcançou svar™pa-siddhi. Uma forma maravilhsa com quatro braços apareceu diante dele e então desapareceu de repente. Agora o quanto a sua avidez aumentou? N€rada começou a se lamentar e a chorar até que uma voz celestial lhe disse:

- Enquanto residir num corpo material você não será capaz de receber a Minha companhia diretamente. Por enquanto você deverá permanecer em svar™pa-siddhi e você não irá mudar a sua forma. Então no próximo nascimento, depois de abandonar essa forma, você alcançará vastu-siddhi e residirá coMigo eternamente.

Portanto a sequência é: primeiro como d…k�a-guru, então como �ik��-guru, depois o próprio Bhagav€n  vem como guru para aumentar a nossa avidez. Até então a avidez de Gopa-kum€ra elevou-o até VaikuŠ˜ha, mas agora N€rada veio para aumentar a sua avidez ainda mais. Aumentando mais e mais, finalmente K��Ša irá lhe conceder o tesouro mais valioso, que só é dado para alguém que tenha ambição total por ele.

Prema-bhakti amadurece de maneira similar a uma manga. Existem muitos tipos de mangas. Algumas são tão doces, fragrantes e deliciosas que ao saborear uma delas, vocês não conseguirão parar de comê-la até que ela termine. Vocês vão ficar o tempo todo colocando a manga na boca e enquanto houver algum suco nela, vocês não a jogaram fora. Então onde o prema é encontrado em sua maturidade completa? Na companhia dos vrajabasis. Na companhia dos associados nitya-siddha de K��Ša ele estará completamente maduro e em nenhum outro lugar. Por isso naquela época em VaikuŠ˜ha, o prema de Gopa-kum€ra ainda não estava completamente maduro; ainda estava meio verde.

N€rada está dizendo que ninguém é capaz de descrever a tattva do prema completamente maduro. Por que? Porque até mesmo ®r…mat… R€dhik€ não é capaz disso. Na verdade, se há uma pessoa que seja mais incapacitada para descrevê-lo, ela é R€dhik€, porque Ele própria vive imersa nesta rasa. Ela não será capaz de descrever o que está experimentando, mas as pessoas que permanecem neutras serão capazes de descrevê-lo até certo ponto. Quando uma pessoa entra na rasa, o que conseguirá dizer sobre ela? Ela não dirá nada. Em qualquer descrição do prema de Mah€prabhu, não encontaremos nada que Ele mesmo tenha descrito. Em alguns locais Svar™pa D�modara o descreveu em poesia, R™pa Gosv�m… o descreveu um pouco e por ouvir de R™pa e Raghun�tha d�sa Gosv�m…s, K��Šad�sa Kavir�ja Gosv�m… descreveu algo sobre ele, mas foi incapaz de descrevê-lo completamente.

N€rada está dizendo:

- O que direi para descrever este prema? Sou capaz de dizer algo sobre os sintomas dele, mas a maioria das pessoas irá compreender mal e tomar algum outro significado. Posso dizer: “Oh! R€dhik€ está morrendo pela separação e chorando de dor, a pobre moça perdeu os sentidos. Ela ficou desacorda um tempão. As lágrimas dos Seus olhos encharcaram a Sua roupa, Ela esfregou a poeira dos pés de K��Ša no chale e no resto das Suas roupas. Com lágrimas por K��Ša e poeira ligada a K��Ša as roupas de R€dhik€ ficaram sujas, mas Ela se recusou a trocá-las. Ela estava firmemente determinada em não usar outras roupas além daquelas saturadas com as lágrimas por K��Ša e com a poeira dos pés dEle. Ao ouvirem isso, a maioria das pessoas irá dizer: “Oh, quanto sofrimento!”

Quando Uddhava foi enviado a V�nd€vana para entregar a mensagem de K��Ša e viu a condição dos vrajabasis, ele disse:

- Ouvi dizer que o amor deles por K��Ša é muito profundo, mas eles estão nessa agonia há tanto tempo! Mãe Ya�oda está morrendo!

Mas será que R€dhik€, Nanda B€b€ ou Mãe Ya�oda por acaso abandonariam V�nd€vana? Será que alguma gop… a abandonaria? Ou mesmo um cradinha das gop…s abandonaria? Não. Eles estavam experimentando um tipo de êxtase que nem mesmo Uddhava podia compreender inteiramente. Portanto, mesmo os servos que varrem a casa de R€dhik€ são considerados como estando num nivel superior ao de Uddhava. Uddhava não pode atingir este tipo elevado de sentimento. As gop…s estavam todas chorando, e as servas delas estavam tentando consolá-las, mas ainda assim ninguém jamais deixaria V�nd€vana. No final Uddhava deixou V�nd€vana incapaz de comprender inteiramente este sentimento elevado.

Os sintomas de prema no seu estado maduro não são uma coisa que as pessoas podem comentar, então como ele pode ser descrito nas escrituras? E se eles fossem escritos, qual seria o resultado? No ®r…mad-Bh€gavatam só foi descrito muito pouco sobre o encontro de ®r… R€dh€ e K��Ša e muitas pessoas dizem que existem atividades detestáveis, pecaminosas descritas no ®r…mad-Bh€gavatam. Muita gente diz isso. Como toda essa gente compreenderá o ®r…mad-Bh€gavatam? Só foi falado muito pouco e elas dizem que isso é obceno. Se fosse descrito um pouco mais, então o que aconteceria? No entanto se não existisse o ®r…mad-Bh€gavatam, os devotos não seriam capazes de manterem as suas vidas porque o ®r…mad-Bh€gavatam é muito querido para eles. Se você der um pedaço de gengibre para um macaco, o que ele fará? Ele vai olhar para ele e meramente irá jogá-lo fora. Macacos não sabem que gengibre é bom para a digestão e para a saúde. Portanto estes sentimentos elevados do ®r…mad-Bh€gavatam não devem ser descritos para as pessoas ignorantes. Eles não foram descritos sequer para RukmiŠ… ou Satyabh€m€, então o que falar dos outros?

Mas aqui há mais um ponto: aqueles que são rasika, que são sva-samvedhya-da�€, que já experimentaram prema — eles não o descreverão, mas o irão reconhecê-lo ao verem-no. Além de Svar™pa D�modara, ninguém mais podia compreender a bh�va de Caytania Mah�prabhu. Ele a compreendia, mas nunca falou sobre isso. Há um verso em que Mah�prabhu estava clamando com uma voz embargada diante do carro de Jagann€tha:

yaƒ kaum€ra-haraƒ sa eva hi varas t€ eva caitra-k�ap€s

te conm…lita-m€lat…-surabhayaƒ prau�h€ƒ kadamb€nil€ƒ

s€ caiv€smi tath€pi tatra surata-vy€p€ra-l…l€-vidhau

rev€-rodhasi vetas…-taru-tale cetaƒ samutkaŠ˜hate
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“Este mesmo amante que roubou o Meu coração durante a Minha juventude novamente é o Meu amo. Essas são as mesmas noites enluaradas do mês de caitra e as mesmas brisas estão soprando da floresta de kadamba com a mesma fragrância das flores m€lat…. Eu também sou a mesma amante de antes, mas Meu coração não está satisfeito aqui. Desejo retornar com Ele para a margem do rio Rev�, sob a árvore vetas….”

Quando Mah�prabhu falou este verso, somente Svar™pa D�modara compreendeu, mas então ficou evidente que R™pa Gosv�m… também compreendeu. Percebendo o sentimento dentro do coração de Mah�prabhu, R™pa Gosv�m… compôs um verso paralelo. Ele o escreveu numa folha de palmeira e a colocou no telhado de sapé da sua cabana antes de ir para o banho.

priyaƒ so ýaˆ k��Šaƒ sahacari kuru-k�etra-militas

tath€haˆ s€ r€dh€ tad idam ubhayoƒ sa‰gama-sukham

tath€py antaƒ-khelan-madhura-mural…-pañcama-ju�e

mano me k€lind…-pulina-vipin€ya sp�hati
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“Minha cara amiga, agora acabo de encontrar novamente o Meu amante, ®r… K��Ša, aqui em Kuruk�etra. Sou a mesma R€dh€ e experimentamos a alegria do encontro. No entanto, desejo que retornemos para a margem do Yamun€ sob as ávores daquela floresta, onde posso ouvi-lO tocar a doce melodia da quinta nota na flauta.”

Mah�prabhu e Svar™pa D�modara imaginaram que só eles poderiam compreender esse sentimento, mas o verem o poema de R™pa Gosv�m…, puderam ver que R™pa Gosv�m… também o compreendera. Isso é sva-samvedhya da��.

Portanto N�rada disse para Gopa-kum�ra:

- Você é um residente eterno de Vraja, não desse VaikuŠ˜ha. Agora a manga está amadurecendo; um pouco de sua fragrância está se manifestando. Dentro de poucos dias a manga estará completamente madura e quem a saborear verá que ela está madura, sua fragrância se manifestou e agora o suco sairá dela. Portanto ao pegá-la, ele a saboreará. Está chegando esse dia. Agora está bem próxima a hora em que você deverá ir para Vraja e todos os seus desejos serão satisfeitos.

“Todas as glórias aos maha-bh€gavatas, que são mah€-bh€va-g€˜has para o insondável oceano de prema.”
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